
> do a 11::o passad t 
l. 

H I H I t f 
SO c o i n u DSH^Ç/U 
llGA l ü PRÓSTATA 
G I A S - C V S T I T E 
ISMOS-AI.nrMINUIUI 
T Í r m o i m u M 
inVit[*t.2l PARU» 

i • hiiim <i ir. tirii/it;i , 
• dc %*í Inlti». ^ ^ 

I- MORATO 
m e l l i o r 

1 0 b r a N l I v l r o 
.irate cura a syphiils, 
Isino, cura a mar-

orale 6 um depura i ! 
unlco remédio quo 

[ornlo i a s t l v i ç l o da 
L lellcidad» das povos. 
»sa 
E L & O . 
PAULO 

f i H U O L 
P O T E A U T 
olco de l igado de ba -
contem todos os pr in-

l ivres d a m a t é r i a 
o n c e n l r a d o s um p c -
ilas r e p r e s e n t a n d o 
i peão d oleo. l i x p c - ; 
luadas nos l iospitues 
o Mor rhuo l * m u i t o 

) n c b i t c s . Cons t ipa- f 
.os, i• M o l é s t i a s d o 1 

•çu M o d i f i c a p r o m p -
sl i tuiçaô d a s C r c a n -
m p h a t i c a s . su j e i l . s 
f r e q ü e n t e s 

. t i a i i r l i c l i i» Plirniclu. 

C w à - p a i u s t T 
t J . Cateysson 

m c l n d a - C h r i s t i a n o 

, HOJE 
L n c i 
Wl 

Ir 

h o n l o m : 
S. Paul* 

Centena 47* i 
Dezena 75 
Grupo IV 

l t » a W e g r o 

ROPlHEJi 

1)0, 
27 de j ane i ro 1 

esentação do prlmors-
2 quadros , baseado so-
Istorla de Por tugal , im 
Alfonso V. d u r a n t e a 

» c da regência de seu 
p. Pedro, original d j 
llor porluguez Marceli-

: e m e n t e 
— O Prologo. Lncindi 
ro. o Regente. Clirls-

El-rel I). AlTonso 
acha, I). Álvaro Va/. do 
e de Arroncbes. Ferrei-
Conde de Barct i los, de-
Bragança, Ernesto Sit-

Mire i', A. Campos; Vns-
ir/.ullo; O arcebispo d» 
de t.lma ; I). Álvaro d< 
illraita ; Bispo d I voii, 
Martins ila Silveira, Al 
hz Coiillnho, Mendonça, 
[, Jullo de Oliveira. I.til/' 
'e lxolo ; Frei \ a s c o di 
i; Arauto, Cecillo Lope»; 
aga: 2" popular , Jullo • 
Ul, t .ucllta 1'erss ; Hal-
•, Maria dei Carmet i ; 
, Elisa Campos . panem 
Pedro, Anloiilella 01,». 

tinida Nunes; 1). Javnte. 
Salvador . 

erreiro», a rau tos , popu-
o.nens de a r m a s , etc. 

dos ar t i s tas Luclnda Sl-
hr ls t l sno de Sousa 
AS OITO IIOHAS K MEIA 

loca lldadêsl— Frlzas con 
[>*: camarotes com 3 em 
adeiras dc I* classe, •». 

elnjse. 4(; galerias, 29 

• 
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m os agentes 
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O COMMERCIODE SÍO PAULO 
P r o p r i e d a d e c i e F R X N O I B C O C O T J T I J J H O 
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A n n o 3 0 9 0 0 0 S e m e s t r e . 1 6 * 0 0 0 
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SÃO PAULO—Domingo, 88 de janeiro de 1906 
E S T B R E O T T P A D O E I M P R E S S O E M M A C K I N A S R O T A T I V A S D E M A B I N O S I — 

As iittiqiwtm-nt comeram em qualquer dia « terminam tio flui ile junho ou d':emliiii 

RKDACÇÃO E OKFiCINAS 
R u » d * 8 . B o n t o , 3 3 - B 

T E L E F H O N E , 6 2 9 N U M . 4 5 8 3 
O C A F E ' 

O mercado do l l tvre a t l r lu hontem 
» 48 para mar^o e 48 3 | t p a t a j u -
lho : Hamburgo a 38 3]4 pa ra março e 
80 i|l r a r a ju lho ; Estados- l iildos, 
Inalterado, a 8 pontos de al ta. 

Ao me io -d i a : l lavro . Inalterado; 
Hamburgo, l[* de al ta; Estados t .uldos, 
lual terado, a 5 pontos do l .nUa. 

JINDTAIiy, 27 
Fo ram recebidas hoje, duran te o dia 

l ia es lac lo da Companhia Paulista , 
nesta cidade, 7.7ÜÍ saccas de cale, 
t e n d o t) 111 sacras despachadas para 
Santos e 2.311 saccas para S. Pau lo . 

SANTOS, 17 
Mercado, cs lavel . 
Ba<e, 3f«(iO. 1 

Vendas, 18.1 TO. 
Venrlas em Sli tio janeiro de lOOfi 

l í s tados- l nldos, Cb.OOO. 
I lavre, 21.000. 
Hamburgo , 7 .000. 

CaM embarcado em 20, 11.587. 
Despachado, I0.C07. 
Cate haldeado no dia 17; 
Na Paulista, 7.084 saccas. 
Na Sorocaliana, 1.8.11. 
Campo l.lmpo, 25'J. 
Itraz, 043. 
Pa ry e S. Paulo, 1.BC4. 
Tolal, 12.182. 

Cafií baldeado: 
Desde I o do mez, J t O . I l i . 
Desde 1" de ju lho , 5.804. 7j9. 

En t radas : «7—1—Ofl. 
Do dia, 15.110 saccas . 
Desdo 1° do mez, S64.370 saccas . 
Desde i ° de julho, 6 .607.734 saccas . 
Stock, 1.003.14.1 saccas . 
Mi^dla, 0.411 saccas, 
1 'auta, 450. 

N i Companhia Iteglslrador», as 
t e n d a s foratu dc 2.000 saccas . 

Em egual da ta de 1905 : 
En t radas do dia, IX. 121 saccas, 
Desdo I o do mez, 315.264. 
Desde 1" do julho, 0.273.(530. 
Stock, 1.676.138. 
Média, 12. (JM. 
Sabidas, — 
llasn, 5.000. 
Cambio, 13 10|32. 

Cíifé haldendo, 15.455 saccas. 
» embarcado , 2.51U saccas . 
» despachado, 4 .308 saccas. 

WO, 27 
Ent radas , 20 2.015. 
Desde 1" do mez, 105. IC4. 
Desdo 1* julho, 2.2.'iC.u7'J. 
Emburi jnes cm 10, 5.105. 
Mcrcado, ca lmo . 

Eu l rada do vapores : 
M — N o r t e — K y b a U n » . 
27— « —«Easlern l ' r ince<. 

M e r c a d o s c x t r a i i i j e i r a s 
| Fechamentos em SO de janeiro de 1 U0(i 

I lavre, 48, 48 3|4. 
Hamburgo, 38 3|4, 30 1]2. 
Estados- l nldos, a l ta parcial de 5 

pontos; colacío , 7. 
Disponível," 1|8 de b a i x a . 
Typo 7, 8 3 |8 . 

Alerluras em ST de janeiro de J'J(JC 
I lavre, 48, 4H3|4. 
Hamburgo, 38 3|4, 39 1|2. 
E6tados-t ;nldos, Inal terado, 5 de a l ia . 
Ao meio-dia de 27 dc j ane i ro de 

J 9 0 « : 
Ilavre, Inalterado. 
Hamburgo, 1|4 de a l ta . 

^ l o v i m c n t o d e c i f ó n a 
S s r o c a b a n a 

Descarregadas em S. 
Paulo e P . Chaves . 710 scs. 

Baldeadas em SHo Pau lo 
para S. P. R, . . 2 .048 • 

Baldeadas em Jund lahy 
p a r a S. I'. lt. . . 375 • 

Tolal . . 3.149 » 
EXtSTF.XC.IA l'K CAI Ú EM 20 DK JANFIRO 

Sccçflo Sorocabana 
í Café em c a r r o s . , . 14.620 saccas 
1 Cale em a rmazéns . . 1.123 13.840 

Sermão Yluana 
CM em carros . . , 820 saccas 
Cafc em a r m a z é n s . . 1.04G 1.875 

I t c n r i i i n e n t o t t f i s c R e s 
Ite ebedorla : 

E x p o r t a - l o . . . . . 14:805(011 
Impostos 2ii'j*817 
i : s lampi lbas . . . . . 8*800 

Tolal . . 25:023)048 

Em egual da ta dc 1C05 *. 
Hendcu, 13:870*051, 

A l f a n d e g a : 
. Tapei 
'Ouro 

Consumo. . , , 
Verba . . . . . 
Licença . . . . 
CsUiiiplílias , . . 

Tolal 

57:111*706 
40:438*903 

fi: V13ÇÍ25 
«04*050 
1H0WHX) 

1 61b»100 

106:009)984 

Em egual da ta de 1905: 
I teudeu, 72:021(841. 

V a l e s o u r o 
I a x a í <ii 

k s o u r ' " d a Alfândega 
l.ondo.r Hank 17 
lliver riate 17 
Commerclo e I n d u s t r i a . , , 17 
Ilanco Allem.to 17 
Ta.va dc Cobrança 17 

I|32 
d . 
1|10 
1,8 
3(16 

lar^o d» Ouvidor, 1 
4. Aatjnlo, 34 e a -
l> r U « 

a ir<> ••(!<'jtn 
fte<|uerimentos d e s p a c h a d o s : 
775, Theodor Wllle A C„ Informe 

* 4* s 'Cglo; 751, Ylclor Brel thaupt A 
C., un ia vez rectl l icada a fac tura con-
l u i a r , proslga se o despacho pelo ve -
rificado; 7!3, l o l o Pau lo da Veiga Tor-
res, Intorme o sr . Antonio Augus-
to. junlaiido-so as amos t ras da m i r -
rador la em ques l lo ; 60 i, Jo5o Uriccola 
\ C„ a 1-" secçlo, para os fins conve-
ulentes; 76"i8, Uarberls Monesl 4 C . , 
Informe a J " secçSo; 764, B. P inhei -
ro , Informe a 1» secçlo, 774, Theodor 
•NVillc & C., certll ifiue-se, n l o haven-
d o inconveniente; 773, os mesmos, In-
forme a 1 ' «erçâo • 771, Sarmat i 
Clulnllllo, idem, 771, Antonio dos San-
tos A C., * r secçlo, para jou tn r o 

Íirocesso, 779, D. Elorlta A C., a 1" 
eeçlo, para Informar; 631, Barberls 

Monesl A C„ 4 »• secçlo, pára juntar 
o processo respectivo; <399, llerm 
Stoilz k C., 1 l ' «ecçlo, para juntar 
*o processo do vapor, 8195, 1. 1*. Ma 
çfiado, Idem, 8117, Zerrenner, Biilow 
ti C., Idem; 780, Gallo Domenlco, In-

6rme com urgência o despachante sr. 
impilo; 8144, Américo Martins A Ir 
»o* Pwarej. oubllijue-se edital para 

l i p o r l a d a r e i 
RelaçSo dos exporladores (pie paga-
_ Kecebedorla: 

. 7:12«»000 

. (i: 150(000 

. 8:690(000 
. 2:460$000 

ram direitos tionlem na 
Theodor Wllle A Cia. . 
E. Johnston A Cia. , . 
Prado, Lima A Cia. . . 
W . Dotei & Cia. . . . 
Ilard l l aud A Cia . , . , 
Nosiack A Cia 
Prado, Chaves A Cia. , 
Sart i A Carraresl A Cia. 
Naumami Uepp A Cia. . 
Sor.lebi e Expor tuz lone . , 
Wilson Sons A Cia . . 
A . II. Monte -Al fgrc . . 
José Canad A Alouso. . 
Barberls Mosnesl A C . , 
José Wllls inersdorf . , . 
(Jeorce W . E n n o r . . . 
J . Mlchel 
J . Klaunlng 
Diversos. . . . . . 

1:2 11((KI0 
742*920 
otnsooo 
3728(170 
190(800 
111*000 
17*600 

7*500 
6(110 
4*130 
3*030 
1*515 
2*<57C 
1*B0U 
4*320 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANTOS, 20 
Ent radas : 
Nlo cons tam. 
S 'h ldas : 
i 'ara Cui.a, cm laslro, a tiarca allc-

IIl.l Cüssandra; 
Para l la l i fax, cm lastro, o p a l a c h o 

Inglez bunen ; 
Pora o Rio de Janeiro, em las t re , 

o vapor Inglez Juhnparck ; 
Para Nova Orléans, com café, o va-

por Inglez llosflli ; 
Para Nova Vork, com café, o v a p o r 

belga Camoens ; 
Despachado: 
Para Gênova, com caf.'-, o vapo r 

i taliano Washimjlon. 

O CAMBIO 
Hontem, na a b e r t u r a do mercado , 

o «Banco I tal iano dei Brasi le . a f l lxou 
e m sua tabeliã a t a x a do 17 3|8 e os 
demais bancos a de 17 7|10. 

Logo depois e r» gera lmente modi-
ficada nos bancos a labclla p a r a 47 
Õ|lfi e, e m seguida, para 17 1|4. 

Ao meio-dia, somente o .Banco Ita-
liano dei Braslle», Bauco Commerclo 
e Industr ia , «Banco Commerciale I t a -
l iano. e .Bras i l lanlsche llank fiir Deu-
tschland» t inham tabel las , aquci les a 
de 17 i | 8 e estes a de 17 8|'t8, pois 
os demais iianros re t i ra ram as suas , 
n.1o af l txando ou t r a , e Isto a t e a u l t i -
m a liora. 

0 nosso m e r c a d o do camblaes ahr iu 
hontem f rouxo, coin o «The Drlllslt 
Bank o i Soufli Amer ica , s acando a 
17 l |2 o os d e m a i s bancos a 47 15p32. 

Momentos depois n e n h u m dos ban-
cos accei tavam offertas ac ima de 17 
3|8. 

A s 11 horas d a m a n h l acceniuou-
a lnda mais f r o u x o o mercado , sendo 
ent.to feita pelos bancos a colaç.lo de 
17 6|16 a 47 i | 4 . 

Ao melo dia, l iavendo pânico, bai-
x a r a m a t axa cambia l a 17 l |8 , tendo 
a lguns bancos se recusado a sacarem 
acima da c e t a r l o dc 17 d . 

Instantes depois mudou-se comple -
tamente o es lado do mercado , pelo 
que os bau ros vol taram a olfcrccer a 
17 i | 4 e 17 5| lf i . 

A' 1 hora da (arde, e ra geral a l axa 
de 17 5|16 e, em seguida, o . I .ondon 
and Brazllian Bank», .Banco C o m m e r -
clale I la l lano . e . I lanco I tal iano dei 
Braslle* negociavam na base de 17 3|8. 

A s 2 horas d a tarde, n o v a m e n t e o 
mercado tornou-se f rouxo, sendo en-
13o modif icada a taxa p a r * 17 l[4 e, 
momentos depois, para 17 3|16. 

No fechamento do m e r c a d o , com 
exccpçüo do «Londou a n d l lrazi l ian 
B a n k . , que s o m e n t e dava 17 l |8 , vi-
gorava nos ou t ro s bancos a colaçSo 
de 17 3|0. 

O movimento dos negoclos feitos 
d u r a n t e o dia foi regular . 

Os ex t remos (oram dc 17 a 17 l i2 . 

Os soberanos foram hontem, nego-
ciados pelo .Banco Cominerclale I la-
llano», .Brasi l lanlsche Bank fiir Deuts-
chland»,«Londou and Itivcr P la tcBank» 
e «Banco I tal iano dei Braslle» v casas 
de cambiaes, ao preço de li('IOO. 

A' l axa de 17 i | l , que foi a òffi-
clal dc hontem para letras a 90 dias 

vista, a l ibra esterlina vale 13*913; 
o franco, $053; o marco, (683. 

A vista, 17 1|8, a libra vale 
14*013; o f ranco, *557, o inarco, »(»«; 
a lira, (358; cem reis fortes, (3'j7, e o 
do!lar, 2(888. 

<eus apóstolos o dois discípulos dos 
aposlolo*. 

L' corto, m a s d certo egiialniente 
«pie nllo se encon t r a uo Evange lho e 
a luda menos nas pa lavras a t l r ibu lda» 
ao Divino Mestre, n e n h u m a p r o p o s l -
i. t o con t ra r i a a ve rdade «cientifica, 
mesmo à luz dos conhecimentos mo. 
dornos. 

Eulrelunlo, m e s m o que Isso se des-
se, a inda assim poder ia prevalecer a 
mesma cons ideração que ac ima t lze 
inos, h saber—que Jesus teria l i done -
erssldadn de e m p r e g a r , d i r ig indo se 
aos seus contemporâneos , u m a l i n g u a -
gem que fosse por eiles c o m p r e b e n d l 
ila ; portanto, em ha rmonia com os 
parcos conhecimentos da -época cm 
que «lio velu ao mundo . 

Tanto é procedento es(a nossa c o n -
s ideração, que, Iodas as vezes q u e o 
pensamento d iv ino al ludla u v e r d a d e s 
<1 ue n.ln es tavam a luda uo doln ln io 
das Idras cor rentes , eram ellas, e n -
1.1o, e mul tas o s.lo a inda . I n t e rp r e t a -
das d lversauieute do seu sentido n a -
tura l . 

Isso se observa, por exemplo , em 
relação ao principio da p l u r a l i d a d e 
das exis tências terres t res d o u l r i u a d a 
lios v .v . 13 a 17, cap. XVI,—c 10 a 
13, cap. XVII, de S. Malhcus ; 14 a 
10, cup. VI. 27 a 30, cap. VIII « 10 a 
12, cap. IX, dc S. Marcos ; 7 a D, 

O S S E t m H A B I T A S T ü Z ® 
X31VT Q U A T R O c a p i t u l o u 

(Vide as fossas edirCies de 7, J-J e 22 do corrente) 

I V 
C i i v u r » | U M ' I Í m l i i n r . — í ' j i « o « < l e i i i i t i i x o n i N i n u e n t r e 

u r e l i x i ú u «• a M< a i4»ii<*in t m o i l o <!<• r c K O h c f - i w , 
A l < * t r s i e o m p l r i t » « l i i s B m ' i ' i | > l t i n i M , — l i n t e i ' -
p r c t u ç ú o i l i w K v h n > e « » H k i m . — l ' m e u r i o i s o v e r n i -
o i i I m « I o E s « t i ( t » ' l l » i d c M. . l o i i o . — l l u g t l » H e n t l i l u 
a < | t i o e l l c m«' p r c M t a . — A h m i i i i h f o n t e s l a t i n a , 
K r v j ( U <• l i < > l t i * a i < ' a . — A « l i l l l < ' i i l < l a < l u p a i w t t»n 
c f i r l s I ã o N w c ( n r l o i ! i < l a p E t i r n f í d m l e d o s i i i n i i d o M 
n f t o r n l i í i i i i m t r x t O M u i g r u d o N . — M y i n t i - n i U N ( t a -
r a a « • o n v i l i a v ã o e n t r e o m y N l e r l o « I a I t e t l e m -
p i i i i i e a c x l H l c n c l a < ! e I i c i n i a n i i l a d e N | i l a n < > t a 
r í a s . — 1 ' r l m e i r o s y N l r n i n t I n c n r n u r i i n « I o V e r -
l i o M i n i i i l t a n e a i i i e n t c e m d i v e r s o s i n i i n i l o N , -
N c c n n i l o N y s t e m a t I n e i t r i i a v ã o e m d i v e r s o s 
i n i i u d o N | i e e < a a < l o r e s . e m ó ( t o e a s < l l l l ' e r e i i ( e s . — 
T « * r e e l r « > s y s l c i i i a > l i i e a r m i v ã o e x e l n s i v a m e i i -
( e n a T e r r a . | i o r n a t o ( i r e e i s a r e m um o u t r a s l n i -
m a n i d a d e s . — Q u a r t o s y H t e n i M i I n e a r n a e à o n a 
T e r r a e o m l 9 < > n e l i e l o p u r a o s o u t r o s p l a n e t a s . 
— C o u e l i i s f i o . 

Uma Idéa a t t ra l out ra , e q u a n d o 
a tdea at trahli la é também a t l r aheu lc , 
n.lo resiste o luexper lcnle escriptor a 
seguii a, a desenvolvel-a, e ass im, de 
digressão em dlgress lo , a faltar In-
te i ramente ao p lano e às proporções 
p re l iminarmente do programina t r a -
çado . 

Assim, nito r a r o nos acontece. As-
s im, pa r t i cu l a rmen te nss nccoiiteceii 
no presente es tudo sobre a hab i l ab i -
lldado do planeta Marte. 

lira lu tenç io nos , a , ao abo rda r es-
te assumpto, sobre elle escrevermos 
para a (.'real Allracltoit desla folha 
sOmente u m artigo. 

Entretanto, começado o escr lpto, 
logo verificámos a Impossibil idade de 
res t r l i i i l l -o a t i o estreito quad ro : por 
Isso, divldlmol-o em dois capí tulos 
Mais t a rde , pela mesma ra/ . lo em 
tres. E, por l l m j e i n qua t ro . 

Estamos agora no t inne proposito 
de u l o u l t rapassar esse limite. N.lo 
que a matér ia n.lo compor te desenvol-
vimento maior , m a s porque es tamos 
persuadidos de que para o u í s o p u -
blico como para toda a gente, em as-
sumido de leitura, camo em todos os 
demais—rarie lat ilelectat. 

E temos em e l abo r aç lo Intellectual, 
a se e n c a m i n h a r e m Impacientes ao bi-
co da p r u u a , laula coisa Interessante, 
tanta ma lc i i a cur iosa , le \e , e dc ame-
n a lei tura ! . . . 0 leitor ha dc ju lga r 
st nos equivocamos. 

P o r t a n t o . . . prosigamos c I c rmlne-
mos, af inal , esle es tudo sobre ot m u n -
dos plauclar ios , sobre -as terras >io 
c-w, como diz com mulla p r j p i v d a -
de o g r a n d e i l ammar ion . 

Os caso3 de appa ren l e ou real a n -
tagonismo entre os textos dos l ivros 
«agrados o as a f l i rma . "c; da sclcncla 
tém suscitado t res syst^inas d iversos 
enlrc os sinceros Investigadores da 
verdade e os defensores do dogma ou 
antes das tradlçOes religiosas. 

Assim, t lnlm-se formado, especia l -
mente nos tempos medievaes, u m a po-
derosa e Intolerante corrente da opl -
u l l o que proll lgava como ímpia e c o n -
deronava as penas mais duras todas 
as pesquizas e as descobertas da s< iea-
cla |ue conciois«em pela c o n f i r m a d o 
da t'lra das Escr ip turas c da a u t o -
ridade dos doutores da Eu-rej» e nas 
declsíc3, a inda mesmo n l o cauonicas , 
dos papas e dos concilios. 

Para esses theologos, as sclenclas 
pbysicas e naturaes nlo eram a ver-
dade, sirilo quando subordinada a 
•ciência theologlca. Scientia f.eotójij 
hiimilii anetlla. 

Outra corrente mais artifickm es-
força-sa por approximar simultanea-
mente a sclencla da tbeologia e a 
thtoiegia da Içieacij^ 

E nesse aff.inoso empenho, q u a n t a 
sutitlleza dc espir i to , quan t a in te rpre-
tação forçada, vlolcnla, do textos 
c laros I 

O terceiro svs tema, r e p u l a m o l - o 
mais haldl, s o b r e ser o uulco leal, o 
unlco que concilia a s incer idade da 
fé com a d iguidado do espir i to h u -
mano . 

Consiste elle em oiirigar a theologla 
a a r r l a r bande i r a an le a verdudo sei 
cntl l lca. 

Dest a r t e a concepçito religiosa terá 
do evolver como evolvcin todas ns 
Idéa» h u m a n a s . Aliás, n.lo poder ia as-
pirar aos l iroa de verdadei ra e d i -
vina a rellgl.lo que -o fundasse em 
erros, como laes sclcntilicarneulc com-
provados . 

E o f u n d a m e n t o multo Ie„ilimo c 
racional desse s \ s le ina , baseado na 
reclldlto e r a liôa fi), está em q i u a 
revelaç.lo religiosa o bem ass im todos 
os ens inamentos da E i r e j a n.lo lém 
por objeclo princípios da scieucia pro-
fana, mas a lheodicéa e a mora l ; o 
se i fito n l o é u l i lus t raç lo do esp i -
rito h u m a n o , inas u regeiicraç.lo da 
nossa a lma. 

li' sómente sob esle ponlo dc vista , 
segundo a m a i s esclarecida o r t h o d n -
xia moderna , q u e so p ide r e p u t a r 
corno pa lavra do Deus os textos dos 
livros santos e a doutr ina da e g r e j a . 
Aluda assim, lia o desconto a fazer-se 
das imperfeições da forma, porque «a 
letra mala e o esp i r l l ) vlvlt ica». 

Dest inando-se A compre í i ens lo apou-
cada de meri tal ldades iucuiUs , a inda 
que o iiJo fossem s ln lo pelo obscu-
ran t i smo das priscas • ras, a revela-
d o n.lo poder ia ser da la siu.lo sob 
forma «ccessivel aos conhecimentos 
delicicnles dos povos antigos; si ex-

[iressos em t e rmos coherentes com as 
eis n a t u r a e s ho je conhecidas, os li-

vros s a g r a d o , iillo seriam compre l ien-
didos nem m o m o pelos sacerdotes. 
Incumbidos d a sua gua rda , da sua 
Interpre tação e da propagação dos en-
s inamentos ne i les contidos. 

A esta c o n í i d e r a ç l o de incontestá-
vel procedeu la, accrcsc. n t a r emos alu-
da no terreno da or thodoxla religio-
sa. — que a revelação d iv ina t r ans -
mt l l iu-se aos homens m e d i a n t e 
inspiração dos propbetas , por tan to pe o 
pensamento; o que i nel la d iv ino é, 
consegutntemeute , o pensamento , o 
espírito, que vlviflca, a fo rma i h u -
m a n a , é a le t ra que m a t a . 

Pela a r g u m e n t a - l o , dir-nos l o , n l o 
se ex tende aos Evangelhos, a o Novo 
Testamento : pois a r e v e l a ç l o c l i r i s 
1.1 foi oral , foi d l re r l ameut* feita por 
Jesus CLristo, en jas própr ias pa lavras 
no ; s i o i r v u m i t u d a t ^c r dois dos 

cap . IV, dc S. L u c a s ; i e spec ia ln ien-
tc 1 a 12, cap. III, de S. Joio, o 12 a 
15, cap. XI, de S. Malheus. 

O mesmo se da em re laç lo 1 p l u -
rul ldado dos uiuudfTTIiabitádos . . 

Eis. finalmente, encer rada a d l g r e s -
s.lo, de regresso ao objecto do nosso 
estudo. 

Pois liem, ace rca desln ponto, p r e s -
ta-se cguai incnle a Interpretações d i -
versas u pa lavra dc Chrlslo. 

Parece, eiTectlvamente, que se r e f e -
ro á p lu ra l idade dos mundos es te lex-
to do V. 2 Cap. XIV do Evangelho de 
S. Joüo: * 

Ila mui tas m o r a d a s ria casa de m e u 
Pae.» 

l iando a eslas e x p r c s s l a s :nn sent i -
do rnysllco, ne l las n.lo e n x e r g a m os 
Interpretes catliolicos e bem assl u os 
protestantes mais d o que a c o n t i r m u -
çfto da crença Inveterada da e x l s t e n -
c.a de mu l t a s espl ieras cclesles encai-
xadas urnas nas oulras , a lé chega rem 
ao Empyreo . ou m u n d o esp i r i tua l , 
a lém do firmainenlo, morad ia de Deus 
e dus bem a v e n t u r a d o s 

A outros , porem, all, ' i ira-S' c o m o 
resu l tando do sent ido na tura! d o . t e x -
to—a rulcrcucla u outros i n u u l o s ter-
res t res . 

Eis o que a esle respeito escreveu 
n u m a nola , ciu uppendlce â sua bel-
l i .siuia t r aducç lo , rm versos e s p l e n -
didos de ludoliiilvel helle/a e p icslo, 
do Evangelho de s . Jo.lo, o d r . Itit-
teucourt Sampaio, de saudosa m e m ó -
ria : 

« ICriitem 
\ii rasa de meu Pae muitas muradas*. 

• Estas pa lavras s l o liada mais n a d a 
monos que u m a couflrmaçAõ d a h a -
liilab l idade dos n .undos semeados no 
espaço, para os c j p i r j l o i que veget u a 
soluT o nosso pttuiet», e de sua h l e -
rarchla . 

A casa do Pae é o universo,—a Im-
mensidade, o infini to. 

As mintas moradas s.lo m u n d o s dif-
ferenles, — habi tações p roporc ionadas 
aos habilantes, porque a h iu ra rch la 
ascenslonal dos mundos esta c m r c -
laç.lo com a dos espíritos que uei ies 
habi tam. > 

A letra desse texto, q u e r em la t im, 
quer em hebraico, quer cm grego, Idio-
ma esso em q u e Io! p r imi t ivamente 
e crlplo o Evangelho de S. Jo.lo, l iada 
e-clareco sobre o objecto da con t ro -
vérsia ; porque , ev iden temente a s e x -
pressões casas o moradas c a s suas 
correspondentes uaquel las i i n g u a , — fi-
ram empregadas cm seutido l l g u r a i b , 
tnclaphorlco. 

Ora, a p a l a v r a cu ja vers.lo p a r t u -
gue/.a ó casa, é no texto latino—do-
n,as, cru grego oikia, o em hebra ico 
moinou", assim como a expressão tra-
duzida para o \ c r n a c u l o \)or muradas 
n no texto la t ino — liahíldlloncA, no 
giego oikèmathá e lia ve r s lo h e b r a i -
ca — mainoglm.une uma lúrma p lura l 
synon ima de mamou. 

' ü vocábulo i/i.ii/iis, do m e s m o ver 
slculo 2 cap. XIV d u S . Jo.lo, esso pô-
de trazer-nos a l g u m esclarec imento , 
bifcctivuinontc cila te;n como c o r r e s -
pondente em la t im, no texto,— ini t l l ir , 
e cm grego polia ; o lexto hebra ico ó 

êa l s express ivo, 6 rebcucilh, q u e ipier 
zer—dez mil , e, por SMiedoche,— 

mi/riade ou lude le rml i iadameute—mii -
riaden, como cxpress, lo de um n u m e -
ro l inmenso ,ex l rao rd luur l amen l" gran-
de. Alguns lexlcons exQmpIlilCkm 
exac lamente •niyriadrs do es l rc l l as . . 

Ora, dado esle sentido au lexto evan-
gélico, n l o parece eilo referento aos 
céos, esplr l tuaes, que e ram somente , 
segundo a c reuça geral, em n u m e r o 
de nove. Ao con t ra r io o n u m e r o «In 
eslrellas se nos a l igura Inilulio. S . l j 
mul tas , s l o mulhr, pelai, raliotivilh. E 
{iossivel, por conseguinte , que o Divi-
no Mestre lenha tido em v h l a a l l u d l r 
aos m u n d o s ter res t res ex is ten tes no 
céo que é o lodo, o universo, o espa-
ço iuliuito, a casa de Deus p a d r e . 

Como se vé do que fica expos to , a 
d l l i lculdade pa ra os clnlst.los e m ac -
cel lar a dou t r ina da p lu ra l idade dos 
n .uudos n l o resul ta dos tex tos das 
Escr ip turas . Estes ou s.lo : rau ' ' a ra"n te 
lavoravels a essa hypoüie-e o u lhe 
s l o mais ou menos ãuioldaveis . 

tl maior e m b a r a ç o consiste, como 
j i fizemos vér , n a concl l iaçlo desso 
systeina, que ampl ia Inf in i tamente o 
universo o a m e s q u l n h a lota m e n t e a 
Terra, com a graça excepcional o u -
thorgada, sem pxõilcaçilo rac ional , a 
esle á tomo, .sumíuo n ó espaço, habi ta-
do por eu le i Mo mater ia l izados , de 
ler sido escolhido pela Div indade para 
nelle so Incar i iar , na peísoa d o seu 
próprio E i i b o . . . 

Dissemos que para r e s p o n d e r e m a 
es'.a formldavol o l j e c ç l o hav i am p r o -
posto os theologos, sectários dessa dou-
tr ina, q u a t r o explicaçiVs. 

Passemos, agora , a expol -as , r e s u -
midamente , acompauhaudo-ãs de bre-
ves c o m m e n U r i o s . 

P r ime i ra exp l l caç lo : 
Sendo a ub iqü idade u m dos p r e d i -

cados divinos, n a d a po.Ea o l i s tar a 
jue se eircctuasse a incarua<-lo do 
i'crbo s in iu l tancamenle em todos os 

n uudos , c u j a h u m a n i d a d e es t ivesse 
lucnrsa no- pcceado. 

Segundo esle sys tema, o f .hr ls to, o 
propr lo Christo, o divino sa lvador des-
te mundi ' , t a m p e m nasceu, soi f reu e 
n ,orreu a > mesmo tempo sobre todas 
as ou t ras l e r ras em eguaes condições , 
que por elle fora in t ambém r e s g a t a -

as do peccado dos seus p r ime i ros 
homens. 

Este sys tema tem poucos adep tos , e 
com r a z í o . pots rea lmente n.lo se ex-
plica a necess idade desse para ie i l l smo 
e dessa s imul taue ldade entre m u n d o s 
e h u m a n i d a d e s f i q u e l a d o nos i nduz 
a c re r m u l t o i lnfereutes sob l ados os 
pontos de Tista. 

(pdos os mundos prevaricadores, como 
se operou nesta terra: nlo, porem, ao 
mesmo tempo, ruas surcesslvamente, 
a saber—quando chegaram ou chega-
ftm os tempos. 

Eata bypolhese é menos maravi lhosa 
que a precedente, e e l imina as c.ir-
ctiiiHlaneias. ila s imullaneldai ie e Ideu-
liibule das Incaruaçõcs. ipio seria um «Ha^ro a mais, a p p a r e n l e i r e n l e Inútil 

i, ao menos sem satbfaclor ia exp l i -
cação. 

— 

.Vejamos agora o terceiro sys tema 
adaptado pelos pliilosoplios ch r l s l los 
Sectários da p lura l idade dos m u n d o s 
bal«tad»s: 

Consiste elle em stippdr que a Ter-
ra õ o uuico m u n d o cuia h u m a n i d a -
de lenha Incorrido no peccado pela 
dís ibedlenela a niicloridade divina 
f p r Isso, lambem, foi somente nesle 
Mundo que se lez necessária, pela Infini-
ta misericórdia de Deus, a incarnaç.lo 
do verbo para a l a l v a ç í o do gênero 
bumano . 

I.Dlr' os sus lentadores deslo sysle-
ma ligura o eminente thrologo Lliol-
BHI». seu p r l t r l p a l defensor. 

I'*ia responder á olijecçílo resu l tan-
te da excepç lo Inveroslmll em ipie 
este syslema coilocaria a lus lgnl l l rau-
cla da Terra compara t ivamente com 
n ol ra uraudlosa da inca rnaç lo , pe r -
guiila elle—quem põd« 1'naginar um 
lilii.te a irisericorUla d iv ina t I. a c -
cces.-eula: 

Supponliamos. diz eile, que enlre 
as r a j r i ades Inuuii ieras de Muudos, 
seja um dellcs visitado por u m a epi-
demia morul que se entendesse sobre lo-
do o seu povo e o ar ras tasse ás comrnl-
IV1 /*s de uma lei iullexivoi e I m m u U -
rel. Nlo fâra u m a Injustiça, si Deus 
elliolnasse da face dos mundos a q u e -
la tspecie crimluosa ; nem tio pouco, 
•I elle entregasse aquel las míseras 
creaturas rebeldes á sorle n-Iand. i em 
que por culpa própr ia se achavam In-
c^.sas . Mas dlzcl-nic, o l i ! dlzel-me— 
s r i i l o seria uni c r i o da mais i x t r .or-
dliibrla n carinhosa bon iad i no cui. i-
cler dc Deus, sl eile procura-se c l n -
laar do novo a seu seio aquel les II-
lUtii desnorteados que o e r i o t i n i a 
sodoz id i f i; por poucos que eíles fos-
sem, comparados com e. n iu l tU. i l dos 
adoradores de Deus, n.lo S'T a compa-
tível eom a infinita compaixão d iv ina 
Mviar - íhes mensageiros d" paz para 
H l i n a l - o s , ou convir ia antes pe rder o 
UD'"o Mundo que se live.-%e t rausvia-

da boa vereda f E sl a jus t iça re-
ma um tamanho secriticlo, dizeí-inc 

,11.1o seria um aeto subl ime d a b o n -
dade de Deus permiUir ao seu pro-
pr.o Filho suppor ta r o tardo d a e x -
ptsçlo. alim de poder d" novo c o n -
tepiplar o m u n d o com corn[iiaceucia e 
exoe.ider a mao do convite a toda.» as 
s u a , lamllias f» 

J la , porém, a . l ida um quar lo s y s -
tema conciliatório. 

Iiasea-so este na demonstraçSo de 
embola a íucariiaç.lo divina le-

ia Itdo como tnea t io excli isivamcnli 
ferra , n.lo Obstante, o sua aeçâi 

iplor.i pOdo ler - -e ex teud ido i 
tos os Mundos culpados 

le sys tema teru oceasionado a r 
4 à i t e s controvérsias entre os ma i s a h a -
I«Hidos d intores. 

Eis como, em sustei.laç.lo delle, .se 
« ( p r i m e Urewsler , reproduzido nesta 
parle por F laminar lon : 

• (liiando o nosso .Sa vador niorreii , 
a lufiueucia da sua morte ex teudeu-
.se p.ira Irás, uo passado, a milhões 
ds homens que u.lo Unham j àma l 
o l v i d o o seu nome, c para aaean te , 
no futuro, a milhões que n.io n ' o le-
iiani j amais de o u i i r Embora u.lo 
Irradiasse slnüo na Cidade San (a, i 
ltii(jeiiipçlo se e x t e n d c i :.s terras a 
mais ioiiglnquHS c a todas us raças do 
uüUgo e do uoVo mundo . A u i s l au -
cia, uo tempo e uo es;i»ço, n.lo a l t e -
nuou a sua v i r tude sa lutar . Koi uma 
torça «Inaecessivel a i s pensamentos 
criiados» quo a dislaucla u l o modif i -
cou. 

Omuipolenlc | .ara o laur.lo pregado 
n a , c r u / , em coutacto c.,m a si .a uou -
te divina, eila conservou o mesma po-
der, descendo as edade- , quer para o 
lilOo e n peile-vermelha do Occideu-
te, quer para o á rabe selvazcm do 
0 tenle. Por u m poder do miser icór-
dia que n.lo coii iprebeud mo.s, o Pae 
celeste exteudeu atf e les o seu eifello 
sa utor. o r a , eu auando do planeta 
iii dio do sys tema, talvez porque elle 
mais o rec lamava , que obsla a ipie 
este poder st estenda ds raças planeta-
1 i i i do passado, quando chegou o <1 la 
da sua redempç.lo, « us do futuro, 
qoaiido a medida dos tempos estiver 
p tcruchida . 

Como se vé, este a s s u m p t o é v a s -
t ú i l i r o . N.lo podemos, por Isso, d a r -
lhe ueslas co lumnas todo o elasterlo 
de quo ello é susceptível. * 

Temos, por lau to , que ficar aqui , 
pilikgldos «le haver por tan to lempo 
ai .sado d a pacicuc.a do benevolo lei-
tor. 

NOTA DO D I A 

Segunda explicaçlo. 
A incámaçlo do El! 

ve reaiúar-ia ou ter-se 
A Inc ímaç ío do" Filho dc Deus de-1 

realizado em I 

C o n s t i t u í r a m a n o t a i l o c l i a d o 
h o n t e m nu s o l e n n e a c x c q u l a s ce-
i c U r a d a s c m m e m ó r i a d a s v i c t i -
Kiafi ' Ia c a t a s t r o p l i e d o Aquida-
b u n . A S é C i t h e d r a l e - t a v a r o -
p l o l a o s o m e n t e s o v i a e s t a m p a -
ria n a p h y s i o n o m i a d e t o d o s a 
m ;is p r o f u n d a t r i s t e z a . Q u a n t o s 
o l i i o s m a r e j a d o s d e l a g r i m a s ! 
Q u a n t a p r e c e n ã o fo i b a l b u c i a d a 
p o r e n t r o s o l u ç o s ! 

D r . T i i e o d o r o da C a r v a l h o 
O Diário Pcpul ir deu-nos hontem 

em suas Varias a seguinte noticia : 
Pessúa que se acha per fe i lamenle 

ao par das ac lua l ldades políticas, g a -
rauí l i i -uos que esta assentado enlre 
os chefes dir igentes fazer volver a 
actlvid ide, ou e m alio cargo a d m l -

ba l ivo oit de represen tação es ta -
dual, o dr . Theodoro D'as de C a r v a -
lho, l l lustre cavalheiro, mu l to est ima-
do no Estado pelos serviços quo pres-
tou nas épocas difiicels par q u e p a s -
sou o Estado, du ran t e o período do 
organlzaç lo da admin i s t r ação . 

E' com prazer que se vé a sua vol -
ta a v .da publica.» 

Tem toda a r a z l o a concei tuada fo-
lha vespe r t ina : é rea lmente com v i -
vo i razer que será recebida por to-
dos os nossos eoncidadlos , que o 
adiai ram, a volta do d r . Theodoro 
de Carvalho 1 act ividade pol í t ica . 

Nlo se apaga ram, nem Mo cedo 
x apagar lo , do espir i to publico os 
re levantes s c u l ç o » que em si tuações 
d ' fdeeis pres tou aqnelle pres l lmoso 
eava'helro, na a l ta a d m l u i s t r a ç l o po-
licial deste Es t ado . 

Mais Urde, eoma secretario da 
Agi.cultura, por occasllo da prlnreira 

presidência do d r . Bernard ldo de 
Campos , ass lgnalou-so a luda o d r . 
Theodoro de Carvalho pela c o m p e -
lencla, t an lo como pelo dovotamenlo, 
com quo desempenhou as funeções 
daque l la pas l a . 

A sua a d m l n i s t r a ç l o t rouxe para a 
nossa capital e para o Estado de Slo 
Paulo um período fecundo de progres-
so, de g r andes obras e e m p r e e n d i -
mentos , e de reformas a s ma i s impor , 
lautes, Interessando a mui tos rainos 
do serviço publico. 

Em todas a s repar t ições da Secre-
ta r ia da Agricul tura , notava-se con-
s tante e liem dirigida act lv ldade, reve-
lando n a sua sup rema d l r ecç lo urna 
zelosa dedicação e u m a bem orienta-
da Intelllgencla. 

Aluda que rico em pesóal Idouco * 
l l lus l rado, n l o conta o par t ido repu-
blicano paul i s ta mul tas Individual ida-
des do tadas de energia pessõal, vigor 
de carac ter e oulras apt idões polít i-
cas super iores aos predicados daquel le 
h o n r a d o c idadão. 

Oxalá , p-jls, tenha f u n d a m o n t o a 
noticia do Popular! 

Vis i ta í Cantareira 
Em companhia das exmas . esposas 

e filhas do sr. ures idenls do Estado, 
do dr . Carlos Botelho e exrna . família 
par t i ram hontem, ás 2 horas da tarde i 

om Irem especial, cai visi ta á Canta-
re i ra , os ministros srs . i levia I t iquel-
me e e x m a . família, Manuel H e n d r a e 
E d u a r d o P o h l e r , regressando todos a 
ta rde , 

Acçito mer i tor ia 

Os empregados da reparllçlto dos 
Correios da capital l i ze ra inu in abaixo 
a.s,i^nado dirigido ao sr. d r . Lauro 
.Míiiler, iniuis tro da Viá r io c Oliras 
Publicas, a l im do que s. s. conceda 
metade do ordenado que percebiam 
ás famíl ias dos empregados daquella 
repart ição—Augusto .Nunes de hima c 
hemosti ieues Eruuça, q u e u l t imamente 
pereceram no desastre da Central . 

Caso esses funcclouarios n.lo sejam 
atteiididos, orgaulzar&o uma subsnrl -
I' .10 mensal para auxi l io das Urnilias 
dos desd i los j s collegas. 

I m p e r a d o r d a A l l e m a u l i a 

Commemoraudo o ann lve r sa r io do 
Imperador da Allemanha, o sr. II. 
íi'ü-1, cônsul daquella naç lo , deu hou-
tciu recepção na s>-de do respectivo 
consu lado , a rua de S. Bento, n. 51. 

Em nome dos srs. p res idente do Es-
tado, secretar io do lulei ior e da Justiça 
e clicle dc policia, foram boritem cum 
pr .men la r uqueile cônsul os srs . capl-
lüo Joaquim Coutinlio, tenente E d u a r -
do Léjeüiíè o major José lienlo. 

P a g a m e n t o s 

P,ei|uisltados pelo sr . secrelar .o do 
Interior <• da Justiça : 

De 3:731*176, ao ilr. F. P. It.imos 
de Azevedo; de 3O0(, a A. d Horta A 
c . ; dc 17(18100, a «Llght»; de 518, a 
L.iemmerl A C.; de 5ij*, ao porteiro 
d o secretar io do Interior, sr. Ignaclo 
Porllrio Cruz; de 61(600, a Adolplio 
de Sauli; de 150*. ao dlrector do lu -
sii luto DisciDlinar; do 198*780, a 
«Llght». 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo s r . secre tar ia do 
In lenor e d a Justiça 

De li dias. ao carcereiro da cadela 
publica de S . Joio de i lat iuga, sr . 
C.iristlauo Chrlspim da Costa, de 3o 
dias, no promotor publico da comar< a 
de I tapetlulnga, bacharel Manuel l ia-
plista Cepellus. 

P o r ç a P u b l i c a 

Vai ser evcluido da Eorça Publica 
o ".oldado lo.lo ( ju l lhc rme Alves du 
Silva, do i ' ' balalh.lo, depois de ter 
cumpr ido o castigo a que foi submet -
t ldo. 

ExpoaiçXo da p i n tu ra 

O sr. Oscar Pereira da Silva I n a u -
ju r a hoje, a 1 hora d a ta rde , a sua 
exposição de pintura , á rua Quinze 
de Novembro, n. 6. 

O sr. presidente do Eslado foi con-
vidado para assistir a o aclo. 

O sr. Oscar Pereira e x p ' e desla vez 
48 quadros novos e dois já conheci -
dos, t rabalhos esles de u r r a grande 
perfeição o que, sobretudo, revelam a 
já mui to sab ida ar te do p in to r . 

As famílias n l o devem perder a o e -
casl.lo de visitar essa exposição, onde 
poderão fazer muito bcllas acquis i -
ções. 

I t a l i a - B r a s i l e 

E' esle o titulo dc u m bello á lbum 
que os nossos collegas d.i Tribuna 
Italiana d is t r ibuem, como preinlo aos 
seus asslguantes. 

Neste á lbum, preclsamenle do 140 
folhas, v".'in colleccionadas vlslas dos 
logares e as prlnclpaes edlllcíos p ú -
blicos e par t iculares de quasl todas as 
províncias da Itália, e, egualmeute , 
Innumeras vistas do lambe.n quasl 
todos os Estados do Rrasil . 

S.lo Impressões da [talla n do Bra-
sil, diz o collega: imprc.sSõe-em |.óa 
hora Imaginadas , porque este t rabalho 
vem cont r ibui r multls«lmo para que 
se jamos bem conhecidos uo exter ior , 
serviço esse de inestimável valor e que 
sO a t t r ihu lmos aos g randes laços dc 
sympa th ia que p rendem os Italianos, 
de que se faz echo a Tribuna, ao povo 
desta te r ra , quo os receiic com f re -
r .uentes p rovas dc a m i z a d e c dc gran-
de es t ima. 

Agradecemos aos nos«os dlsl lnrtos 
collegas a gcnlile/a d a ollerla de um 
exempla r do bello regalo ao3 seus 
as- guantes . 

Si- C a r t o n ú» C a m p o s 

Sob a presidencia do sr . c o m m a n -
dan te super io r Inter ino da ( , ua rda 
Nacional, r eun l ram-sc hon tem, no 
quar te l -general de^sa mil ícia , o che-
fe e oíficiaes do e s t ado-maio r , ficando 
resolvido p romover - se festiva rece-
pção ao s r . coror.c! d r . Carlos de 
Campos, esperado nes ta capi tal , no 
dia t l de fevereiro, de regresso de 
sua viagem a E u r o p a . 

C a s t a s de n a t a r a l í z a y i o 
Acba-3c i a Ser re ta r ia do Interior, 

para ser entregue a o Interessado, a 
car ia dc na tura l ização do s r . Pedro 
Haslle. 

—Transml t l i r am-se ao minis l ro d a 
Jnsliça o requer imento e ma i s papeis 
com "que o sul dito I ta l iano Uiuseppe 
Lavalle pretende obter ca r t a de natu-
ra l ização . 

P r a j f a da g a f a n h o t o s 

Fomos Informados de que teudo ap-
parec ldo em Dourado o r l r cumvls l -
n h a u ç a s grandes manchas de saltões 
e gafanhotos , a c o m m i s s l o de a g r i -
cu l t u r a daquelle município tomou a 
si a lareia de verif icar quaes os ineios 
ma i s promptos e etlicazes para c o m -
bater a nova praga. Chegou ao resul-
tado d« que de todds as medidas, u 
p r e f e r l v e f é a applica< l o do kerosene 
por melo de um uppare lho pulver i -
zador . 

(Js resultados alll (em sido o s m a l s 
satlsiaclorios possíveis; a mor t andade 
dos lnsectos dá-se quasl que Inslanla-
neaiiiente, nada sot l reudo as plantas 
de calo e milho onde assim o app l l -
Cado o liquido. Pelo lado econômico 
é ludo quanto se pode desejar de me-
lhor, pois uin homem, mun ido d* I om 
pulver izador , em poucos minutos po -
d e r á fuzer muito mais do que u m u 
t u r m a de 30 pessoas, cavando valelas 
ou empregando os processos communs ; 
bastar . i c i r c u n s c r e v e r clrculnrineii te 

manchas e cm seguida alagar o 
c e n l r o . 

Convém que as es t radas dc ferro, 
ao m e n o s para as localidades a l i ena -
das por esse mal , não diflicuilem, com 
o BCliial pesado Irelo as remessas de 
kerosene para o Interior; frete e - se 
que, para a lgumas localidades, r ep r e -
senta mais de 5o ' |„ do custo do a r -
tigo a q u i em S. Paulo . 

Aquella coniml-são mandou u m 
mui to c l r rums lanc tado relatorio a res-
peito desln caso ao sr. secretario d a 
Agr icu l tura . 

Circular 

O sr. secretario do Inter ior e da 
Jus t iça dirigiu a todas as commlssões 
do a l i s tamento elei toral do Eslado a 
segulnlo c i r cu l a r : 

Tendo sido pela lei n. 956, de SO 
de setembro de 1903» adopt . ida p a r a 
as eleições es laduaes e munlcipaes a 
qual i f icação federal , nos termos da lei 
li. 1259 de 15 dc novembro dc 1901, e, 
havendo necessidade J e d iscr iminação 
dos elei tores conforme o dlstricto de 
paz em que s l o domicil iados, soltei— 
lO-vos, com o m á x i m o empenho, as 
providencias precisas, a l im de que dos 
requer imentos dos ali dando - do l ivro 
do ass lgualur i i . e do da distr ibuição 
geral dos eleitores conste o dlstricto 
d»* paz em que são residentes, p a r a 
que não haja embaraço nas eleições 
e s t aduaes ou muuiclpaes , uma vez que 
ellas devem ser feitas por secções fo r -
m a d a s por elei tores dos respectivos 
dis t r le los . 

Sendo de grande a lcance a med ida 
l embrada , espero que seja cila adopta -
da, para o que conlo com o vosso a u 
xlllo i causa publica e Interesse pelo 
r e c u i a r fui icciouameuto de todos os 
serviços do Estado.» 

Deslnfector io Contra ! 

Coinmunlcou-se ao sr. secretario da 
F a z e n d a que, pa ra receber no Tl ie-
.souro do Ji-hido os vencimentos do 
pessoal do Deslufeclorlo Central, d u -
r an t e o I* semes t re deste anuo, foi 
des ignado o c idadão Antonio José 
Abrnnches, admin i s t r ador daquelle es-
tabelecimento. 

Rsqner imentos dsspachados 

Pelo sr. secretar io do interior c da 
Just iça : 

De dd . Isaura Emllla d " Camargo, 
Maria Elisa da Silve.ra. Ida Sadocco, 
srs Freder ico ( l uanuba ra dc Toledo, 
Jo.lo Francisco p in to e Silva, Maurício 
de Camargo e Jusl lniauo Freire da 
Paz—«Sim» ; do Freder ico Guanabara 
de Toledo—«Sim, uo dia 27 do c o r -
rente , :i I hora da larde, lia luspeeto-
ria Geral do Ensino» ; de Joio Pedro 
de Salles Damasco, José Valerlo de 
França . Manuel Moreira de Sousa, Ame-
liuo Moreira de Carvalho e Joio Ben -
to de Sousa, pedindo dispensa do p a -
gamento da t axa do matr icula — 
• Slin» . de d. Maria Paula Marcondes 
Doinlngues— «Sim» ; de d. Mnrtlia Huc-
no Ferre i ra—«ilequelra a Secretaria 
da Fazenda» ; de Francisco de Olivei-
ra Algodoal—«Inscreva-se» ; de Uenc-
d lc to Mendes Gonçalves — «Ilequelra 
oulra» . dc d. Alvinla de Toledo, Sa l -
vador Piuto Barbosa e Sllvluo Adeli-
no dc Oliveiia—«Indeferido» ; de O s -
u a h l o Pinheiro fl Ângelo Ferreira d a 
Cosia—«Indeferido» ; de Miguel Virgí-
nia dos Santos e José Mllllet— 0 mes-
mo despacho* , da Companhia de Gaz 
—•Ao sr. luspector de Estradas dc 
Fe r ro u Navegação. 

ftomeações de professores 

Tor decreto de hon tem foi nomeado 
professor interino da escola de Nossa 
Senhora dos Guaru lhos o sr. Brasllio 
Nogueira . Para exerce r o cargo de 
professor a d j u n l o do g rupo escolar 
Cerquiira César, em P a r a h y b o n a , foi 
n o m e a d o o sr. Evand ro Feliclano d a 
Silva, com exercício na escola de Jam-
beiro. 

E n s i n o p u b l i c o 

A Seerelaria do Interior declarou ao 
pres idente da Cantara Municipal de 
Jardiuopolis que n l o pôde ser leito o 
pagamento de 501*400 ao proTes-or 
Freder ico Torres Nelto, provenientes 
das despesas feitas com a a q u i s i ç ã o 
de mater ia l para u m l a l a l h ã o i n f a n -
til, não só por uão terem sido os 
mesmos precedidos de anclor izsção le-
gal, ir.as a inda p o r q u e aquel la s e c r e -
ta r ia jamais cogitou de organização de 
bata lhões Inlaulls e m escolas Isoladas. 

—Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras para subs t i tu i r as elfectivas 
d u r a n t e o Impedimento por licença : 

D. Carollua Morato do Amaral, pá ra 
subs t i tu i r a proiessora da segunda es-
cola de S. Pedro, d . Izaura l.inllla de 
Camargo ; d. Blla Cassia do Amaral , 
para subst i tuir a da pr imeira e cola de 
Brotas, d. Maria Elisa da Silveira. 

—Aiictorizon-se o director do g r u -
po escolar de S. Carlos do Pinhal a 
f r anquea r ao publ ico nos dias 30 des-
te e 3 de fevereiro, as salas do edl l l -
cio daquel le estabelecimento, escolhi-
das pela Camara Municipal pa ra se 
real lsarem as eleições designadas p a r a 
aquel les dias. 

- D e c l a r o u - s e ao sr. Virgílio Ce-ar 
dos Heis, »m resposta ao oÍTlclo de 11 
do corrente , poder d l sp" r do t e r r e n o 
a n n e x o ao edifício do grupo escolar 
da P a r r a Fund i, do modo que lhe 
convier , n a qua l idade d s propr ie tár io 
do mesmo. 

— Commnnicon-se ao director da 
escola complementa r de I tapet inlnga 
q u e os alumiios daquel le es tabeleci-
mento, Francisco de A/evedo, l .oiz 
G o n z a j » de Carvalho e d. Amélia Cruz, 
foram dlspentados do pagamento da 
laxa de matricula relerente ao cor-
rente anno. 

—Remetlleo-se ao sr. secretario do 
lutertor e Justiça o termo do exame 
medico a que foi submettldo a M do 
corrente, na Inspectorta Geral do En-
sino. a srofesaora <L Casette XaseUMUto. 

' — Bcmelleu se ao mesrtio secre tar io 
o parecer do iuspeelor l lenc Harrelo, 
sobre o prédio oilerccldo pela ( ' .alua-
ra Municipal de S. Si in lu p a r a • 
ruucriouarrieuto do 4° a n n o de a m b a s 
as secções du g rupo escolar daquel la 
cidade. 

—Devidamente informados r e m e l -
terani-.se uo s r . secretar o do i n te r io r 
o Justiça os r eque r imen tos em q u e se 
aprrsei i tam candidatos ao prov menta 
das escolas aba ixo menc ionadas os 
seguintes professores: 

FrancHco Augusto de A. Pere i ra , 
para a da r idadn de S. Jo - do Rio 
Prelo; Jullo de Faria e Sousa, p i r a a 
dc Aruja , em Mogy das Cruzes; d . Ma-
ria Lulza dos Reis, para a do d l s t r i -
cto de paz de Ser ra Negra, em S. Sl-
m l o . 

- E n v i o u - s e a o mesrno secretar io 
um o l l ido do director do g rupo esca-
lar do Carmo, propondo a nomeação 
do professor rotnplemei i tar ls ta João 
Corneiio de Oliveira, para e x e r c e r 
naquel le estabelecimento o cargo do 
substi tuto elíecllvo. 

—Ao mesmo secretário, d i r ig iu - se 
da tado de 10 do corrente , o seguluto 
olficlo: 

«Afim de ser faclülada a ma t r i cu la 
nas escolas man l lda s pelo Eslado, t e -
nho a honra de propor a v. exu i p i e , 
aos srs . presidentes d a s Camaras Mu-
nlcipaes o dirertcji-on do grupos esco-
lares seja exped ida u m a c i rcu la r , d e -
c l a r a n d o - ^ - l h e s que o a l tas tadu de 
vaecinaçlo, necessário á mat r icu la nas 
escola* publica», devera ser exig ido 
sõ.r.ente as c r ianças que pela p r i m e i -
ra vez se ap re sen ta rem a mat r icu la , 
devendo serem dispensados dessa for-
mal idade os demais a lumuos , visto 
ser manifesto q u e os eile.los d a ac-
eiua imrnunl/a- i i poc lar»o espaço de 
tempo os Indivíduos q u e a e l la se 
submel terem. Claro e s l i que os a lum-
uos mat r icu lados em a u n o s an le r lo res 
ou removidos para o u l r a s escolas le-
nli.nn j i .satisfeito a essa ex igênc ia 
quando matr icu lados pela p r ime i r a 
vez. 

Aproveito a oppor lu t l ldade para 
propor lambem que aquel las auc to r l -
dades escolares se declare serem dis -
pensadas de ap reseu lu r co r t id lo d : -
edade as c r ianças c u j o phvsico riem. 
le serern maio res do etc ou m e n o -
res de i ; aunos , e q u a n d o exigido tal 
documento, seja o mesmo, depois dos 
necessários l ançamentos , en t regue á 
parte In te rnada , a q u e m de direi to 
pertence.» 

—Solicl laram-se do governo a s n e -
cessár ias o rdens para quo aos s r s . Dti-
prat A C. seja paga a quan t i a d* 
4SS700, c o n f o r m e conta a p r e s e n t a d a . 

J L n c t o r i d a d e s p o l i c i a e s 

Por decreto de hontem, foi n o m e a d o 
o sr. Estaclo Noves d a Silva par» 
exercer o cargo do delegado de poli-
cia de I luve rava . 

—Para os cargos de 1°, 5J e 3 J s u p -
plenlcs do delegado de policia de Cam-
pinas, foram houlem n o m e a d o s res -
pect ivamente, os srs . d r . Raul Soa-
res de Moura, m a j o r Manuel Francis-
co Mendes c d r . Joaqu im Moreira 
Dias. 

Repar t i ção do Es ta t í s t i ca 

4 Repar t i ç lo do Estatíst ica e Ar -
chivo do Eslado passou hontem iluas 
certidões dc registro de terras , pagan-
do os interessados :-9%400 do e m o l u -
mentos no seilo es tadua l . 

A m e s m a repar t ição oíticiou: 
A Caim.ra Municipal de l luveravi 

devolvendo, p a r a esclareci 
balancete do a n u o passado; 

rava . 
s, i 

ao Centro Lspaliol de Santos, agra-
decendo a c o m m u n l c a ç ã o da posse da 
uova d i r e c i o n a . 

Os t r e n s da Central 

0 expresso do hontem chegou a 
esta capital com u m at raso de Ires 
horas . 

Nelle v i e ram cento e t an tas mala . 
do ex I rangeiro, a fóra a cor respondeu 
cia o ld iuar ia do Bfo. 

Correios do Estado 

& 

Communica-nos o sr. coronel a d m i -
nis t rador dos Correios do Estado que, 
a lé s egunda u rdem, a s malas que se -
guiam pelos Ireus n o r t u r n o e rápido 
da Es t r ada Central |>a,saram a ser 
exped ida , pelo expresso, que parlo 
desta capi ta! as 5 horas da m a n h ã . 

Comarca da capi ta l 

Foram concedidos 18 mozes de llcen-
Ca ao escr ivão dos feitos da fazenda o 
contencioso d e casamentos da comarca 
da capital , s r . Joaqu im Borges da 
Cunha . 

P o l i c i a S a n i t a r i a 

O sr . dr. pres idenlc do Estado ass l -
gnou hontem o decre lo que cre la um 
corpo de Policia S a n l l a h a nes te Es* 
tado. 

Segundo o novo regu lamento , fica c 
Es tado d iv id ido cm quatorzo zonas, 
cada urna com u m inspeclor san i ta r io . 

Eis as zonas : Capital, Santos, Cam-
pinas, Mogy-mlrlm, Ytú, I lapetlnlugai 
Guara t lugur l á , Botuca lú , Ribei rão Pre-
to, Tauba lé , Sorocaba , Limeira , Ara-
raq nara e J a h u . 

A p r ime i ra zona, c u j a séde é a ca-
pital, será subd iv id ida em qu inze dls-
Irlcios, ficando cada u m soh a j iris-
dicção de u m Inspeclor san i ta r io . 

Ein v i r t ude desle dec re to , f icam dis-
pensados todos os inspectorcs sanitá-
rios e m commis tão . 

Excusado ser.i po rmos em eTlden-
cia a g r a n d e conveniência dessa me-
dida, pois, com ella, fica quas l tod< 
o Estado m u i t o mais policiado do que 
era an t igamen te , faci l i tando g r a n d e -
mente o serviço de bygleue . 

D U A 3 P O R DIA 

Não gostou Freder ico n G r a n d e dl 
h"r n u m a i ,aze ta que Belirdt, doutoi 
em theologia, l inha sido c h a m a d o < 
lialle com q u a t r o mil e , cudos de peis 

o a n n u a i . 
—Oh I q u a t r o mil escudos a r i r 

doutor em lheolngla •': muito t Taiilt 
n l o tém o» meus marecl iaea t i j u a -
tro mil escudos do pensão a quem 
ensina t heo log ' a ! 

Então q u a n t o se h a de d a r a q u e m 
defende as c ldad i s , t o m a as p r a . M e 
vence os inimigos I 

Man ia logo escrever ao seu minis-
tro li . /.ediitz que. vendo na gazela a 
p e n s l o de qnatro mil escudos a o don-
tor liahrdt, exlranhava multo dar-s« 
lauto dinheiro de penslo sem sua au-
etorizaçio. 

Responde o ministro: 
«Slre, sl vossa majestade me quer 

tornar responsável por tudo o que 
contarem os gazetelros, en peço a mi -
nha demissão desde j i p a r a a m e * 
mais servir, nem de ou t r a s« f t« p»vl«-
rei cumonr o meu olieia.» 



tm 

O rei teu a resposta do ministro 
tornou a enviar-ma, dizendo : 

— Kmquanto ai pensões forem nus 
gazetas sCimente, podeis dar quantas 
qulzcrdes. 

• • 
P a r a n m a panopl la ornamenta l pre-

cisou certo nilnlslro do uma dúzia de 
niarl iadns e Incumbiu o secrelario de 
as e n c o m m e u d a r a um antigo. 

Km vc/. dc atnbardas acoulcceu po 
rém (jue o secrelario escreveu albar-
das. 

Apressou-se o amigo a dar cumpr i -
men te á encommenqa , tal m i n o llio 
f o r a feita, e enviou-a no miulslro, que 
.accusou a receblmeto nos seguintes 
e rmos: ,, , . 

. F u i en t regue das «iliardas, que fo-
r a m bem mandados e mellior mereci-
das, serão seis para o meu secrelario 
por escrever albardas em vez de ala-
liardas, e as seis restantes para mim 
por h a v e r assignado a caria sem a b1r». 

Pão nosso 
do cada dia 

A M O R T E E M S C E N A 

C o m e ç o u m a l e s t o a n n o . A q u i 
lia c a p i t a l p a u l i s t a , o a n n o n o v o 
d e u e n t r a d a com c inco o u s e i s 
s u i c í d i o s , l o g o n a p r i m e i r a se-
m a n a . U m d o s s u i c i d a s e r a ve-
lho, c o n t a v a m a i s d e s e t e n t a an-
n o s , e s e u s cabe l los já h a v i a m 
e m b r a n q u e c i d o . P a r a d a r cabo 
d a v i d a , o a n c i ã o p r o c u r o u a 
P o n t o G r a n d e , d e c ima d a q u a l 
p r e t e n d i a a t i r a r - s o á s a g u a s d o 
T ie tê . M a s deu - so o c a s o d c ha-
v e r a l g u n s p a s s e a n t e s n a P o n t e , 
e el le n ã o p o u d e p ô r t e r m o á 
v ida , a r r e m e s s a n d o - ™ d c t ã o al-
t o . . . Q u e fez c-ntão ? O v e l h o 
t l c sccu t r a n q u i l l a m e n t e a r a m p a 
q u e v a i a t é á s m a r g e n s d o rio, 
c ah i , d e p o i s do l a n ç a r u m ult i -
m o o l h a r á s co i sas c i rcumstc-n-
tes , e n t r o u 11a a g u a , c a m i n h a n -
d o f i r m e e a p r u m a d o , a t é n ã o 
t o m a r p é <.e d e s a p p a r e c e r n u m 
r e m o i n h o d o r io . . . Q u e v o n t a -
d e (30 m o r r e r I A l g u é m q u o a s -
s i s t i u a e s s a t e r r í v e l s c e n a , d e 
c i m a d a p o n t e , s e n t i u o s cnbol . 
los a p i n o q u a n d o v iu o v e l h o 
e n t r a r n a a g u a o c a m i n h a r a lé 
n ã o m a i s t o m a r p é n o l e i to d o 
r io . A q u e l l a f i g u r a e n c r g i c a de 
s e p t u a g e n á r i o , o s e u d e r r a d e i r o 
o l h a r , o s e u d e r r a d e i r o gos to , ao 
d e s a p p a r e c e r n a s a g u a s , t u d o 
l h e f i c o u g r a v a d o n a r o t i n a co-
m o n u m a c h a p a p h o l o g r a p h i c a -
P o r q u e s e r i a q u e o ve lho , c u j a 
v i d a e s t a v a j á p o r p o u c o , se 
d e u p r e s s a e m t i r a l - a? Q u e anc ia 
d e se l i b e r t a r d o p e s a d o f a r d o ! 
V i v e r a t é a o s s e t e n t a a n n o s e 
s u i c i d a r - s e , p a r e c e i n c o n c e b í v e l ! 

P o i s d o s c inco o u se is su ic í -
d i o s e s t e n ã o se m e v a r r e u da 
m e m ó r i a . 

Depo i s , e s t a r r e c e u - m e d e es-
p a n t o o c a s o e x t r a n h o d o s ena -
d o r p a u l i s t a . H o m e m paca to , 
b u r g u e z , m e t h o d i c o , d i s p o n d o d c 
u m t e m p e r a m e n t o c a l m o c f r io , 
o d r . O o m i d e , e n t r e t a n t o , e m p u -
n h a d e r e p e n t e u m a a r m a ho-
m i c i d a e d i s p a r a - a s o b r e s u a fi-
l h a Sop l i i a , c u j a s v e s t e s d e noi-
v a s e r v i r a m , af ina l , p a r a a m o r -
ta lha l -a . E u q u o s o u u m n c u r a s -
t h e n i c o e n t r e i a d u v i d a r d c m i m 
m e s m o . Q u a l ! N ã o é p o s s í v e l 
t ã o m o n s t r u o s o a t t e n t a d o ! Mas, 
110 f i m d o c o n t a s , o p a v o r o s o 
caso d e f i l l i ic i i i io se h a v i a d a d o 
o, d e p o i s , o c o n s e q ü e n t e su i c íd io 
p a t e r n o . 

N e m b e m m e e s f o r ç a v a p o r 
e s q u e c e r t ã o h o r r í v e l s c e n a do-
m e s t i c a , z á s ! o t e l e g r a p h o t r a n s -
m i t t e a n o v a d a n t e s c a d a ca tas -
I r o p h o d o Aquidaban, q u e m e 
p õ e a r ê d e d o s n e r v o s a v i b r a r 
c o m o c o r d a s d e violonccl lo , t an -
g i d a s p o r u m d o i d o . . . 

C o m e c e i a v i s i o n a r e n l ã o a 
m e d o n h a s c e n a : N o i t e e a e u r a 
n o m a r . S ú b i t o , u m c l a r ã o se-
g u i d o d o u m e s t r o n d o . U m na-
v i o e m c h a m m a s . O f r a g o r do 
u m m a s t r o q u e e s b a r r o n d a . Ge-
m i d o s , i m p r e c a ç õ e s , g r i t o s , ais , 
b l a s p h e m i a s . A l g u n s n a u f r a g o s . 
Do r e s t o , o s u d a r i o d o m a r a 
e x t e n d e r - s o n o m a i a t r á g i c o si-
l enc io . A h ! q u e h o r r o r ! 

Quen» r e s i s t e a s i m i l h a n t o s 
a b a l o s í D u v i d o q u o h a j a al-
g u é m c o m ' c a n e r v o s a funcc io -
l i a r c o m o d a n t e s , o u e n t ã o , es-
t e s s ã o d o b a r b a n t e . M a s n ã o 
p á r a a q u i a s é r i e d o s t r i s t í s s i -
m o s a c o n t e c i m e n t o s . 

J á l i o n t e m o s j o i n a e s no t ic ia -
r a m l a m e n t a v e i s d e s a s t r e s na 
C e n t r a l e n o Rio, d e v i d o á s ul-
t i m a s c h u v a s . M u i t a s m o r t e s . 
Á h ! s e m e s t e c o n d i m e n t o f ú n e -
b r e n ã o p a s s a m o s m a i s : o con-
t r a r i o s>ú d a r i a c m r e s u l t a d o u m 
f r o u x o d e r i s o . A v e l h a P a r c a , 
d e s t a f e i t a , n ã o 1103 l a r g a t ã o 
l i ê d o : h a d o d o r m i r c o m n o s c o , 
h a d e a l m o ç a r c o m n o s c o , ha dc 
luncltar c o m n o s c o , h a d e j a n t a r 
c o m n o s c o , h a do c e a r c o m n o s c o . 
E u a t é j á a c o n s e l h e i a o s ami-
g o s , â v i s t a d i s s o , a q u e n ã o 
p o n h a m o p é f o r a d e c a s a s e m 
f a z e r o s e u t e s t a m e n t o , po i s , 
q u a n d o a g e n t e m e n o s e s p e r a , 
j á e s t á r e c e b e n d o o b e i j o d a ve-
l h a P a r c a . E tal é e s t a convi -
cção, q u e , a i n d a a g o r a , m e pa-
r e c e u ve l - a 110 f u n d o d o m e u 
t i n t e i r o , a f a z e r - m e c a r e t a s . , . 
Q u e o u t r a p e ç a q u e r e r á a i n d a 
e l l a r o 3 p r e g a r ? S u i c í d i o s , e x -
p losões , n a u f r a g i o s , e s m a g a m e n -
t o s , a s s a s s i n a t o s , e n v e n e n a m e n -
to* , e t c . , e m f i m , t o d o s e s s e s r e -
c u r s o s d e q u e l a n ç a m ã o , f o r ç a 
£ c o n v i r , j á e s t ã o e x g o t t a d o s . 
Q u a e i l a i n v e n t e u m a c o i s a n o -
t s e d e s p r e z e o v e l h o a r s e n a l — 
p a r e c e d o m a i s g a r a n t i d o e f f e i -
t o n a p f i a s e a c t u a l . 

P o r q u e , é b e m d e v e r , n ã o h a 
n a d a a q u e a g e n t e s e n ã o h a -
bi to* , J 

A g o r a , i s ^o d a m o r t a s e r r o 
cócó, e n ã o p o s s u i r original ida-
de, n ü o se atura mais , porquan 
to até n is to todos n ó s q u e r e m o s 
art-noitveau. 

Não, q u o a ve lha i n v e n t e lá 
u m a coisa b e m o r i g i n a l q u e n o s 
dê vo l t a ao m i o l o d e u m a vez 
n o s laça p e n s a r q u e t u d o , nes to 
va l lc do m i s é r i a s , 6 t r i s t e , é 
m u i t o t r i s t e , o u e n t ã o , n o s faça 
e n t r a r n u m a t r o p i l l m f a n d a n g a 
d e f o l i a s p a r a r i r a b o m r i r de 
t u d o o d o t o d o s — a t é d a p r o 
p r i a m o r t e . 

W . 

Resenha dos jarnaes 
A s f o l h a s d o h o n t a m 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — O s g randes 
desastres que tóm estes u l l imus dias 
coberto de luto o palz inle i ro a luda 
hunleiii de ram margem a que os col-
legas fizessem u m numero cheio, mui-
to uotlcloso. 

• O E s t a d o de S . F a n l o » — f m n u -
mero cheio de noticias. 

« T a n f n l l a » — P u b l i c a este tclegrain 
m a : 

«1'Aiur.i, 55 — 1 glornall riferlseono 
elie le navi delia squadra dei Medi-
te r râneo cho a t lua lmeu te si t rovano 
nella r a d a <11 Tolono liunno imharca 
te le munlzlonl al completo, ed at 
iua lmenle s lanno r l fornendosl larga-
mente dl carbone. 

Secondo quanto alTerma I'V.c^o de 
Paris la dlreziouo dell 'ar«ena!e di 
Drcst iia avulo ordlul dl nlfrel tare I 
lavori delia nuova rorazzata Patrie. 

Nelle slere poiiticlie sllfalli prepara-
i s i veagono iiilcrpreiatf con e 1111 in-
dlee dl eventual l eomplicazioni elie 
potessero sorgere da avvenlment l Im-
prevtstl resul lanl i dalla conlerenza 
d A l g e s i r a s sul Marocco. 

l.a s l a inpa iiiliclosa mos t ras l a tal 
r lgua rdo assai reservala.» 

S S o P a u l o » — E s l e collega lem r a -
d a uma I 

Porque motivo puzeram as Palestras 
médicas cm um caullulio d a terceira 
pagina ? 

l)o sou serviço telegraphlco : 
• iiaiiia, Íi6—A Gazeta do Poro alirlu 

hontetn u m s 3ubaorlpçiU> para « eom-
pra de um couraçado, quo receberá o 
nome de Aqnidatian. 

A suhscr ipçJo atlluge j.'i a 2:000ãi.» 

• O Y p i r a n g - a . — T r a z n m art igo do 
dr . Marliu Francisco, t e rminando pe-
lo mesmo eslr ibi lho. Transcripções e 
noticias. 

Estamos á espera do ar l igo do con-
de AiTónso Celso promct t ldo para 
dias a t r az . 

« D i á r i o P o p u l a r » — P u b l i c a cxlcn-
so noticiário. 

«A P l a t é a » — E m longo ari lgo oc-
cupa-se do ensino publico nos grupos 
escolares desta capital, onde ha falta 
da logares para o grande u u m e r o de 
candidatos a matr icula . 

O aue tor do art igo leve u m a pe-
quena palestra com o dlrector de 
u m dos g rupos o esle lembrou-lhe a 
conveniência de se es tabelecerem, em 
out ras horas, pela manha , por e x e m -
plo, novos cursos nesses mesmos gru-
pos, como o melo mais p rompto para 
se resolver esse problema Uo minis-
t r a r a ins i rucç lo pr imaria . 

Km cditorlai , o collega r e r o m m e n -
da aos eleitores do 1° dlstr lcto a can-
d ida tura do sr . Moreira d a Silva, pa -
ra deputado federal. Notas de Santos o 
extenso noticiário. 

. L a T r i b u n a I t a l i a n a - — T r a z um 
arl igo de Aliredo, que acha inoppor-
luna a suspensão üa audiência do 
juizo do commerc io e civil desta co -
marca, em signal de p.*sar pela c a -
tastrophe do Aquidaban. 

Km u m oulro arligo. descobre u m 
t ra tado secreto en t re a Al lemanha o 
a Kussla com o ilm de b ipar t i rem o 
terri tório da Áustria. Este t ra tado, 
segundo a s descobertas do collega, 
da ia de 1871. 

Dos seus t e l e g r a m m a s : 
• INDallY Telegraph» riceve da Yla-

divoslock, via Pielroburgo, il seguen-
te dlspacclo sulla grave r lvol la mili-
ta re di cul vi telegrafai je r i : 

• La sl luazlone à mlgi iora ta ln se-
guito al camii iameuto delia gua rn l -
gloue riliclto. 

Durunto la represslone delia rlvol 
ta, compiu ta dal le t ruppe glunte, da 
l íharbln e altrl presidi, si sono avull 
350 uomtui fuori coinbatl imenlo, Ira 
m o r l i e feri li. • 

• A v a n t i !• — A sua cos tumeira po-
Itianllièa pa ra o domingo. As outras 
secçües do dia, como sempre. 

• I I S e c o l o > — Noticias da Itália 
a r l igo de 11. v. sobre a r le , te legram-
mas. 

Km u m a local diz que o sr . Silvio 
Pampiouo 'ha partoritw. Safa 1 

• A N o t i c i a . — Arligo de Paulo 
Pires. Fados e opiniões. Pouco a pou 
co vAo immlgraudo para as co lumnas 
desle vespert ino os col lahoradores d 
orgam da mantiH que lhe está bem 
próximo. Oulro dia, era P. P. que es-
crevia , honlem foi o dr. Henrique Coe-
lho que reappareceu ass lgnanuo mais 
um dos seus bem pensados ar t igos so 
tire a tllo importante >|uanto Intrin-
cada q u e s t l o do socialismo. 

• O Commercio de São Paulo» — 
Após a tjorrasca... artigo do fundo. 
UazetWia. FisealizarBo municipal dos 
r/eneros alimentícios. Interriew com 
um dos membros do Inst i tuto Pas-
teur. lie balfto, de A. M. (ijiiniõe. 
alheias : ar t igo de Marcus. Ecltos du 
Kuropa. Resenha das jornaes. Noticia: 
a respei to tio desastre do Aiinidalian. 
Tlieatros etc. Pelo nosso Estudo. Tele-
g r ammas . IIrares de 6". Paulo. 

olhos d* humanidade o seu man to do 
crépe, inez sinistro quo desapparcoe 
lias sombras do passado como um 
sonho máo, de que nos lembramos 
com estremecimentos «lo horror , por -
que elle levou um punhado do exis -
tências queridas, porque deluou multo 
lar sem pilo, vaslos muitos berços. 

Como 11S0 ha de amargar a e<se 
desveu lurado pae que daqui seguiu 
out ro dia em busca do illito amado a 
lembrança desso janeiro funes to ! 

lillo que part iu sem dl /or nada , 
m u d o de dòr , os olhos quietos do ma-
gna, o coração deslnqulelo, levara na 
a lma a esperança de v. r a luda o com-
panheiro querido da sua vida, quo era 
o seu orgulho, quo o fazia sorr ir 
quaudo pronunciava o seu nome, a u -
gurando- lhe um futuro que havia de. 
lhe trazer vigor nos dias r ançados da 
velhice. 

IC conseguiu vel-o ainda depois do 
grande desastre do navio funesto onde 
elle so achava , mas foi eneontral-o 
desfigurado, com o rosto que imado , ' a 
voz quasl perdida, mal podendo p ro-
nunc ia r meu par, para depois morrer-
lhe nos braços, fazendo-o vlc thna da 
ma io r dúr que se pode expe r imen ta r 
nesle mundo, drtr que cala nos g r a n -
des corações dos-quo sabem o quanto 
punge a saudade de uni llllio a tuado. 

Como nilo deve es lar dilacerada a 
a lma desse Viclorlno Carmillo, que 
grande sent imento de magna deve 
nu-val-o nesta hora sobre a sepu l tu ra 
do tillio extremecldo I 

Nilo ha palavras que possam dizer 
algo do quo seia essa dòr, porque stl 
falam (rlsles dã saudade de un i tillio 
que morre os olhes lacrimoso» de 
um pae, os soluços do u m a pobre 
mlte. 

Ku me aventure i a escrever eslas 
l inhas a t razer hoje para esle jornal 
esta pagina triste, porque acredito nüo 
haver sorrisos deanle de t amanha dòr, 
porque sei que todos nesta terra que 
conheceram o pobre Itaul, que vèom a 
d e s t r a t a que acabrunl ia essa grande 
a lma do pae carinhoso de Viclorlno 
Carmillo, passam soturnos por ahi na 
recordação dolorosa da grande m a -
gua . 

(Jue nl lrem flores, muilas flüres so-
bre a pedra tuuiular que aponta no 
campo san to a derradeira morada do 
moco morto, que cilas roscendamsem-
pre enchendo do perfume o esjia-
ço, t razendo aos corações dos que 
se a p p r o x l m a r e m do seu sepulchro a 
lembrança de quo aIII repousa quem 
estava hidado talvez para 11111 grande 
fu turo , para se r o orgulho do coração 
de seu pae apa ixonado nesla hora, 
uma gloria, quem sabe, ilesla Palr la que 
vai p e r d e n d o os seus lilhos mais que-
r idos . 

M. 

ta sporliva qim o Sporl Cluli inferna- ' 
cional esiíi organizando em beuellclo 
ilas vlct lmas do Ai/uldaban. 

O programma, que J l e s l i iiuasl con-
cluído, cons ta r i de d l v e n o s Interes-
santes torneios de esgrlma, gymuas l l -
ca, pesos, hlcvcletas, ele. 

Diversos ehibs, quo gontl lmenle so 
p res ta ram, auxi l ia rão o Sporl Club 
Internacional• , 

— 1 j 
Ao abr i r a sua audiência de hon -

lem, o sr. dr, I rl ano Marcondes, jul» 
dos feitos da l-azenda, provedorla 4 
execuções crltuinaes, mandou lan-
ça r uos [irotorollos de Iodos os escri-
vães um' voto dc proiuudo pesar pela 
ca las t rophe do Aipiidahaii. 

Na sessüo de honlem da Camar» 
Municipal, falaraniNmbro e.ssa horri» 
\ el hccalombe os srs. vereadores llor» 
la Juntor o t iomes Cardim. 

A requerimento do pr imeiro foi n o -
m e a d a uma rommlssAo que llcou com-
posta dos srs. Morta Júnior , Corr ia 
Dias e Sampaio Yianna para dar pê -
sames no sr. presidente do Ksladot o 
telegrapliar 110 mesino sentido aos sr». 
pres idente da l lepublica o minis t ro ^a 
Marinha. 

o s r . Comes Cardim apresentou um 
projeeto para que o sr. prefello onvle 
a qnnnl la de 2iOOOS a commissUo ef t -
ca r regada tle angar ia r donativos para 
as iainillas das vlctlmas do desastre . 

tT&LEGRAMMAS 

Coração üs pae 
Avalio da grande dòr que ao co ra -

çílo dc um pae, quando elie despreoc-
cupado passa pelo mundo, o pensa-
mento ailielo aos horrores que nos 
assoberbam, si o envolvo de repente 
o rumor tle vozes que dizem de uma 
grande catast rophe, quaudo o pobre 
so lembra que havia um pedaço de 
sua a lma a r r a s t ada na terrível ' d e s -
graça, vict lma com outro.; 110 cumpr i -
m e n t o de um dever . 

E ' preciso que se comprehenda de 
quan to vale o sentimento d o e que tra-
zem na lembrança , dia a dia, os mo-
mentos que passam na vida cr iando 
e educando um tllho, para ss aval iar 
do que seja essa dór enorme. 

Os IndílTerentes, os que a t o tem tl-
lho.», talvez uao s intam n u m instante 
assim os olhos cheios de lagr imas, 
porque nJo sabem da grandeza do 
a m o r filial, porque desconhecem as 
phases sagradas da existência em que 
se passa vendo com orgulho o haloti-
çar de u m berço acompanhado de can-
tigas que as rn les sabem canlar , re -
vendo-se depois nos sorrisos do filhl-
nho quer ido, quando elle vai crescen-
do mais ou menos senhor do tu rb i -
lhão de corsas que o ce rcam. 

D?pois o desenvolvimento n a casa pa -
terna , a edade de partir pa ra os estu-
dos, de cu idar da vida, t u d o isso silo 
ven turas para o coração de um pae 
amanttss imo. 

Mas de repente, quando o f i l io se 
acha caminho da gloria, cheio de saúde, 
vigoroso, Inteiligente, u m a desgraça 
desfaz n u m a hora lodo o t rabalho de 
lautos e t i o felizes janeiros. 

E diz-se felizes janeiros porque sSo 
ra ros os qne tragara tantos Infor túnios 
como esse a u s sas s* a r r a s t ando aos 

m 

Manifestações de pesar 

E S m . O . ^ E í i X a - I o 
Com a maior soleuuldade, rea i iza-

r a m - s q honlem, ás ;» horas da 111a-
uhn, na So Calhedral , as exéquias 
promovidas pelo s r . bispo conde d Jo-
srt de liarros, cm homenagem às v l -
c t lmas do desastre do Ai/uidutan. 

A Calhedral achava-se r iquiss i ina-
menlc o rnamentada , lendo pendentes 
das Iribuna.s, cort inas de vel ludo ne -
gro, com lagr imas e rendas de p r a t a ; 
no centro da nave. pousando sob e 
um estrado ro vários degraus, e le-
vava-se r iquíssima eça encimada por 
u m a cruz envolta em cr."pe e ladeada 
por varias columnas. A eça foi o -
fercelda pela casa Ilodovalho. A orna-
mentação do calafalco era Ioda de 
vel ludo negro, com galões p ra tea -
dos. 

Ao redor da eça achavam-se muitos 
cirios e pyras dispostas com muita 
symelr ia . 

A grande Calhedral em pouco tem-
po encheu-se completamente . 

Compareceram os srs. dr. Jorge Ti-
h i r lç i e seu a judan te de ordens, capi-
tno Joaquim Coulhdio; drs. Cardoso 
de Almeida, Carlos Uotelho c Alliu-
juerque l.ins, secretários do Interior, 
Agricul tura e f azenda ; Meirelles lieis, 
ehere de policia e seu a j u d a n t e de o r -
dens ma jo r Jo.si! Bento, que lorain re-
cebidos a porta pelos revmos. srs. co-
nogos membros do cabido d r . F r a n -
cisco de Paula Itodrlgues, Homem de 
Mello, Pereira tle Hnrros, Augusto l.cs-

iscnedlclo de Sousa, Jnlio Marcon-
des, Ribas d 'A Vila c Araújo Marcon-
des, c pela comiuissAo da l.egiao de 

Pedro, composta dos srs. dr. Cuge-
uio de Carvalho, José Machado de Oli-
veira, Geraldo Slala, Praxedes lissc-
lln, l le rmano, Oscar e Augusto Ilohn, 
llenlo de Salles Júnior e i 'edro Pa -
ihares. 

A's 9 horas chegou o sr. lilspo dio-
cesano acompanhado do seu secrc la-
rlo padre Manuel Vinheta. 

O templo se achava repleto de ca-
valheiros e famílias. Nos logares r e -
servados aos convidados, além dos 
membros do governo ficaram os srs. 
Ituhlílo Júnior, presidsnto da Cainara 
dos Depulados; llevla Hiquelme, Ma-
nuel Condia e Kduartlo Poirler, mi -
nistros do Chile, Paraguay o C u a l r -
inala: d r . Canqios Salles, l lodolpho 
Miranda, d r . Oliveira Couliuho, coro-
nel Argemlro Sampaio, (icriiardino 
Moideiro de Abreu c Daniel Monteiro 
de Abreu, cônsules de Porlugal o do 
Paraguay : d r . Augusto Delgado, mi -
ulslro do Tribunal do Justiça; d r s . 
Alfredo Mala, Nogueira Ptn ldo , VI-
elor tia Silva Freire, Freitas Vallc, 
Hilário Freire, coronel José Piedade, 
dr , Duarte de Azevedo, Jioria Júnior 
e José \ l cen le ; liilberto llnet Dacellar 
e Oelavlo de Figueiredo Medeiros, a s -
pirantes a guardas-mar ln l ia : l lenrl-
quo Vllleneuve, tio 1'rauce-Hrèsil: d r . 
Domingos Jaguaribe, Mnrio Alves, Os-
car l .oreua e Nelson 'lelles, represen-
tando a Kstrada Sorocabana; os srs . 
Nilo Costa, César Lacerda de Verguei-
10 e Joilo yuel roz do Assumpçllo I i -
Iho, represenlando o •Centro Acadê-
mico Onze de Agosto»; Adheinar dc 
Camargo, presidente, Jo.lo liapllsta 
Manglnl e Luiz HrolerO Dcrnarjle, r e -
presentando o «Grêmio da Kscola dc 
Commercio», e muilas oul ras pes-
soas . 

o s r . F . Daüe, representou o <In-
sli tuto de Sciencias c Letras». 

Logo depois da che ada do sr. bis-
po diocesano Iniciaram-se as cer imo-
nias, sendo celebrante monsenhor 
loüo Alves, servindo tle tllacono c suh-
tliaeono os padres Jostí, Itodrlgues de 
Carvalho, que canlou a Epístola, e 
Luiz Sangirardl , que pregou ao Evan-
gelho. 

A encommendação solenne foi feila 
junto ao calafalco, pelo sr. bispo con-
de d. Jostí «le Camargo i u r r o s . 

No córo da egreja, sob a direcrüo 
do mestre de capella commendador 
t .omes Cardim, cantõn-se a missa e 

l . lbera-me», do maeslro i tal iano tilti-
seppe Arrigo, composilor de musicas 
sacras , mes t re de capella e organista 
da egreja da S. Carios cm Tur im. 

Na egreja do Braz, liontem, í s 7 
horas e mela, foi rezada missa de 

dia, orn sullragio das r lc t lmas do 
AtjuidaOan. 

A dlrectorla do Centro literário 1' 
de Dezembro tomou as seguintes del i -
berações : 

Associar-se i s manifestações de sen-
t imento geral pela dolorosa calas l ro-
piie quo acaba de eniutar a naçílo 
brasi leira e auxi l ia r a subser lpç lo 
que imprensa desta eapilat abr iu pa-
ra soccorrer as famílias dos fallecldos, 
com o produclo de 11111 especlaeuio e 
(le u m n u m e r o especial da sua revis-
ta A Al cor ada 

0 sr, presidente do Estado recebeu 
honlem pesames pela cataslrophe do 
Aquidahan dos drs . Eliseu ( , u l l h T m e 
e Josephlno Fernandes da Silva, j u i -
zes de direito do Ribeirão Preto e 
Santa Branca e do dlrectorio político 
de P a r a h y b u n a . 

Rea!lzar-se-A no domingo, 4 de fe-
vereiro p róx imo, no Velodromo. a fet-

Na egreia do CoraçSo de Jesus foi 
l iontem rezada uma missa por a lma 
tio coul ra -a lmlran te Calhelros da 
l i r a t a . 

A inlsía foi mandada dizer pela 
e x m a . viuva Moreira de liarros, que 
l inha com o liluslre morlo relações da 
parentesco. „ 

Concorreram o e.ssa manifestação 
de pesar pela inorle do disllnclo o in-
cial inuunioras famílias da nossa so-
c iedade e elevado u u m e r o de c a v a -
lheiros. 1 

Falleceu no Rio o seguudo tenente 
Raul Gonçalves Carmillo, u m a das jd-
c l imas tia explosio do Aquidabail.1 

O dislincto mot o veiu a lallccer de-
vido ás graves que imaduras que r e -
cebeu . 

O seu enterro realizou-se liontem 
110 llio, com ext raordinár io a c o m p a -
nhamento , prtNiando-llin as íili lmas 
homenagens uni corpo do m a r i n h e i -
ros. 

A sua família que reside nesla ca-
pital ntis enviamos o nosso profundo 
pesar . : 

A seu mano dr. Viclorlno CarrqlHo 
Júnior , que se acha 110 llio, todo' o 
pessoal da Secretaria do Interior dei ' 
lo Estado passou uin te legramnia de 
condolências . 

SlftlVIljO ESPECIAL t») «couiiünc.io DI 
b\0 PAULO* 

INTERIOR 

os jornaes U que 
D > Jornal: 

í i" t o n s n t s B a n i C a r m i l l o 
Depois de horríveis e dolorosos so 

fr lmentos, falleceu honlem, ã mela 
noite, o 2" tenente llaul Gonçalves Car-
millo, que se achava em t ra tamento 
11a Casa de Saúde do dr . Catta P r e t a . 

Esse oflicial. que fazia par le da guar-
ilícito do Aqnidaliun, nasceu a 2 de 
abr i l ti" lSSli, na capital tle S. Paulo, 
o contava, portanto, annos de 
edade . 

0 tenente Itaul Carmillo e r a filho 
do sr. Viclorlno Gonçalves Carmillo, 
tabelll.lo em S. Paulo, e de d . Delflqa 
Villaça Carmillo. 

1 iiilia duas Irmíls e 4 Irmüos, s e n -
do u m dei,'es o d r . Viclorlno Gon-
çalves Carmillo Júnior . 

Foi promovido a l i i iarda-mariuha a 
1.1 dc janei ro de IDOi e conf i rmado 
nes te poslo a !> de jane i ro do loOJ, 

Fez diversas viagens e en t re ellas a 
de i n s t r u ç ã o a bordo do llenjiimin 
'.'onstant. lendo estado 11a E u r o p a e 
uos Eslatlos l nulos. 

Com a ulliaia relorma, passou a ser 
considerado 2" tenente . 

O tenente Carmillo. cu jo es iado Gik 
cons iderado melindroso, pelo seu mè-
lico assistente, que en t re lau lo nulrra 

esperança de saival-o, a | i resenta»a 
liontem pela inanhü sensíveis utelhtfl-
ras, al imcnlando-so regularmente e 
conservando-so 11111 tanto calmo. 

Essas melhoras, entrelaulo, pouco a 
pouco f i r a m dcsapparece. .do e tio meio 
dia para a ta rde começou o enfermo 
a agitar-se bastante, chegando ao de -
lírio. 

Nüo perdendo ainda de todo as es-
peranças , seu medico assis tente inl-
liistroil-lhc a inda a lguns medicamen-
tos, que Infelizmente níio t iveram, o 
elfcllo desejado. 

E nesse delirio e agl laç lo continuou 
o desveu lurado oiliciai, alô á nmla 
noile, quando velu a lalleter nos bra-
ços do seu pai e de seu i ru i lo d r . 
Viclorlno Carmillo, cercatio muda de 
seus amigos 1 tenente Orlando Ra-
c h a d o e guarda-mar inha Vital de N^ir-
gas Cavalheiro. 

O enterro realisa se hoje, íis 4 ho-
ras d a tarde, sahlndo o ferelro da 
Casa de Saiide dr. Catta Preta p i r a 
o cemitér io do S. Joio liapllsta. 

Como ja èstá resolvido, o enleVro 
será de primeira classe o feito a e x -
pensas do governo. 

A s 9 l |2 horas tia manhll será ce-
lebrada , na egreja tle S. Josú, uma 
missa de corpo presente por a lma do 
desdiloso oflicial. 

o alleslatio d e o l llo dava como cau-
sa-inortis inenhigo-cerebral . 

Theatros, e íc . 
I M H . V T I I H A I I . I 

Repet iu-se honlem, com urna d imi-
nuta concorrência, a peça lilhtorlca de 
Mare.elllno Mesquita—O llcicntr. 

— P a r a hoje—dois espcclaculos : um 
e m nuitince com a '/. iz<t, e outro a 
uollt; com o rauderillc Temperança, 
llcyatiofe «V C. 

S . I V T - A X X A 
Hoje se real i; a nesle lheolro, o pri-

mei ro especlaculo de de.-,alio en t re o 
l i i emio Dramalico Almeida Garrelt e 
o Grupo Dramalico e l lecreal l \o Pau-
lista. o f i r p o scenlco do [iilmelro r e -
presen ta rá hoje o d rama Towa. 

irônica 
íKtrMVFPSAtllOS 

Fazem annos hojo • 
A senhorl ia üras l l ina de Moraes, fi. 

lha da exma . sra. d. l.inilla do Ak)-
faes . 

o sr . capil.lo Rraslllo do Moraes, 
f u n c c l o n a r o doi Correios. 

0 sr. Luiz de Andrade Vasconcellos 
Júnior , a rademlco tle direito, 

o j s r . alferes Adolpho AJr len Tr l -
poll. 
H O S P E D E ? E VIAJANTES 

Visitou-nos o s r . Carlos Volanl Nar-
deili que acalma de chegar da Europa, 
onde completou os seus estudos de 
piano e ha rmonium 110 Conscrvatorio 
de Pa rma . 

O s r . Nardelll prelcndo lecclonar 
nesta capital. 

—Visitou-nos o sr . Joüo Esberard, 
represcntanle da Importante fabrica 
de v idros e crvslaes estabelecida 110 
Rio de Janeiro .1 r u a General bruce, 
us. 1 o 6. 

—Já regressou da Europa o sr. An-
tonio Ferre i ra Maliieus, soiicitador nos 
audi tor ios dcsla comarca. 
CASAMENTO 

Par t ic ipam-nos o sr. Ernest ino Lo-
pes da Silva e a e x m a . sra . d. Alice 
Por lugal Lopes da Silva o seu r » s a -
men to realizado nesla capital, 110 dia 
25 do corrente. 
FALLECIMENTOS 

Faileceram : 
E m Mogy das Crnzes. d . Gerirunes 

Frões Dias, l elislierlo Campolino aos 
Santos . 

—Em Nlctheroy. o sr. I.aurenlir.o 
P in to de Araújo Cor r i a . 

—Em Petropolis, a IrmS Rufina 
Korlolh, da congregação de Sanla Ca-
t h a r i o a . 

—Lm Campanha, o 3 ' «nnis ta de 
Direito Aiólio Toledo de Almeida Ll-
a.A. 

A q u i d a b a n 
RIO, 27—D sr . ministro da Marinha 

recebeu um telegramnia do c c m m m i -
dante do 'liradentcs dizendo que os 
escapliandrlslas em Jaeuecanga encon-
traram 11111 corpo mi e esphacclado, 
nüo podendo, por tanto, ser reconhe-
cido. 

0 cadáver lem os denlcs da f ren te 
chumbados a ouro . 

m o . Si—O sr. nilnlslro da Marinha 
recebeu outro telegramnia do encar-
regado dos t rabalhos em Jacuecanga 
dizendo que os mergulhadores esca 
pliandristas, apesa r d t s chuvas c o n -
stantes quo h'111 tornado a s aguas lias-
Innle escuras, con t inuaram as exp lo -
rações 110 casco do Aquidaban. 

Estando ns vigias abertas, r e l l r a r am 
do camarote o capacete de uni oi l i -
ciai, comprado na Torre Eiffel. Todas 
as vigias osUo cheias do colchões o 
inoveis, quo dlfiicullam o serviço. 

As aguas deul ro s.lo quentes ; os 
mergulhadores cor laram os toldosagar-
rando-se dllllcilmenle á escada de tra-
balho; contornaram o retluclo de bom-
hordo. exp lorando proximo da poria 
quo n l o t r a n s p u z e r a m p o r fa l tadeapolo . 
Viram um cauh.lo desmontado e t e n -
taram u m e x a m e 11a câmara do a lmi-
rante . 

A remoçSo dos obslaculos citados, a 
má po.sieáo em quo se acha o navio, 
tudo isso fez com que os serviços se 
dilTicultas.seui, exigindo o máximo cui-
dado e Indispensável prudência para 
11110 os mesmos possam ser execu ta -
dos. 

Tem-se necessitado do uso da d y u a -
niiie «Torpare», co 1 o melo dc desen -
l u l h i . 

RIO, 27—Chegou a esle porio, i s 5 
horas da tarde, o rebocador Audaz 
que par t i ra amauhll , ás S tia m a d r u -
gada, para Jacuecanga , l evando vlveres 
á t r ipulação do c ruzador Tiradcnlei. 

RIO, 27 — Telegrapham de Angra 
tios lieis que so rea l izaram hoje nessa 
ei lado soienues exéquias em homena-
gem ás vlctlmas da calastrophe. 

Compareceram representantes de Io-
das as classes soclaes e o capllüo de 
corveta Carino, commaildante tio c ru-
zador Tiradentes: representando a ar -
m a d a . Depois das excqulas, o coro-
nel l louorlo Lima, veterano do P a r a -
guay, pronunciou sentida aliocueSo. 

RIO, 27—0 conl ra -a lmi ran te Proen-
çn, chefe do es tado-maior general d a 
a rmada , oraha de receber um le le-
gram no do tenente San Juau, d izendo 
ter apparec ldo nas aguas de Jacue-
canga o cadaver do teneute Celestino 
Cardoso. 

RIO, 27—Celebraram-se m i s s a s : na 
Caudelaria, cm sulfragio das a imas do 
a lmirante Calhelros tia Graça, capitílo 
tle mar o guer ra Alvos do liarros c 
capllüo de corveta Santos Porto ; n a 
egreja de S. l ' rauclsco, cm sullragio 
tia alma do tenente Plllto b r avo ; 
110 Carmo, em sulfragio de loiias as 
vlctlmas da calas t rophe do Aquida-
ban. 

As missas est iveram concorr ldiss l -
mas. Compareceram representantes do 
governo, tios minis t ros o muitos a m i -
gos dos finados. 

RIO, 27—0 general I.assanre r ece -
beu um te leglanima da prineeza Iza-
bei o do condo d"l-Ju, expr imindo os 
seus sentlmciiios de condolcuc.as |iela 
ca las t rophe do Aquidaban. 

RIO, 27—Chegou de volta de J a -
cuecanga o rebocador .Mula:, nfio t ra-
zendo n e n h u m a novidade, 

Amauhll, de madrugada , to rnará 
áquelle porto, levando bolas para m a r -
car o logar onde a f u n d o u o Aquida-
ban. 

V r o e l M f t a t o » . M w W * 
n i O , 17—Caio ha ja liom lempo, sa-

h l r i a m a n h a a procissllo do S. Scbas 
uao . 

Jo*i io P a t r o c í n i o 
1110. S7— Amanha será celebrada 

o m a missa na ogroja do Rosário em 
commeinoraçSo do aiinlversarlo da 
morlo de Jost! do Patrocínio. 

B u o h e u t o s do P a r a h y b u n a 
n i t ) , 27—Dizem lelagramrnas aqui 

chegados do Sul o ofs la de Minas que 
cont inuam as enchentes naquei las zo-
nas, t r ansbordando o P a r a h y b u n a e o 
llio Verde. 

«Aquidaban» 
ANGRA DOS REIS, 2 7 - F o l sepu l -

tado hojo u m cadáver quo SC suppõe 
ser de um oiliciai. 

T o n e n t o C e l e s t i n o C a r d o s o 
ANGRA DOS IIEIS, 27 -Chego i ! o 

cadáver do leuenlo Celestino Cardoso, 
que s e r i s epu l t ado a m a n h a . 

Trazia uin anue l com o» d i z e r o s : 
Anniuha. 100i. 

I n u n c l a f i S e s 

Jl 'IZ DU FORA. 27—Ksl.lo In l r ans l -
lavels as Cslradas que ligam Lima 
Duarte . 

Transbordou o rio do Peixe ; nesla 
c idade lia ialla de gêneros ; u l o lia 
correspondências . 

O c n e r a l C a l l a d o 
PERNAMBUCO, 27 — Corre que o 

general Callado se demltt lrá do eom-
m a u d o do dlslrlcto. 
C a n d i d a t a p e l o s e g u n d o d i a t r i c t o 

PORTO ALEGRE, 2 7 - 0 s r . Ma-
ciel será o unlco candidato pelo s e g u n -
do dlstrlcto, por haverem desist ido o 
i r . Prestes Guimarães seu compet idor 
e o tavarls ta Aurel iano llarhosa. 

RIO, 27—Telegrapham de Angra dos 
Reis dizendo que pescadores e n c o n -
t ra ram em alto m a r pequenas malas 
que es tavam bolando. 

RIO, 27—A capella d.\ Sanla Ca*a 
está p reparada com Iodos os ap re l e -
chos para receber os cadavcres p u -
Ireiaclos, tendo caixões, carroclnha, 
dcsiulectadores. O eddicio foi r igoro-
samente deslnfeclado. 

IliO, 27—Salie-se que o reloglo e n -
contrado nos destroços do Aquidaban 
perleucla ao imichluisla Encas Cada-
val. 
B o s a b a m 6 n í o s — I n u u d a ç õ o s n o 

R i o 
RIO, 27—Os a r reuda la r los das e s t a . 

lagens que ameaçam ru i r foram Int i -
mados a iniciarem as demolições. 

RIO, 27—Nenhum oulro cadaver foi 
encontrado nos escombros dos p r é -
dios derrubados. 

S e n a s t r e u a C e n t r a l 
RIO, 27—Uma t u r m a de trabalhado-

res procura 110 rio Parahyba os cada-
veres dos empregados do Correio. Go-
mes Netto e Nunes Lima, desappare -
cltlos 110 desastre d a li. F. Central. 

Até esta hora, porém, n.lo foram en-
contrados. 

—Os feridos cont inuam em t r a t a -
mento e m suas residências. 

RIO, 27—0 sr . presidente da l l epu -
blica leiegraphou at» sr. Jorgo TiblrieA, 
commuulcaudo- lhe o desastre na Cen-
tral . 

O t e m p o 
RIO, 27—Das i horas da tardo em 

deanle o tempo t' rnou-se mellior. 
T o n e n t o í l a u l C a r m i l l o 

RIO, 27—0 enter ro do tenente I tau l 
Carmillo, honlem fallecldo, foi c o n -
corridissimo. Compareceram represen-
tantes do governo, ministros o aue to -
r idades e amigos do finado. 

O ca ixão foi cuherlo com o i iaudei-
ra nacional, lendo mul tas cor jas . 

Por occaslão da sahlda do corpo, 
um pelotão da infantar ia de m a r i -
n h a prestou-lhe as honras fúnebres. 

A' sua chegada ao cemiterio tocou 
a musica do mesmo batalhão. 

Notavam-se mui tas liores e coroas. 
U e u a n c . i a c o n t r a o m i n i s t r o 

(la G u e r r a 
RIO. 27—0 S u p r e m o Tribuna] F e -

dera l julgou improcedente a denun-
cia dada pelo alferes José penha c o n -
tra o ministro d a Guerra. 

A l t a n d e g a da S a n t o s 
1UO, 27—0 pr imeiro escr lplurar io 

da Alfandega tio i r o foi nomeado 1 ei— 
spector da Alfandega de Saulos. 

Delegacia Pisca i de S . F a ^ t l o 
RIO, 57—Foram creados dois l o g a -

r e , de escr lplurar io na Delegacia Fis-
cal de S. Paulo. 

Movimento do porto 

RIO, 27—Entraram hoje neste por to 
05 seguintes vapores : 

Recife, ds Pe lo t a s ; Giãn P a r u , do 
Para ; Estern Prince, de N o v a - I o r k ; 
Italiaga, de Santos. 

S a h l r a m : 
P'inz Sejismund, para Hamburgo ' 

Oropesa, para Valparalso ; t.ei Andes-
para Montevldéo; Castillan Prince, 
para Santos ; Cgnlia, Santo: e Butfon, 
para Bahia BlauM. 

I n u n d a ç õ e s n s B a r r a d o P i r a l i y 
r.IO, 57—Commnnicam da Barra do 

P i rahy que as r u a s do centro rtaquel-
Ia cidade esiao inunf ladas . 

As famílias abr lgaram-ie no ediGcio 
da Camara . 

—A inundação aü ing la lambem a 
c idade de P a r a h y b a do SOI. As s g o a s 
sobem um metro acima do nível do rio, 
lendo desabado j i 4 ca ias , e o rio con-
l ioua a crescer . 

EXTERIOR 
G r a v e s d e s o r d e n s 

LONDRES, 27—Refere o Times, em 
noticia de Pplorshurgo. terem sido pro-
movidas graves desordens pelos reser-
vistas na zona da es l rada de ferro sl-
i ierlana. Muilas estações loram des-
t ru ídas pelos desordeiros q u e com-
meltem Ioda a especle do d e p r e d a -
ções. 

A r m a s e m u u i ç õ e a 
PETEnSBURGO.27—A policia acaba 

de descobrir em lllga um deposito de 
a r m a s e munições. 

E l e i f S o s n a I n g l a t e r r a 
LONDRES, 27—Dllo a inda as eleições 

os seguintes resul tados: llheraes elei-
tos, ;!ti2; unlonlslas, 14i>; nacionalistas, 
82; represcutautes do parlldo o p e r á -
rio, 41. 

Foram ganhas pelos mhilstertaes 219 
cadeiras e pelos unlonls las 13. 

M i s s ã o a o C h i l e 
IIAVA, 27 — Insistiu o governo ns 

Camara , por melo de seus r ep resen -
tantes, cm encar regar ao sr. Kraus dc 
u m a missão ao Chile. 

T r a v e s s i a do M e d i t o r r a n e o 
PARIS, 27— Nollcía l e Malin ser In-

tenção do ae ronau ta italiano Imro 
a t ravessar o Mediterrâneo, em seu ba-
lão, indo de Barcelona a Gênova. 

H . a i u h a M a r i a C l i r i i t i n a 
MA D RIU, 27—Par t l r i para S. Sebas-

tião u ra inha Maria Chrlstlna. 
D e s o a r r e g a m e n t o de a r m a s e 

m u n i ç õ e s 
TANGER, 27 — Dizem te legrammas 

de Melila que houve mais descarrega-
riienlo de a r m a s e muniçfles, des t ina -
dos ao pre tendente ao Ihrouo dc Mar-
rocos. 
I n a u g u r a ç i o do e s t r a d a de f e r r o 

LONDRES, 27 — Dizem noticias de 
Craner ter s ido inaugurada al 1 i a n o -
va es l rada do ferro. 

E m b a i x a d o r e m U o m a 
LONDRES, 27—Vai ser nomeado em-

ba ixador em Roma o sr. I chueta . 
E m b a i x a d a j a p o : i e z a 

LONDRES, 27—Acredita-se q u e vai 
ser t r ans fo rmada em emba ixada a ic-
gacio japoneza em Vicnna. 

C r i s e o p e r a r i a 
MADRID. 27—Noticias chegadas de 

Badajoz referem r e i n a r e m ioda 11 pro-
víncia graudo crise operar ia , sendo 
completa a falta de trabalho. 

l ia receios do que a s i tuação se ag-
grave. 
E ü c o l a de C o m m e r c i o e m N á p o l e s 

ROMA, 27—Acaba dc ser I n a u g u r a -
da em Napoies pelo duque de Aosta 
a Escola de Commercio. Com re fe -
rencia ao aclo pronunciou o s r . Mal-
vizzi um Impor tan te discurso. 

S i t u a ç ã o d e V l a d i v o a t o c k 
LONDRES, 27—Diz o Duilff Telt-

qrapt. cm noticia de Vladlvostoek ler-
se melhorado a s l luaçao daque l la 
praça. 

Foi m u d a d a a guarnlçSo. 
As auc lor ldades empregaram .1õ9 

homens para repressão ficando m u i -
tos destes Inutil izados e feridos. 

O b u z e s « K r u p p » 
PARIS, 27—Diz o Finaro que riao 

produziram bons resul tados o , ensaios 
leitos na Allemanha com os novos 
oliuzes «Krupp» de 75 cm. 

A f f o n s o X I I I 
DIARRITZ, 2 7 - 0 rei AlTonso XIII 

regressará á nolle para S. Sebastião 
afim de receber as princozas do Bal-
tenberg. 

Suas allczas v l s l tn r lo Miramar, 
D e s o r d e n s 

PETF.RSBURÜO, 27—Nas províncias 
liaillcas conl iuuam 05 insurreclos a 
promover desordens apesar da e n é r -
gica repicssao exerc ida pelas forças . 

P r o t e s t o 
PORT-OF-SPAIN, 27—Vlnle mem-

bros do corpo dlploinallco [irolesta-
ram contra o procedimento da Vene-
zuela para com o s r . i a l g u v , min i s -
tro da F r a n ç a . 

C o n f e r e n c i a m a r r o q u i n a 
ALGECIIIAS, 27 — N a couferencia 

oflicial cont inuou a discussão sobre 
l axas das a f f a n d c j a s marroquina.-; os 
delegados do sultão apresen ta ram uni 
projocto sobre re fo rma geral das t a -
xas, elevando os direitos a l f andegá-
rios no tadamente sobre o cafô, cíiá, 
assuenr, liebidas; estabelecendo o m o -
liopollo do tal)aco c sujei tando as 
us inas ao pagamento du impost .s. 1) 
projeeto será d .scul ldo s egunda - f e i -
r a . 

P r o s o p o r n e g l i g e n c i a 
NOVA-YORK, 27—Acaba de se r cnn-

demnado a dez annos tle pri .ao, por 
negligencia, o capltao-geiieral S tocum. 
A n n i v e r s a r i o n a t . o l i c i o 

d o i m p e r a d o r G u i l h e r m e 
BERLIM, 27—0 imperador Gui lhe r -

me recebeu o corpo diplomático, que 
lhe foi levar as suas saudações por 
motivo do seu o n n l v r s a r l o iialaiiclo. 

E s q u a d r a a m e r i c a n a 
ALGER, 27—A esquadra amer i cana 

par t iu para \ i l l a F i ança . 
C r e d i t e 5 0 c o n t o s 

LONDRES, 27—Foi aberto u m cre -
dito de 50 contos, que s e r i e sc r lp tn -
rado como despesa d e egtial quan t i a 
que foi empres tada ao Eslado do llio 
Grande do Norte. 

O p o p e G a p o n a 
PETF.RSBURCO, 2 7 - 0 czar Nicolan 

auetorlzou a volta do padre Gapone a 
Peters lmrgo. 

Numeroso í revolucionários regressa-
rão lambem á Rússia. 

A ( J A T I X A « E M 
Na m s d r u g a d a de hontem, os g a t u -

nos penei raram 110 mercado d a rua 
Vinte e Chico de Março, onde proce-
deram 4 limpeza em varias l a r r a q u i -
nhas . 

A qne mais soffreu foi nma de se-
mentes , charutos , cigarros, onde os 
gatunos revolveram t u d o e su l . t r ah l -
ram de uma gaveta a auaot ia de 20$ 
cm nlrkels . 

Desastre aa Otntral 
Do Jornal: 
• E r i m 7 horas da m a a h ü quando o 

dr . Osório de Almeida, dlrector da 
Eslrada dc Ferro Central do Brasil, 
recebeu, cru s u a residencla, a triste 
noticia do um gravo accldenle oceor-
rldo no r a m a l de S. Paulo co rno Irom 
S. P J. 

S. s. par l iu Immedla lamenle para a 
eslat-ao Central , já alli encont rando o 
d r . Humber to Antunes, sub-dlreclor 
do trafego, que providenciava relat i-
vamente aos soccorros que deVia sem 
inals d e m o r a enviar para o logar on-
de se deu o lamentai el desastre. 

Alli, pelos minuciosos te legrammas 
recebidos, soube a adminis t ração da 
IMri tda que liontem, as 2 horas c Hü 
minutos da madrugada , ao passar em 
cerlo ponto do trecho en t re as e s t a -
ções de Engenheiro passos c (Jueluz, 
úllomelro 220, o irein S. 1'. I uoolur -
uo de S. Paulo, csl i i ido a l inha in-
vadida pelas aguas do l io Pa rahyba , 
correu o a t e r ro depois da passagem da 
locomollva e parlo do tender , resul-
tando a quebra dos cngales dos ca r -
ros do expedionio c bagagem, aquclle 
então preso ao tender e esle a u m 
car ro dc passageiros de 2* classe, sen-
do os dois precipitados 110 rio. 

A machlna nada solfreu; o lender 
ficou com as duas rodas da frente 
sobre a llniiá c as duas t razeiras so-
bro o r io o os carros de passageiros 
de 2 ' c lasse tombados no lelio da e s -
l rada . 

Esses dois carros desprederam-se 
Violentamente, atirando a grande dis-
tancia o chefe de Irem Estcvoni José 
de Carvalho n o a j u d a n t e couduclor 
de a" r lasse Joio. Boaveulura Marquei, 
que receberam graves contusões, 

D hagagelro tio nome Almeida Gou-
vOa e o.s ciiipregád.os do correio lo-
ram a t i rados ao rio, salyando-se aquel-
le, a nado, o estes, cm numero de 
res, desuppareceram, levados talvez 

pela co r ren te das aguas. 
Do ca r ro do S ' classe, que eslava 

ireso ao de bagagem, a p e n a s ficaram 
evemenlfl feridas duas prat ;as de po-

licia do Minas e dois viajantes, nada 
acontecendo aos demais passageiros, 
quer de 1*, quer de 2" classes. 

Receberam lambem leves ferimentos 
os gua rdas freios Luiz Dlonyslo do 
Souza e I tamlro Ramos. 

O mac.hlnlsla c pessoal d a machlna 
nada solfrerain. 

E' fácil Imag ina r o pânico e a con-
fuslio produzidos |ie,'o desastre. 

Feitas as communlcaçSes aos agen -
tes das estações Engenlieiro Passos e 
Oueluz, esles por sua vez d e r a m scion-
cia do faclo a a Imlnlstrat.ao da Es-
t rada o providenciaram 110 sentido de 
soccorrer a s vlctlmas. 

Todos os Icrldos e contusos foram 
car inhosamente pensados pelo dr. An-
drade , residente ein Cachoeira e pelos 
pharmaceul lcos Xavier Jún ior e Josú 
Garcez. 

Cumpr idas as ordens da suh-di rc-
cloria do Iraiego, part iu da Central, 
ás H horas tia lúanha, um Irem espe-
cial,110 qua l seguiram os srs . drs. Ost>-
rio de Almeida, d i r e c t o r ; José dc Ali-
drado Pinlo, chefe da linha ; cheio (la 
IrarçSo, d r . Assis Ribeiro, e o luspe-
ctor do movimento, dr . Llzaneas. 

A s i l horas , o dr. I luml erlo Anin-
ucs fez pa r l i r 11111 ou l ro t rem especial 
com os srs . drs . Silva Fre i re , chefe 
da locomoção, e Eduardo Cicero de Fa-
rias, Inspcclor do telegrapho. Esse 
Irem conduz iu lambem mater ia l tele-
graphlco e pessoal pa ia inslallaçllo úz 
um poslo provisório, caso seja neces-
sário. 

A s 2 l iores e 23 minu tos da tarde, 
par l iu u m t rem especial conduzindo 
material de conslrucçao requisi tado 
pelo inspeclor, da via permanente , se-
guindo t a m b é m os srs. engenheiros 
Martins Cosia, da via permanente , 
Inspeclor do 1" dlslrlcto, o o chefe da 
8» sect.ão do correio ambulante, que 
foi lazer o serviço de malas. 

A adminls l raeuo da es l rada p rov i -
denciou para qüe cs fer idos fossem 
removidos p a r a onde .qulzcssem, eon-
cedendo-lbes passes, assim cumo aos 
demais passageiros que depois do lial-
deados segui ram viagem. 

Ao meio-d ia foi formado u m Irom 
especial n a estação Engenhei ro Passos 
pura t r anspor t a r para osla rapi lal o.s 
Icrldos. 

Esse i rem chegou á Estação Cenlral 
ás 5 l | l horas da tarde, t razendo ape-
nas o a j u d a n t e do S P 1, Joáo Boa-
veulura Marques, que foi logo condu -
zido para sua residencla. 

Os demais feridos ficaram em ca-
minho, Islo é, o chefe do Iroin Es te-
i a m de Carvalho, cm S . Francisco 
Xavier, ontlo reside, o os g u a r d a s -
livios Luiz Dionyslo de Sousa, na e.s-
laçJo Iir. Front iu , e i t aml ro líamos, 
na do Engenho Novo. • 

—"Os empregados do Correio que 
seguiram 110 t rem noc turuo paulista 
foram o amauuense Álvaro Pereira 
da Silva, pral leonies Álvaro l irarel 
dos Santos Moreira o Iguaclo Gomes 
Porlo Nello o couduclor D j a v o n l u r a 
Nolasco de Sousa, Iodos dos Correios 
desta capi ta l . 

Nesse m e s m o carro seguia o a m a -
nuensc dos Correios de S. Paulo Au-
gusto Nunes tle Lima, que t inha v in -
do p a i a recebcr as malas c m Cruzei-
ro . 

Em I ta l laya , uma eslaçao anles do 
local em q u e oecorreu o desastre, sa l -
ta ram os ires primeiros, que regres-
sa ram no t rem S P 2, ap resen tando-
se a sua repar t ição, como de cos tume. 

O prat icante Porto Netto, que devia 
sa l ta r em Taubaté , para regressar em 
oulro t rem com as malas vindas de 
S. Paulo, c o oulro collega que seguia 
para aquel la capital con t inua ram via-
gem u j S P I. 

S to esses dois empregados os que 
se presume lerem succumhldo 110 rio 
Parahyba , pois na occasi.lo do desas -
ire achavam-sc dent ro do ca r ro do 
ambulan te . 

o sr. Ignacio Gome. por lo Nello fi 
brasileiro, lem !IS ailliQS, e residia 11 
r im Bai.10 do Bom Retiro, 11. ò'J, em 
VI Ia I/.alicl. 

Era caçado lia poneo mais de dois 
annos e llnlia dois lilhos. 

Entrou pisra o Correio como prati-
cniit i s;ip|i!e,ilo em 2 1 dc j u n h o do 
ISU!; em o u l u b i o do a n n o segulule, 
foi uomeatlo 1 ral lcante da Direotoria 

s ju t lo em novembro desse i res ( 
mo anuo removido pa ia a Adminis-
tração dos Correios do Dlstrlcto Fe-
deral , oude ar l r .a lmcnle servia , com 
exercício no ambulaule . 

O seu collega Augusto Nuues de 
Lima é casado, brasileiro, contava :w 
a n n o s dc edade e residia t m S. Paulo, 

rua Bento Pires. 
Começou a servir como prat icante 

e x l r a n u m e r a r l o em junho de ihbií; 
promovida a carteiro tio 2 classe ern 

de o u t u b r o do mesmo anno , a car-
'.eiro de i ' c 'asse em 22 de fevereiro 
tle lsS7, nomeado pra t icante inter ino 
em 10 de j ane i ro de IH hi c eifeciivo 
r 13 tle se tembro de 1H'M, sendo pro-
movido a a inanuenss em 1 de janei ro 
de 1S0G.» 

Camara Munieipal 
Sob a presidência do sr . Getulio 

Monteiro, ecre lar iado pelos sr«. ( ,o-
mes Cardim e Sampaio Vlanna e com 
a presença dos srs. vereadores Corrêa 
Dias, l lorla Júnior , Carlos Garcia, 
Cândido Moita, Goulart Penteado. As-
druba l do Nascimento, I rhano de Aze-
vedo, R a y m u n d o Dupra l e Bapitsta 
Aiaarante , realizou-se hon tem a ul t i -
m a sessão ordinar l» da Camara Mu-
nicipal des ta capital , 110 corrente 
m e z . 

Foi lida e approvad.i, sem debate, 
a aeta da sessão anter ior . 

A hora do expediente , o sr. pres l -
denle commnnicou que es tando desi-
gnado o dia 20 de fevereiro para se 
proeeder a eleição de dois senadores 
ao Congresso estadual , convidava os 
«rs. vereadores para u m a sessão e x -
t raordinar la no dia :il do corrente 
atlm de se fazer a d lv ls lo do m u n i -
cípio em sessões eiellorae!. 

Foram l idas as seguintes indica-
ções • 

Do ar. Corri?» Dlai par* que o ir.' 
prefello sa sirva mandar completar o 
calçamento a parallellplpsdos da ala-
meda do Trlumpho, 110 trecho rom-
prehendido enlre o principio da ala-
meda lllhelro da Silva e a linha da 
E. F . Sorocabana, pois quo do um n 
oulro lado ha prédios que uao gozam 
de tal melhoramento; 

dos srs . Carlos Garcia e Cândido 
Moita para que o sr . prefello m a n d o 
orçar os melhoramentos precisos nas 
d ive r sa ) ruas do ba i r ro da Lapa o or-
llcle u j governo pedindo l l lumlnaçao 
o cxgottos para aquello prospero a r -
r a b a l d e . 

Pediu a palavra o sr . l lorla Jún io r 
e, ein sentidas pa lavras , r ememorou 
os Irlsles faclos que aba la ram a s o -
ciedades paulista « nacional, reque-
rendo quo so lançasse na aeta u m voto 
de p ro fundo pesar pelo fallecimcnlo 
do sr . dr . Polxolo Goinide, presidenta 
do Senado estadual , e cela hor renda 
ca las t rophe do Aquidaban, onde pere-
ceram centenas do brasileiros. 

Rcquereu mais o sr . llorla Júnior 
que fosse suspensa a sessão e que se 
uomeasse uma commlssSo do vereado-
res p a r a Ir da r pe jamos, cm nome da 
Camara , ao sr . presidente do Estado e 
lelegraoliar 110 mesmo senlldo aos s r s . 
ircsldenic da Republica o minis t ro da 
Marinha -

O sr . Gomes Cardim, d i scursando 
sobro o mesmo assumplo, disse que a 
Camara demonst ra r ia a sua sol idar ie-
dade nesse momento doloroso p a r * 
lodo o palz, votando este projeeto ds 
lei que apresentava ; 

• A Camara Municipal dec re t a : 
Artigo I. Fica o sr . prefeito a u r t a -

r lzado a remel ter pa ra a capital d a 
Republica a quant ia de 2:0Q0$U0(>, para 
ser en t r egue a commlssüo encar regada 
dc receber os doi.alivo.í dest inados ás 
famílias das vlct lmas da ra tas l ropho 
occorrli la 110 encouraçado Aquidaban. 

Artigo II. Fica o sr. prefello auclo-
r lzado a fazer as operações d" credito 
que j u l g a r necessárias 'para a e x e c u -
ção desta lei.» 

O sr . Carlos Garcia diz que a mino-
ria tia Camara apo iava lucondiclonol-
mciilo o projcclo apresen tado pelo sr. 
I" secretar io o subscrevia as pa l av ras 
do sr . Horta Júnior . 

Pedia lambem que se lançasse na 
acla um voto de p rofundo pesar pelo 
desas t re oecorrldo honlem na Es t r ada 
Central do Brasil, oude foram sacrif i-
cados Ires f tmcclouarlos públicos. 

Nlriguom mais pedindo a palavra , o 
sr . presidenta nomeou os srs. ve rea -
dores l lorla Júnior , Corrêa Dias o 
Sampaio Vlanna para fazerem p a r l e 
da comni lss ío pedida pelo pr imei ro 
destes vereadores c levantou a se j t . lo . 

AS CHUVAS 
Devido ás u l t imas chuvas que (Am 

cabido nesta capi tal , houve enchente 
e t ransbordo nos rl03 Tietê, T a i n a n -
d u a l e h y e Vpiranga, occasionaiido a 
Inundação da parta ba ixa da ci-
dade . 

Do an i e -hon tem pa ra honlem, a 
agua auginru tou sensivelmente do vo -
lume nos a r redores da capital . 

As várzeas do Pary , Cazomelro, 
Cambucv , Carmo e Calumhy estão 
comple tamente i n u n d a d a s . 

Diversas ruas do ba i r ro do llraz fi-
c a r am alagadas, uao havendo, po rem, 
desgraças a l amentar . 

E x a m o s d o p r e p a r a t ó r i o s 
Sabemos de fonle auclor izada, diz o 

Diário que o sr. dr . Veriano Pe re i -
ra, r o m m l s s a r i o fiscal dos exames do 
preparalor ios , de occòrdo com o p e n -
samento do governo do listado, csl.1 
disposto a suspender—dellnlilv aniente 
os e x a m e s de preparatór ios raso h a j a 
qua lque r pe r l u rbaç lo da ordem ou 
manifes tação de desagrado ou desres-
pcilo c m que tomem par le 03 p r e p a -
ra tor ianos . 

—Alguns prepara lor ianos p repa ram 
para a m a n h a , as 9 horas da manhS, 
(ima mani fes tação de apreço ao c o m -
mlssar lo federal s r . d r . Veriano P e -
re i ra . 

Ern nome de seus collegas, f a l a r i 
o sr. AblHo Pinhei ro . 

C o l l e g i o d o S . C o r a ç ã o d s J o s n » - ' 
Chamamos a a l lcnçao dos • 

leitores para o anuunc io qiie hdK 
o Collegio do Sagrado C o r a ç l o d e Jesus, 
cu jas a u l a s se a b r e m uos pr imeiros 
dias de fevereiro. 

P r ê m i o r e n d i d o 
NHo lia um só dia em que o s r . 

Jul lo Antunes de Abreu deixe de sa-
tisfazer aos seus freguezes, dlslr ibuli i-
do-lhes, além dos prêmios menores , o 
p r ime i ro 011 o seguudo da loteria da 
Capital Federal . 

Honlem, o sua feliz casa vendeu o 
bi lhete 11. SâtSi, p r e m i a d o coim sVOvOt, 
segundo prendo da g r a n d s loteria do 
60 coutos . 

2 9 0 c 0 0 0 $ 0 0 0 
Já se annunc la a venda de bilhetes 

para a grande lolerla dc 20w con^rr ,^ 
cor re r 110 dia io do p rox imo :nez de 
fevereiro. 

N .0 sa esqueçam os leitores quo 1 1 1 
casa da rua Direita, 30, lia g r a n d e 
q u a n t i d a d e de bi lhetes e quo aquel la 
casa a i n d a ha poucos dias vendeu u m a 
sorte euua ! áquei la . 

i f - i 

k 
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Prefeitura 
sr . prefello assim despachou os 

u lu les requer imenlos : 
De Antônio Renaldi o Ângelo Fe r ro , 

pedindo licença para qu i tanda ; i la-
velll Zanclil & ( , . , -pedindo app rovn -
çao de lelreiro ; -Manuel Pereira Lm- , 
pedindo relevamenlo de mul ta ; Vi-
cente Franco, pedindo licença p a r a j o 
gos de bola,—' Ini ; 

de IlapUael Alves de Oliveira, pe-
dindo licença para lazer casinhas— 
Apresente a re- .pedira planta ; 

dc Paulo lhas do Azevedo, sobre 
Imposto—Altere-se para Bliãooo o l an -
çamen to sobro calçada, sendo d l -pcn -
.-ada a mult-i: pffr falia do pagamento ' 
(le Imposto solir í gliia? sem passeio o 
fechos, execti laudo-cs r.o prazo de 'Jo 
d i a s , ' • 

do d. Margárlt l i J. Alvares de L i -
ma, sobre Impostos de v i a - l o de sc;.s 
prédios ás ruas tia l l í a v is ta e Scb. -.-
Iiao Perei ra—Reformo o despacho do 
2) de janei ro de 1006, para o fiai de 
defer ir o requer imento ; 

de Manuel J. Relmarço, sobre c o n -
slrucçao tle muro—Mantenho o despa-
cho anter ior , porque os a l inhamentos 
dados vigoram somen te por seis m e -
zes ; 

de Ré ior lo Módicas, sobre obras ; 
Domingos Pintar. Joaquim Silveira 
Riieno, Eduardo l.oschl, Jo.lo B e r n a r -
do d a S i h a , Hospilal Ophlalmico, 
I ronclsco Moreira o l.ulz Ferreira Go-
mes , -pedindo «[ .provarão do planla— 
A' Dlrecloria de O l o a i , r a r a os dev i -
dos f i n . ; 

do Fe rnando Arens & l lllio, ped in -
do para t r anspor ta r um locomovei— 
Sim, depois d.,s 11 horas (ia noite ; 
do d r . J. A. Guimarães Júnior, p e -
dindo entrega do Int ima.ao—Sim ; 

—Achntn-se approvadns 11a Direcio-
n a de Obras as p lantas apresentadas 
pelos s rs Domingos Caneles! c F ran-
cisco Ernesto. 

Devem comparecer na 'mesma r e p a r -
tleao, para csel.irecimenlo», os srs . 
. iaphael Campl, Francisco Josué, Tor-
quato de Abreu e F. Maltarazzo íc C . 

—O sr. prefeito m a n d o u pagar 
Iii3*õm>, A Companhia Mechanica e 

Impor tadora de S. Paulo, pelo fo rne -
cimento de duas peças de bor racha 
com a r a t r e ao Matadouro Municipal, 
em se tembro do anno lindo ; 

Í17Ü0G0, a d . Henedicta Gnlilierml-
t>a da Silva, pelo a luguel de an lmaes 
para a compressão de n a n d a m d s 
diversas ruas , em dezembro ul t imo , 

í soa ioo , a Manuel l lobilotla, pelo 
t ranspor te de pedra br i t ada e sa tbro 
para o serviço de mac»damlza£lo de 
diversas n a s , em dezembro ol l imo , 

13 6V»}6«1, ao d r . Francisco de Pania 
Ramos de Azevedo, pelas obras e x e -
cutadas administrativamente a i* eon. 
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s lado , est.1 
u l l h a n i o n l o 
s r a s o l i a j a 
o r d e m o u 
o u d e s r e s -

i os p r e p a -

! p r e p a r a m 
d a m a n h i l , 
ço no c o l n -
e r l a n o f o -
f a s , f a l a r i 

à s J a p » - , 
dos 
i e lii 
i.lodelesus, 

primeiros 
4 

o 

q u e o ^r . 
:lxo de sn -
d l s t r i l iu l i i -

m e n o r e s , o 
lo te r i a d a 

, v e n d e u o 
coai 5:000», 

lo te r i a d o 

00 
da bll l ictfj 

I0« coii'-::, -. 
uo :nez do 

res ijuo na 
lia grande 

uo aijuclln 
rendeu uma 

1 

i p a c h o u o> 

gelo F e r r o , 
a n d a ; 15 a -

a p | i r o v a -
ro i ia l . ins , 
l u l l a ; VI-
iça p a r a j o 

ívcirn, p c -
cas ln l i a s — 

i ta ; 
Pilo, SOI t í 
i w o l a i . -
,do d l r p e n -
pa ; iamei i t a ' 

a passe io o 
i razo d c St» 

es d e L t -
;Tio do s e u s 
ta e Sei • 
e s p a e h o ü o 
k o llm d o 

solire c o t i -
10 o d e s p a -
I n h a m c n t o s 
r seis me-

l;re o l i ras ; 
11 f l l v e t r a 
i o U e r u a r -
I p l d a l m i c o , 
e r r e l r a (<o-
0 p l a n t a — 
a os d o v i -

lio, p e d i r i -
oromo'. ' . ' l— 
i a no i te ; 
j n i o r , p e « 
- S i m ; 
ia l i i r ec to -
ire s e n t a d a » 
est e Frat i* 

s m a r e p a r -
% os sr». 
Josué, T o r -
razzo k C . 

(fhanlca e 
pelo f o r n e -

liorrarl;a 
Munic ipa l , 

i ; 
(i 

J e 
tia 
TO 
1 

m 
T 

O n l l h e r m i -
a n l m a e t 

d e 
u l t i m o , 

. p c ' " 
e j a t i T O 

d " 
o i t i m o , 

de Pania 
exe-

a de een. 

nadam 
t o u 
lotla 
i e __ 
»iza£jo 
ro 
•o „ 
ibras 

g i ru& Jto d o r / i w l i o VuiUelpat, e m d e 
z e m l i r o d e í u o á -

_ 0 sr . p r e f e i t o a j r a d t r e u a o s r . 
d r João Passos a c o m m u i l l o a ç ü o d o 
l inver r e a s s u m i d o o e x e r c í c i o du c a r g o 
j p p r o c u r a d o r e r r a i d o l i s l ado . 

_ l • sta n l i c i i a c o n c o r r ê n c i a p u h l l e a 
n a r a fo rno c i i r c t i t o o a s s e n t a m e n t o d e 
mi lns l ias r u a s c p r a ç a s da c i d a d e , 
n o c o r r e n I e a u n o , lia í m p o r t a l i c l a dn 
2(i (ii Oi<mo o p a r a os o,ou -er los d a s 
e s t r a d a s dos P i n h e i r o s o C a ^ u a s s u , na 
i n i p o r t . i n c l a d e i :UJ7» t13 . 

- . D e v o l v e u - s e íi C a n u r a , a c o m p a -
n h a d o de todos 01 p a p e l , r e f e r e n t e s , 
o r e q u e r i m e n t o d o d r . l './ei(Ulcl l i a m o s 
J ú n i o r , p e d i n d o p u g a m e n t j d c m e i a s 

lUStas. , , . 
—Sol i c i t ou - se d o sr . s e c r e t a r i o d a 

A " r l c u l t u r a a s u h s t l t u l ç ü o da c a n n l l -
zfli ílo ac t i ia l d e s d e a r u a b r i g a d e i r o 
' i o l i i r i a t e \ r u a A n i o n l o Paes , l iem 
c o m o d a s h o c c a i de loho d a e s q u i n a 
ila r u a d a Kstac.lo com a r u a ü r i g a -
d o l i o 1 'ohias. . 

_ s u P m c l t e u - s e íi C a m a r a o p r o j e c t o 
o r ^ a m / a d o pe l a ü i rcc . tor la d e O h r a s 
M.inlcipncH c m i ioveni t i ro d o 19(ií, d e 
c o n s t r u i M o d e u m v l a d u e t o q u o l lüue 
o la rgo de S. Dento ao d e S a n t a Ipl i l-
g e u l a , a l l e n d e n d o - s e a s s i m A I n d l c a -
c,lo a p r e s e n t a d a n a sessSo d e JU d o 
c o n c i l i o imv. pe los s r s . v e r e a d o r e s 
C â n d i d o Moita e I r í i ano A z e v e d o c 
n i n a o u t r a d o c x - v e i e a d o r s r . JosJ 
O s w a l d . 

— \ Ul rec to i l a d e Ol i ras foi a u c l o r i -
z a d a a d e s p e n d e r ah> a q u a n t i a d e 

com a c o u s l r u c ç í l o de c s t l -
\ . . . « " c o n c e r t o s da e s t r a d a de M ' l o y , 
c c u - a | on t e d o r io P i n h e i r o s e a 
dlvi>a do m u n i c í p i o . 

G a a r ú a N a c i o n a l 
S e r v i ç o p a r a l i o j o : 
S u p e r i o r d o d ia , o m a j o r - f l s c a l d o 

7" d c I n f a n t a r i a . 
l . i a d o - i n a l o r , o c a p l t J o l i r n e s t o 

n i i c i n . 
A u x i l i a r , o t e n e n t e J o r g e f i g u c l -

r» lo . 
i nlforn-.e, o S». 
— I u n r e i o n o u h o n t e x , c o m a r e g u -

l a r i d a d e e a n i m a ç ã o d o c o s t u m e , a 
e s c o l a do e s g r l n m m a n t i d a pelo c l u h 
d e s s a mi l í c i a , c m s u a s ò d e social , s o b 
a d l r c c . l o d o n i t e i l r o S a l í r n l 

—lis t iv i r a m e m cou rc rcnc l a c o m o 
í r . c o m m a n d a n t o s u p e r i o r I n t e r i n o , 
«•io seu c a h i n e t e , o clicre o ol l i c iaes 
d o ( s t a d o - m a i o r g e n e r a l . 

F o l h i n h a 
Do s r . Pi t lazzl , p r o p r i e t á r i o d a c o -

nl !• i d a a l f a i a t a r i a Pa lazz l , a r u a d a 
\ is la , r ece l i emos u m l i o n l t o c h r o -

m o , c o m u m a fo lh inha d e d c s l o l h a r . 

C o n t r a « " í a d i a g e m 
r o l o d r . j u i z d c d l re i lo . d a :t» v a r a 

c r i m i n a l , f o r a m h o n t e m c o n d e m n a d o s 
a d o i s a n n o s d e p r l süo o v a g a t i u n d o 
r i . u c i d c n l o JoS'! do C a r v a l h o F i l h o , o 
:i 2 í d i a s e 12 h o r a s d e pr is . lo o des -
o c c u p t t d o l l e n e d l c t o d o N a s c i m e n t o , 
n i i h o s p r o f e s s a d o s pe lo d r . l i u d j o 
11;,mo-, V d e l e g a d o . 

J a r d i m d a L u z 
A s e g u n d a sccç. lo d a l iani la d e m u -

lca d.» F o r ç a Po'llclal t o c a r á ho je , u o 
l a r d i n i d a í .uz, dos 4 a s C h o r a s d a 
t a r d e e da» s a s 10 h o r a s d a no i t e , 
d e v e n d o e x e c u t a r o s e g u i n t e p r o g r u m -
m a i 

I 
1"—i.oil/iei-iHíiio, m a r c h a — C h l a f f a r e l l l 
T — l i u m ! n , s e n a e d u e t t o — V e r d l 
: i ' — Í Y i /iimo tlc uma flor, v a l s a - D l v a l l e 
4 — i v. . a du Ueslino, s y m p l t o n . — V c r d l 

II 
r - r nr (Io Temor, s y m p I i o n . - O u a d r i n l 
c, _ c s r i m l c r u l , m a z u r k a — I t l z l 
7 — l:rii i:imdinc c m a r / e l / o , s y m p h o -

n i a — V . fiesarlo. 
8 ' p o l h a — L e a n d r o 

B i - i n c l o 
A C o m p a n h i a F a b r i c a d c v i d r o s e 

rr. ,>..,., d - Bras i l , d i r i g i d a pe lo s r . 
!•'. i. ! m ,il o l f c rece i i -uos n m a p r o -
c l a v e l b r i n d e i iue cons i s t e c m u m a 
p l t o i o g r a p h i a d a a v c n n i a Be i ra -Mar , o 
d e l i c i o s o passi-to d o Itio d e J a n e i r o , 
u n e ' ' o n s i l t u e ho j e u m a d a s b c l l r z a s 
Ua Cap i t a l i c d c r a i . 

H y t l r o p h o b i a 
F . I .outein l u t e r n a d o n o I n s t i t u t o 

I ' a ; l " i i r o i t a l i a n o D o m i n g o s Z a p p o -
n i , p r . roodento d e S i l ve i r a , o n d e foi 
m o r d i d o por u m cSo h y d r o p l i o l i o . 

l o r r i e c e u - l h o a c a n i p e t e n t e g u l a o 
d r . J o i o l l ap t l s d e .Sousa, 1'' d e l e g a d o . 

D i s c u r s o 
Foi p u b l i c a d o o d i s c u r s o p r o n u n -

c i a d o na sess . lo do 21 d e d e z e m b r o 
d o | e I o s r . A l f r edo Kll t i , n o S e -
nado F e d e r a l , s o b r o a v a l o r i z a ç ã o d o 
ca ' ' 1 

\gr: ideo.Mos p e ' a otTerla d o u m 
C x . m p l a r d e s s a p u b l i c a ç ã o . 

I n d i g e n t e s 
C o m mila d o s r . capt t . lo J o s í F l r -

n i l n o , 1" s u h d e l e g a d o d o I t raz , f o r a m 
h o i , t " m I n t e r n a d o s n a S a n t a C a s a c s 
I n d i g e n t e » Dul l lo J a c o m e t t l , An ie l i o 
S o m e , J u Itogo o V a l d o m l r o d o A r -
r u d a . 

' E s t s l l i o n a t o 
ci- C la ro f . l be ra to d e Macedo o 

Al rodo l l r ruo d a Si lva, B" e a ' t a -
lieHi i c , de n o t a s d a c a p i t a l , p e r i t o s 
n o m e a d o s p a r a p r o c e d e r e m a e x a r n e 
l io cherp io J e ii '.i coul( ,s s a c a d o no 
/ir í > Ihiiik, e m iionio d o d r . José 
Maiiu» ' da F o n s e c a , a p r e s e n t a r a m lion-
t em •• eu l a u d o , c o n c l u i n d o pe la f a l -
s i d a I" da o s s l g u a i u r a . 

A pol ic ia p r o s e ^ u e n a s d l l l gonc la s 
p i r a a i lescol ie r lá d o e s t e l l l o n a t a r l o , 
n S o l'-..il» a i n d a c o n s e g u i d o p ? u e t r a r 
o m ft»v:o e u q u o so ac l :a e n v o l v i -
d i • --.o . a s o tT.o g r a v e c tito c o m p l i -
c a d o . 

— uvi.-iios h o n t e m , e:n r r d u d a 
f io i sa , . :;<i o :.c. F rmik Do Id , g e r e n t e 
d o «Brii s!i;l!anfc>, va i p e d i r a v i n d a d e 
n m ot:!i i e m p r e g a d o d o b a n c o n o 
It l» d ' J a n e i r o p a r a a p u r a ç l o d a ver -
d a d e , p o r q u a n t o s .s . so j u l g a p a r a 
i s to In-- mpa l ' 11 Iza lo, e m t l ^ l a d e s e r 
p a r o i i í e p r o x i m o d o s r . d r . Josi'- M. d a 
Forisc n, • u j a f i r m a foi f a l s l l i cada u o 
c h e ; ' i e c m ( j a e s t l i . 

kovimentq^Tüdicíarío 
7 i l f > i i t i a ! lio Jliiatig* 

CAMARA CIVIL 
SF.i-ÃO OBDIXABIA EM 27 HE JÀNTÜBO 

DF. PJUB 
P r e s i d e n t e : Dr . X a v i e r d c T o l e d o . 
S e c r e t a r i o : Dr. Lu iz d e A r a u j u , 

P A S S A G E N S 
O d r . C a n u t o S a r a i v a pas sou a o d r , 

r . L i m a a c íve l u . 1300 d e F r a n c a . 
O d r . P. L i m a a o d r . Delgado, a s 

f l v e i s lis. 4310, dn Casa B r a n r a i 3S20, 
i j e A m p a r a , i t i j , ÍS7S c 13úu, d a c a -
l i l t a l . 

O d r . De lgado a o d r . F r a n c i s c o Sal-
d a n h a , a s e ive is iis . 27*7, ioliO, 411W, 
ii-r.i e 4313 , d a c a p i t a l . 

O d r . F r a n c i s c o S a l d a n h a a o d r . 
A u t o u í o P a u l i n o , a s e ive i s n s . Sál iJ , 
<i r ,e , 4-'0í) c i28H, d a c a p i t a l . 

O d r . A n i o n l o P a u l i n o a o d r F . 
F r a n a , a s e ive i s n s . ü i í i , d e S a n t o s , 
e 1517, da c a p i t a l . 

O d r . Br i to Bas tos a o d r . A r l l n d o 
G u e r r a , a s e ive is ns . 4227, d e f t i b e l -
r ü o P r e t o , 4545, d e C a c o n d e , 2519 e 
«BÜO, d a c a p i t a l . 

O d r . A r l l n d o G u e r r a a o d r . t ; n a -
*lo A r r u d a , a eivei D. 1691, da s . José 
l o Blo P a r d o , * a o I r . Delgado, a s el-
r e i s n s . 4835, I s A r a r a q o i r a ; S U 1 e 
«3f">, da c s p l t a k 

tO d r . Ignac lo A r r u d a a o dr . C a n n -
S a r a i v a , a s e ive is n s . U 7 3 , d e A r a -

q n a r a ; TOiie, de P l r a s s u n u u g a ;1 I97 , 
t a cap i t a ! , e 1871, d e S a n t o s . 
. O d r . F . F r a n . a a o d r . b r i t o B a s -

j o s . a e ive i n , 4 Í77 , d e S a n t a l u t a d o 
K*ssa Q u a t r o . 

JüwaMrxtos 
Embarm 

S . 4303, d a cap i t a l . K m b a r g a n t e s , 
Lu i z P a c h e c o d o Toledo Nel to o o u -
t ros ; e m b a r g a d o , d r . L e o n l d i o I t lbe i ro . 
Re la tor , o d r . C a n u l o S a r a i v a . 

R e c e b e r a m c s e m b a r g o s , c o n t r a os 
vo tos dos d r s . Ignaolo A r r u d a , F ranc i s -
co S a l d a n h a e A r l l n d o ( i u e r r u . 

N, 4315, d a cap i t a l , l i m b a r g a u l e s , d . 
J u l l a P r a i e s d a Silva Bap t l s t a o os 
h e r d e i r o s d o e o i n m e u i l a d o r Manue l II. 
d a S i lva l l a p t l s l a : r i i ihar iu ido , d r . 
Igl iaclo P e r e i r a du I tocha. Re l a to r , o 
d r . F e r r e i r a F i a n ç a . 

N. 4413, d a cap l l a l . l i m b a r g a r i t e , a 
F a z e n d a d o F.s tado, e m b a r g a d o . A u -
g u s t o G u e d e s . Re la tor , o d r . P i u h c i i o 
L i m a . 

iN. 3S7I, d a c a p i t a l , l i m b a r . i a n t e , Sa-
v e r i o Pepe ; e m b a r g a d a s , d . M a g d a l e u a 
e o u t r o . R e l a t o r , o d r . A r l l n d o t i u e r r a 

R e j e i t a r a m os e m b a r g o s . 
N. 3709, do A m p a r o , l i m b a r f a u t e , 

H o r á r i o d o S i q u e i r a ; e m b a r g a d o , l.tilz 
L o u r e n c e t t l . Ilclato»', o d r . A r l l n d o 
Gui r r a . 

R e g i s t r a r a m os e m b a r g o s . 
N. 31)50. d e B o l u r a l ú . ICmhargan les , 

' a s e h o a l Toce i c seus l l l l ics n u u o r c s ; 
e m t i a r g a d o , Jo. to Jos i 1 ' ieus. R e l a t o r , 
o d r . A r l l n d o ( i u e r r o . 

R e c e b e r a m os e m b a r g o s , c o n t r a os 
votos d o s d r s . Br i to Bastos , F e r r e i r a 
F r a n ç a e F r a i u i i s c o S a l d a n h a . De ixou 
d o vo t a r , p o r i m p e d i d o , o d r . C a i . u t o 
S a r a i v a . 

N . 20'iS, d e V t ú . l i m b a r g a n l e , J o n a s 
d e Bur ros : e m b a r g a d a . I lounr t i i a C a s -
t a n h o (lo l l a r r o s . Relator , o d r . Auto-
u i o P a u l i n o . 

Concederam dispensa dc revlsüo. 
N . 1013, do S ã o R o q u e , i i i n b a r g a i l -

t e s , Ânge lo Uleili o s u a m u l h e r , e m -
b a r g a d o s , A n i o n l o Falei e s u a m u -
l h e r , R e l a t o r , o d r . A r l l n d o G u e r r a . 

N . 4333, d e F r a n c a , l i n i b a r g a n t e , 
c a p l t í o A l f r e d o d e Rezende; e m b a r c a -
d o , F r a n c i s c o d a Silva G u s m J o . Re la -
t o r , o d r . P l u h c i r o L i m a . 

Api>ellarHei ciceis 

N. i»2R, d a cap i t a l . A p p e l l a n t e s , 
l i e r m Stolz. A C : a p p e l l a d a , a m u -
s a fu l l lda do l .s le l la M a d e i r o s A C. 
R e l a t o r , o d r . I l r i to Bas tos . 

N e g a r a m p r o v i m e n t o . 
,N. 40i7 , d a capi ia l A p p e l l a n t e s . 

Mvr t i l l i e i l l sch e o u l r o . a p p e l l a d o s , 
S t e t m b e r g A Kla i i lm. R e l a t o r , o d r . 
l g u a c i o A r r u d a . 

.Negaram p r o v i m e n t o . 
N. 1221, d a c a p l l a l . A p p e l l a u t c , An-

i o n l o d e A l m e i d a Cin t ra , a | ) p e l ! a d a , 
a F a z e n d a d o l i s l ado . R e l a t o r , o d r . 
P i n h e i r o L i m a . 

C o n v e r t e r a m o j u l g a m e n t o e m d i -
l i genc ia . 

N. 4-123, d a cap l l a l . A p p e l l a n t e , Au-
t o u í o Q u e i r o z d o s San tos ; a p i i e i l a d o , 
Jo.lo Mar t lu l . R e l a t o r , o d r . I g u a c l o 
A r r u d a . 

D e r a m p r o v i m e n t o . 
N. 41.75, d o Ytii . A p p e l l a n t e , A n i o -

n l o S o a r e s d a Rosa ; a p p e l l a d o s B r a -
ga A- C. R e l a t o r , o dr . F e r r e i r a F r a n -
ç a . 

D e r a m p r o v i m e n t o . 
N. 4500, d e Rio Claro. A p p e l l a n t e , 

R a p h a e l M a r t v r ; a p p e l l a d o , l . o u r e n ç o 
•Mangai. R e l a t o r , » d r . F e r r e i 1 a I r a u ç a . 

N e g a r a m p r o v i m e u l o . 
N. 4ÜSS, d e U u a r a t l n g u e t l . A p p e l -

l an te , m a j o r R a p h a e l de C a s t r o i t u e -
i i " ; a p p e l l a d o , l l cucd lc to Monte i ro d o s 
S a n t o s . R e l a t o r , o d r . A n i o n l o P a u -
l ino . 

N e g a r a m p: ' .>vlmeuto, c o n t r a o vo to 
d o d r . F r a n c i s c o S a l d a n h a . 

N. 4353, d c S. Joüo du Rio C l a r o . 
A p p e l l a u t e , d . S e b a s l i a n a B a r b o s a ; 
a p p e l l a d a , a K m p r c s a de A g u a e l i x -
go l t o s (lo Blo C l a r o . R e l a t a r , o d r . 
F e r r e i r a F r a n ç a . 

N e g a r a m p r o v i m e n t o . 
Conflíclo de jurlstllcrilo 

N. 99, d a c a p i t a l . S u s r l t a n l e , j u i z 
d e paz d o d i s t r l c t o do N o r t e d a SO ; 
s u s r i l a d o , j u i z d e paz d o d l s l r i c t o «ia 
C o n s o l a ç ã o . R e l a t o r , o d r . l g u a c i o Ar-
r u d a . 

N.lo t o m o u c o n h e c i m e n t o . 

J n i z o l e i l e r a l 
í " o n i i i io— c .vnro i i io 0 0 E s c a t v i o 

A.vr imno har i iosa 
Foi h o n l e m I n q u i r i d a m a i s u m a les-

t c i i i u u h a d o p roces so c m q u e ó r o 
L o u r e n ç o P i r e s B a r b o s a , cx c o l l e c t o r 
d a c o m a r c a d e G u a r a t l u g u c t â . 

Q u a r t a - f e i r a , :il do c o r r e n t e , p r o s e -
gul r . t o s u a u n a r i o c r i m e . 

\ o ! a s f a l s a s 

C h e g o u h o n t e m d e M' l i o y , o d e l e -
g a d o m i l i t a r a l f e r e s A u g u s t o S i m o n e t -
tl B a r l a l b o , q u o a p r e s e n t o u ao d r 
c l ie le d e po l ic ia , a c o m p a n h a d o d c u m 
oi t ic lo , o i n q u é r i t o I n s t a u r a d o s o b r e a 
a p p r c h c n s . l o d e u m a n o t a f a l s a dc. 
200$, e n c o n t r a d a e m p o d e r d o I t a l i a -
n o P a s c h o a l C a r i l . 

O a l f e r e s S i m o n e t t i B a r b a l h o r e -
g r e s s o u h o n t e m m e s m o p a r a a q u e l l a 
l o c a l i d a d e . 

— P r o c e d e n t e d o N u p o r a n g a c h e g o u 
h o n t e m e s c o l t a d o a esta c a p l l a l o I n -
d i v í d u o Josó Bap t l s t a do S a l l e s G o -
m e s , p r o c e s s a d o n a q u e l l a c i d a d e p o r 
c r i m e de l u t r o d u c ç . l o do losa do m c e J a 
fa l sa n a c i r c u l a ç . l o . 

O i r o c e s s o i n s t a u r a d o c o n t r a o a c -
c n s a d o velu a c o m p a n h a d o d e d i v e r s a s 
c é d u l a s f a l s a s d o lOtOOO. 

Josó R a p t i s t a foi t r a n s f e r i d o p a r a a 
c a d e i a p u b l i c a 4 d i spos i ção i)o d r . 
j u i z I cde ra l d a sccçüo do l i s t a d o . 

P r l s i t o 
Foi h o n t e m r e c o l h i d o a o x a d r e z d o 

p o s t o pol ic ia l d o Sol da Só o I t a l i a n o 
J a n u a r i o Garo l f i , p reso n o l a rgo d o 
Col ide do S a r z e d a s , u a occaslf io e m 
q u e e s p a n c a v a a s u a p r ó p r i a m u l h e r . 

9 F O R T 
JOCKF.Y-Ct.ln 

C o m o p r e v í a m o s , d e v i d a a o m a u e s -
t a d o d a r a l a , nf io se r e a l i z a m h o j e a s 
e s p e r a d a s c o r r i d a s do p r a d o d a Moóca. 

i n f o r m a m - n o s q u e a l g u n s p r o p r i e -
t á r i o s d o Rio est i lo d e s c o n t e n t e s e o n 
isso e d e s e j o s o s a s s i m de f a z e r v o l t a r 
o s s e u s an lmae-s . 

Nao lia ra/.ilo p a r a s i i n i i h a n t o p r o -
c e d i m e n t o d c a n t . ' d o m o t i v o p o d e r o s o 
q u e I m p e d e a r e a l t z a ç l o d e c o r r i d a s . 

Depois , n e n h u m a c u l p a t e m a d l r e -
c l o r l a da v e l h a s o c i e d a d e ( |uo a r a l a 
e s t e j a e m e s t a c o d e c a u s a r d e s a s t r e s 
q u e c i la p r o c u r a ev i t a r n ü o d a n d o 
c o r r i d a s . 

SPOnT CLL7I ISTElIXACtOHAI. 
Fesla sperliva beneficente 

P.eal lzar-se-4 , d o m i n g o , 4 d e f e v e r e i r o 
p r o x i m o , a f e s t a s p o r t l v a q u e o Sjiorl 
Clnh Internariimnl e s t i o r g a n i z a n d o 
e m bene f i c io d a s f amí l i a s d a s v l c t i m a s 
d a c a t a s l r o p h o d o AqitMaban. 

O p r o g r a m m » , q u e j i cstV q u a s i 
r o ^ i u l d o , c o n s t a r á dc t o r n e i o s d e e s -
g r i m a , pesos , g y n i n a s t l c a , i i l eyc le t t a s , 
e t c . 

O .S/iorí Club Internacional s e r ! c o -
a d j u v a d o p o r d l v e r i o s c l u b s q u e g e n -
t i l m e n t e s e p r e s t a r a m a Isso. 

F n O N t i O BÔA VISTA 
D e v e r á c h a m a r u m a b o n i t a c o n c o r -

r ê n c i a a es te c e n t r o d e dlver-r*>a s p o r -
t l v a s o p r o g r a m m a q u e p u b l i c a m o s , 
d o s d i v e r t i m e n t o s q u e a l l i so r e a l i z a -
r ã o ho je . 

Os m e l h o r e s a r t i s t a s Jogar l to e m o -
c i o n a n t e s q u l n i e l a s s i m p l e s o d u p l a s , 
e u m s e n s a c i o n a l p a r l i d o a 20 p o n t o s 
s e r i d i s p u t a d o p o r Iraola e A y e s t a r a n 
c o n t r a A g u s l j n e Manuel . 

Só p o d e r i o a v a l i a r a I m p o n ê n c i a 
d e s t e t o r n e i o o s q u e c o n h e c e m a f o r ç a 
c a g i l i d a d e d e q u e di«pflem e s t e s d i s -
t tnc tos a r t i s t a s , q u e sao d o s rne l i io res 
q u e a q u i l i m a p p a r e c l d o . 

F O O T - B A L L 
R e a l i z a - s e h o j e , as 1 h o r a s d a t a r -

de , u m m a l c h d e fixH-balt e n t r e o 3° 
tenm d o <S. P a u l o Railvvay F o o t - K a l l 
C l u b - e o I o teatn d o - S p o r t C l n h Na-
c i o n a i s n o g r o t m d d a q u e l l e Club. 

L i s o lean1 d o <S. P a u l o - : 
L e o n a r d o 

O i t o José 
V e r í s s i m o — A n t o n i o— E d u a r d o 

R e i s — C a r o ' l a o — E a r l e e d e i — M a n s e l l — 
> P u d o c j " 

ASSOCIAÇÕES 
O. S . • Recreat ivo •Pinheiro Cha-

g a n 
Na i i l t ln ia a s s e m b l a d e . t a s o c i e d a -

d e foi e m p o s s a d a n d i r e c l o r i a q u e 
Icm d o r e g e r os d e s t i n o s d a m e s m a 
no a u n o c o r r e n t e , u q u a l ó a s s i m 
c o m p o s t a : 

P r e s i d e n t e , Manuel M. T a v a r e s P i n -
to R i b e i r o ; vice p r e s i d e n t e , Joso Alie-
r io ; I " s e c r e l a r i o . A u g u s t o F . P in to 
R i b e i r o ; 2" d i to , F r a m isco M l n h í o , 
1' l h o s ò u r e i r o , i t a v i u u n d o Monte i ro : 
f (lilo, t .u lz Fa lo t l c 1. CoíiiiiiI»»5o l i e 
ca l . J o i o F i g u e i r a , Ju«-- C o n d e e Al 
b e r t o i o n s c r a . .Mestre s a l a , A l ' i e d o 
N a r d e l l l . 

3 . P a u l o R a i l v v a y F o o t - B a l l C l u b 
l im a s s e m b l ó a g e i a l o r d i n á r i a r ea -

l i z a d a a IB d o c . i r r n ' e , foi c lo l ta o 
s e g u i n t e d i r e c t o r . a p a r a (000 : Anio-
nlo d s S n tos F i l h o , p a r a p res l en le ; 
V e r í s s i m o Mart ins , p a r a v i c e - p i c s l d e n -
le ; K u r i p e d e s Menduuç . i , pu r a 1" s e -
c r e t a r i o ; J o a q u i m G u i m a r ã e s , p a r a 2" 
s e c r e t a r i o , A n i o n l o Lu w.l, p i n a 1 lio— 
s o u r c l r o ; J. CoriV-a, p a r a i 1 t lsoal, e 
R e n e d t c l o Mar t ins , p a r a 2 ' f i scal . 

A p o s s e de - l a d i r e c l o r i a se r e a l l z a i i 
110 d i a 30 d o c o r r e n t e . 

I N F O M í i O ' j j 

maxl -

R e s u m o geral dos p r ê m i o s da 70" 
c x l r a e ç a o da Lo te r i a K s p f r a u ç a , r e a l i -
z a d a e m N i c t h c r o y , e .u 23 d e j a n e i r o 
de i t o e : 

4 1 4 0 8 2. .JOOJOOO 
43!IS(1 3:0091000 . 
34237 2:00011.00 
B98Í» IÍOOOJIJOO 

enriviios nr. 500$ 
55110 47211 

PltKMIOS DK 2CC8 
881 1 0 5 « t 12800 21S87- 20110 S!hi3C 

41271 4 8 0 l i 
rni-.Mfos dk 100$ 

2740 3380 11200 13783 18903 Í320i> 
2Õ779 27742 2792-J 31778 40102 41259 

4.1872 .78 H 7 
APPB0XIMAÇ5E3 

4 5 4 6 7 e 4 Ü 6 9 . 2 0 0 8 
4 3 U 8 5 e 4 . l i s ; . 10 ;»$ 
3 4 4 3 0 e 34S. I8 , | i i i l 8 
ÍJ.Í-1 Ç .'j. lír ' j . Ü08 

DEZENAS 

-34 >61 a 4 1 1 7 0 . 2 0 4 
4 3 >81 a 1 3 9 9 0 . 2 0 S 
3 1 3 3 1 a 3 t - ' . 0 2 u s 
8 9 3 2 1 a 3 9 3 3 0 . . 2 0 » 

CENTENAS 

« 4 0 1 a U 3 0 0 c a 
4 3 9 0 1 a 4 1 0 0 0 r s 
3 » S U 1 a 3 4 3 0 0 í á 
K ' 3 0 1 a 5 9 1 0 0 

FIVAKS 
T c d o s os n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 08 

tóm 4í>000. 
T o d o s o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e u 8 

t í m 25(X)0. 
P e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s 

dos l i s t a d o s , J. C. d e O l i v e i r a R o s á -
r i o . 

I n a i c a c i o r 

TVZi 6 í c X x c o J i 

B R . VIP.IATO ERAND O — C l l n l e i 
m e u i c o - e i r u r g l c a e e s p e c i a l a i e n t o mo-
l f e t b s d o s nrqamz genUo-itrlnarln, 
r'lle e typhilit. C o n s u l t a s : do I às t , 
i t a d a Bôa-Vis ta , 41. R e s i d ê n c i a : lar-
e o d a L i b e r d a d e . 33. T e l e p ü o a o , u. 
ICO. 

DR. MLLLO B A R R E T O — Ooui.ISTV 
— M e m b r o d a S o c l e d a d o O p t h a l m o l o . 
f i r a M e x i c a n a e d a .Sociedade F r a n c v 
2a d c Op t i l n lmo log la . R e s i d ê n c i a : Av) . 
n i d a R a n g e l P r s l a u a , uo. C o u s u í t o r l a : 
i uu D i r e i t a , 24. 

OS ADVOGADOS LUZ R. DA G^t-
m a C e r q u e l r a e ) . C o u t l n h o d e l . l i i ia 
m u d a r a m seu e s c r i p t o r l o p a r a a r u a 
M a r e c h a l D c o d o r o , n . I , s o b r a d o . 

A D V O G A D O — 0 d r . Josó P i e d a d e i c m 
o «CII e s r r l i i l o r l o l R. (Io Q u a r t e l , 20 (em 
f r e n i e 00 Fnriim), o n d e p o d e se r p r o c u -
r a d o d a s 11 a s 3 h o r a s d a l a r d e . I los l -
dc i ic ia , r u a V e r i d i a u a , 31. T c l e p h o n e , 
C45. 

O S A i D V O G A D O S Antôn io Rlhõl -
r o dos San tos , E s t e v a m dc A l m e i d a . 
Gabr ie l R ibe i ro dos S a n t o i 1-l.n s e j 
e t r r l p l o r l o a m e s m a r u a do S. i ioato , 
11. b'i ( s o b r a d o ) . 

T r a d o f l o r j u r a m e n t a t l t i 

£ . H O I . L E H D E B 
K i t o l i ancez , ing lez , a l ie i ,ao, i u « 

liai.o, b c s p a n h o l u h o i l a a J o í 
1 l u i i u a i l o i Fe l jú , 27. T e l . i J U 

» C l l t Í K l ! l « 
O r l r n r f i ü o d e n t i s t a a . Cai to l lo r*s 

( j o a l q u c r t r a b a l h o d o s m a i s a p s i f o l -
t o a d o s c m o d e r n o s d a sua p r o l t s i l o , 
p e r p reços m u i t í s s i m o r azoáve l >. A o -
c e i t a j j c . g a i i i f i n t o s i n p r e ^ t a ç õ a s , 
fuciamenlc roíilratada». — G a b i n e t e o 
l u l t í c u c l a , l u a d e S. Benlo , 11. lí(. 

o t f m p o — boletim MeieorninqíeA 'In 
ConinifiBo Cei^rfi/i/iica e (Jeologlca— ; 

27 ('e j a n e i r o — R a r o m e l r o a (>", .ls 7 . 
t e r a s d a manhi l , 000.2 m m . ; 2 lioras j 
da t a r d e , fiflõ.t m m . ; o b o r i u da nolla , 
de h o n t e m , (iiiií.; m m . 

T e m p e r a t u r a m l u l m a . 19*0 
n a . 2-1*8. 

Vi 11 to p r e d o m i n a n t e , a l i •'»» * h a . » i 
da t a r d e , NW. 

C b u v a (em SI horas) , 4 ,0 ir.rn. 
T e m p o geral , e n c o b e r t o . 
f o r ç a c o i . i c u i . — S e r v i ç o p a r a b o j e i 
•Super ior d o d i a , o m a j o r G e r a l d o . 
O C o r p o d e C u v a l l n r i a d a r a 1 o f l i -

clal p a r a a j u d a n t e d e d i a c a g u a r d a 
do p a l a c i o . 

O 1" b a t a l l i J o d a r á a s g u a r d a s da 
c a d e i a , po l i c i a e H o s p i t a l , 2 ol l ic iaes 
p a r a a g u a r i i l ç ü o o 2 o r d e u a n ç a s p u r a 
a S e c r e t a r i a d o C o m m a u d o Gera l . 

Os d e m a i s c o r p o s da r i t o o s e r v i ç o 
do c o s t u m e . 

A i n a u u c n s e do d ia , s a r g e n t o J o v i n o . 
U n i f o r m e , 4". 
I G T E R I f t S — R e s u m o g e r a l (lov 

p r ê m i o s d a loter ia d a Capi ta i Fede ra l 
e x t r a b l d a h u u t c m : 

104» 15 000» 
5884 n .Mli» 

>5893 1:003» 
PRRMI0S DK 21)3-5 

2 2 i 5718 15937 2Ü0I3 
PRÊMIOS nu 150S 

618 2371 2510 33SÍ 4018 7010 
7350 7820 17301 21207 2 , ' t i i l 

24214 21302 25274 
P11EMIOS DK 1001 

«13 9 0 3 1983 2 081 2459 3173 
14009 14ü'>0 14702 15718 18128 
1SÍ21 19587 21107 24119 24384 

21887 20077 27102 27121 

Aneox iuAc . r jEs 
1045 o 1017 1018 
5883 e 5885 4' .» 

DrzENxs 
1011 a 1030 n o s 
5S81 a 5893 108 

CENTENA 
1001 a 1700 2 i» 

FINAKS 
T o d o s o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 0 

t í m C8000. 
T e l e g r a m m a r e c e b i d o pe lo a g e u t o s r . 

J u h o A n t u n e s do Al r e u . 

KA CASA I5ARUEL quo ao 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Arj,ia <la 
àtIlesa, e s p e c i í i c o c o n t r a a s c a -
pinhas u manchas do 10.SÍ0, 

P h a r m a c i a o l a b o r . - x t o r i o l io i i iosop?. -
t b i c o . 5 e g u n a o o 3 y s t 8 K ' . » d a H a l i -
n e i i i a n . 

— DO MCDICO — 
1 3 r . M B . r o o 3 A . r r u r l 0 , 

Q u e l a m b e m D a t a p e l a s sessões e l e -
c t r i c a s — g a l v a n i e a e f a r a d i e a . 

Na r i d a d e e la rgo d e S. P a u l o — R u a 
d a G l o r i a , 11. 74. 

C C C L I S T A — Vr. P. ftnluai- iCx-
fl . e í e d e c l in ica d o p r o f e s s o r Wee,'»ef. 
t e m l o n g a p r a t i c a e m P e r n a m b u c o ; 
de v o l t a d c t u a T i agem i C u r o p a . 
t D d e , d u r a n l e 4 a n n o s , f r e q u e n t o a a i 
( i l n c i p a e s c l in icas d o m o l é s t i a s d s 
o i t o s , n a r i z o o u v i d o s , em Ber i lm, 
T a i l s e Vienna , t r a n s f e d u « u a r e s i d a a -
d a r a r a e s t a cap i t a ! . 

C v c s u l t o r l o : R u a de S. Bea ta , 31, 
í f 1 i s 4 h o r a s . 

P í í l d f L C i a ; R u a Vic tor lno C a r m l l -
lo.se. 

DR. RCBI O MEIRA — Cllntea mtll-
ra — C h e f e do s e r v i ç o d e e l tu lca d a 
S a n t a Casa . R e s i d e n c l a : A l a m e d a Da-
rüo d e L i m e i r a , a . 51. C o n s u l t ó r i o : 
r u a S3o Bento, 45, d e 1 á s 2 l iora i . 
T f l e p b t i i e , J9. 

DR. BUENO DE M I R A N D A — E s p . : 
t / i o*, cntidos, variz e qarqtuUa, ali-
r l p u l o d o no táve l o c u l i s t a Mo i r a B r a -
sil, c o m p ra t i ca d e P a r i s e Vienna , 
m e m b r o t i t u l a r d a A c a d e m i a Nacional 
de Med ic ina , e x - m e d i c o ciTect t ro da Pa-
I t r i i n l c a d o Rio e a d j u n t o d a S a a U 
C a i a . — C o n s . : 3, r u a Di re i ta , d e j l i l i 
C.—P.esidi uc i a ; 17, R i a c b u e l o . 

A d T o g a d o a 
DR. P E D R O ARIiLF.S DA SILVA, 

a d v o g a d o . K j c r i p t o r i o : r u a Di re i ta , n . 
26 ( s o b r a d o i d a s I I • m e i a i s 4 h o -
ras . R e s i d ê n c i a , p r a ç a Vi sconde d e 
C o n g o n h a s . 1 — T e l e p h o n e , 730. 
f A H L O S D E C A M P O S • T h s o -
v d o r o D i a * d e C a r v a l h o J i u i o r 
— A c c e l t a i n c a o a a a n e s t a c a p i t a l < 
f é r a . E a c r i p t o r i o i r u a Q u i a r - ã i 
S o r m l m . 3 7 ( s o b r a d o ) . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T t H I A H DA C A P I T A L FKD12-
I l A L — t ; a s a f u n d a d a em 1831. 
lÍBlaz-so q u a l q u e r p e d i d o do bi« 
l l ic les p a r a o in t e r io r . I íua Direi» 
tu, St). Ca ixa d o C o r r e i o , 77. J u 
l i o An l t i ne s do A b r e u . 

P A T K N T K D E I N V E N Ç Ã O o 
r e g i s t r o d c m a r c a s do f a b r i c a s 
o co inmerc io , ob te in 110 l i rus i l « 
c x t r a i i g c i r o J t c w i - l m i i t i í 11 - V 
C o i n | i > , U n a Cl( n o r a l C a u i a r a , 
1G— Rio do J a n e i r o . 
" C A S A I i A P T I S T À — D e p o s i t o 
cm g r o s s o do r o u p a s p a r a 1110 
n i n o s e men inag . I m p o r t a ç ã o da 
l cz t -ndas o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a tacado . R u a Direi ta , VI - 3 . 
1'itulo. Te l ephone , 1.157., 

" " d r o g a r i a e p e r f u m a r i a 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o d r o » 
g a p , p r o d u e t o s c l i i i n i c o a , e s p a -
c i a l l d a d c s p h a r m a c e u t i c i i B c p e r -
Í u m a r i a 9 p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
—J. Amuraiite & O.— Rua Dirá-
ta, 11. 

V I N H O 1'ARTTEL, f a b r i c o d a 
R o d r i g u e s P i n h o òi C., ú o m a i s 
a g r a d a v e l o g e u u i n o vinl io d o 
P o r t o conhec ido . 

n D e n t i s t a 

7 , 1 7 I Z C I O M E S 
C l r u r j H o d e n t l s l a . e spec ia l idade e ra 

I ra l ia lho d e o u r o , p l a l l na , celluloi le, 

Pj r ce l l ana , v u l c a n l l e e pre lo da í nd i a , 
r l d ü e - w o r k , ou d e n t a d u r a s , a b s o l u -

l ameu le sem c h a p a , por p r o e e . i o n o -
vo e para i i l ido , d e n l e s a P lvo t , c ú r i a s 
i!e ouro , o b l u r a ç O e i n o u r o , p la t ina , 
e smal te , u r a n i l o , p o r c e l l a n a , ceilulol-
de, m a r f i m e c i m e n t o . 

l ix t raecf les de d e n t e s sem a m l n b n a 
d6 r , t r a b a l h o g a r a n t i d o a p r e j o i i no -
dlcos. 

Gal/ lnele e r e s i d ê n c i a : S u a d» 8 . 
Bento, 31 ( jo brado). 

Ansmfa, f r a n z a 
O u s o d o ( j u i n i i i m l . a b a r r a -

q n e , n a dc i sn «Io 11111 c n l i c a , d o s 
' Io l i c o r , d o d ó i s d e c a d a r e f e i ç ã o , 
b a s t a p a r a n s t i b Ic-eer c n i p o u -
c o t e m p o a s f o r ç a s d( a d o e n t e s 
m u i t o o x h a u s t o s c p a i a c u r a r , 

e g u r a m e n t e o s e m a b a l o , n s 
m o l c s t i a » d e i n n g u i d e z o d c 11111 -
m i a , i n c s m o d n s m a i s a n t i g a s e 
d a s n i u i s r e b e l d e s n q u a l q u e r 
n u t r o r e n i f - d i o . E v i t a q u e a m o -
l t . i l i a t o r n e a v o l t c r . 

P o r i s e o , a A c a d e m i a d " J l e -
i i i : ;ua d e P a r i s t e v e a p e i t o a p -
1 c o v a r a f o r m u l a d e s t a p n d u -
• ' o , p a r a r c c o m i n e n d a l - o ú c o n -
f i a n ç a d o s d o e n t e a . 

E ' u m a r e c o m p e n s a n iu i t i s i s i -
. o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s p l i a r -
m a c i n s . 

I i -poa i to g e r a l • 10, r u a J acub , 
í ' .u'i:> c R i o d e J a n e i r o . 

1 ' r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
i - i t o r i o d a c a s a L . I - r i r o ( A . 
1 l i a m p i g n y «V- C . , s u c c e s s o r e s ) , 
110 R i o d o J a n e i r o , p e l o p l i a r -
n i i i c e u t i c o d a m e s m a c u s a o m 
P a r i - , f o r m a d o 11a E s c o l 1 B u p e -
i . o r d o P h a r m a c i a d o P a r i s . 

AVISOS 

v a a a s a E e í 
ALFAIATARIA 

^ u n a a t ü a , e m I C O l 
C o m m u n l c o a o s m e u s a m i g o s e t r e -

fiuc7.es u n e m u d e i o m e u e s t a b e l e c i -
m e n t o (Ia r u a d o R o s á r i o , 2ii, p a r a a 
r u a d a Bòa v is ta , 11. 51, pe. u a Ca-
s a A r a n t e s . 

0 s v s t e n i a da c a s a é b a s t a n t e c o n h e -
c i d o e c o n v e n i e n t e p a r a t odos a q u e l l e s 
( j u " i /os lam d e f aze r . -nas e c o n o m i a s . 

0 1 pre. ns silo v a r i a d o s . T e r n o d e 
p a l e l o t d e c a s e m i r a a Dl) S0 e 1208; 
p r i a p a g a m e n t o a v i s t a , 1 0 ° | o d e a b a -
t i m e n t o . 

R u a , d a E ò a V i a t a , 5 1 
O p r o p r i e t á r i o 

Ü T r a r . s i s c o P a l a z z i B r r r s l l i 

â r m a z e m d o C a r / a l l i o 
i ' c ™ V i j e o n i a d a H , i o B r a n c o , 1 2 0 

CASA Itl-ICOilSIiiNDAVI.L 
M o l h a d o s d u o s , g e n e r o s a l in e n l l -

elos e tc . 
> 1 A . \ 4 ) K I / f A i n A U I f t 

T c l e p l i o u e , I 3 t t 

C o m p a n h i a l í o g / ^ n a 
No d ia ÍB d o c o r r e n t e , e n . r a r i e m 

". I. -.r o novo h o r á r i o p a r a os t r ens d o 
r i m a i de I t a p u r a , e n t r e M o g y - m l r i m 

S a p u c a h y , pe lo ( jual o I c m M 1 
: t r l l r a de M o j y - m l r l m ás 12.25 d a 
: • rde e c h e g a r i e m S a p u c a h y .s 2.25. 

O I r em SI 2 p a r t i r a de S a p u c a h \ a s 
" t . 3 d a m a n i i l e c h e g a r á e m M o ^ ; -
m l r l m i s 11,00. 

l i s tes t r e n s es lSo e m c o r r e s p o n d ê n -
cia c o m os I r e n s P 1 o P 2 d o t r o n c a , 
cm M o u y - m i r i m . 

Os t r e n s M 3 0 11 4 f i cam s u p p r i m i -

l l c r a r l o a f i í x a d o n a s eslaçOes. 
C a m p i n a s , 17 d» J a n e i r o de 1900. 

Jo- i i PKKKIRA Rkí io l i ,*s 
I n s p e c t o r - j e r a l 

S e c ç ã i O l i v r a I 

C o l l e g i o S a g r a d o C : r a : ã o d o 
J e s u s 

I n t e n i a l o e e x t e r n a t o p a r a n et l lr .as. 
f u n c c l o n a n d o n o Vasto p r é d i o d a r u a 
d a C o n s o l a . . t o . 01. 

As a u l a s r e a b r e m se n o s p r i m e i r o s 
d i a s de f e v e r e i r o . M a n t é m • J a r d i m (Ia 
l n r a n c i a » p a r a m e n i n o s e m e n i n a s , a t é 
a e d a d e d e S a n n o s , e n u m c l a s s e s u p -
p l c m e i i l a r c o m a s m a t é r i a s e x l j í i d a s 
p a r a e x a m e s d e su i l i c l enc la n a i i scola 
N o r m a l e a c a d e m i a s s u p e r i o r e s . 

I n f o r m a ç õ e s e pr« s p e c t o i , c o m a 
S u p e r i o r a , 

inus Rosaiüa Mai-.cue/íi 

S o c i e d . " d o H u m a n i t á r i a àoz Em-
p r e g a d o s n o C o m m a r o i o d o 3 . 

P a u l o . 
ASSr.JIM.il* OF.ilAI. OnnlSAIHA 

De o r d e m d o s r . p r e s i d e n t e , c o n v i d o 
a o s s r s . .soclos p a r a o reun i , l o d e a s -
s e m h l é a c e r a i o r d i n á r i a , d o m i n g o , 28 
d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 110 sai . lo da 
s o c i e d a d e , a r u a L i b e r o l l a d a r ó , 17, 
r e u n i ú o q u e l e r a p o r l im , lia f i i rma d o 
d i s p o s t o u o a r l . 07 d o s nossos e s t a t u -
tos , a a p r e s e n t a ç ã o e d i s c u s s ã o d o r e -
l a l o r í o da d i r e c t o r i u , p a r e c e r d o c o n -
s e l h o , e le ição e posse d a d i r e c l o r i a q u e 
t e m d e s e r v i r n o c o r r e n t e a n u o . 

P e ç o o r o m p a r e c i m e u l o d o n . a l o r 
n u m e r o dos s r s . soc ios . 

S . P a u l o , '-0 de j a n e i r o d e IO1 0. 
(I s e r r e a r i o , 

Domini.os \ 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
TARIIA MOVKI. 

No n'.<'/. dc fevere i ro proximo P i l u -
ro, vigorará nesta l . s l rada e no ramal 
de Ci iaxupe {trecho mineiroí a taxa 

•'•ambial do 17 d. por iínOO.cqnlvalen-
l'- .-io a i igmenlo de l.'I solire as ra-
• > s normaes das tabellas de 1 A àt 
:: —'•> na parte federal e no referido 
Irecho dc t i u a x u p ê e de 0 nt 17, 
.-lido isentas do cambio a s t a l . e l l a s 2, 
í e fieneros de primeira necessidadi; 
e ua [i irle es ladoal , a ta le l ia 5. 

As razOes das tabellas 4 A o Sal te-
i v , ,, aeeri-.si.riio de í) °p, em lu»iia 
ironeo e R a m a i s e ii.lu soi frer o a u -
^'rneiito alfiuin nas linhas de c o n c e í -
3"io f eder i ' e nem lão pouco no ire-
• •lio mii :e :ro do ramal dc ( ínaxii iH' . 

A s tabellas cal'1', 3 A e i! l l . s c r á a p -
p':e.ida, na parte e-tadoat, a lari ía 
dif ferencial com aceress lmo de t'. 
a 'provada pelo governo de-te I.iia.iu, 
e na parlo federal , at.i declsfio do «o-
verno da t .n l Jo a>-im ct. i,o lio r a -
j u a l de Cuaxup ' } Minas a tarifa o r -
dinária sujeita ao cambio de 17 d . , 
a lem de ser observado nas Unhas de 
ronce-slio federal o i r e i ' m á x i m o 'le 
07$0ü0 por tonelada para o percurso 
de de qi:al ' |oer proce. ieuf la ale1 a e s -
liiç.lo de Santos, l imite esse r; i" , nos 
lerii.us a c i m a expostos , v i r l af iectar 
os seguintes trechos : 

Da R.itataes e;n deanle , para a ta-
Jiella ca , 

lie Rcsl iu^a em dcant ; , pnra a ta-
beliã cor,' de :t A 

De Crys tae , em deai.t», p.ira a la -
j a ila cai - dc t li. 

A'.s despachos de nljodilo, ua iir;iia 
Tronco e Raniaes , ser^o appllcadas as 
Seguintes tabel las : 
., A al,.'odüo " m r a m a . a tarifa d i f e -
rencial de ca T'- bc:.oíicíado ; 

A al ;od,1o em caroço, a tabeüa í 
sem a b a t i m e n t o . 

A caroço de al^odito. a tnl.eila 1 
com abat imento de 25 9|0 quando de 
l u n a tonelada para cima e a Iabel la5 
quando par i i|iieutidade> Interiores 1 
u m a taiiella. 

Campinas, 17 de janeiro de 1000. 
Josri PiiiiKiiiA I!k:IOI'.AS 

Insj ieclor-geral 

C o m p a n h i a l í o g y a n a d a ü a t r a -
ã a s d s T e i r o e N a v e g a ç ã o 

PAGAM1.>TO liE niVIDF-XDOJ 
Do d i a 3o d o c o r r e n t e e m d e a u t e se 

•a , . i r i nes te Ksc r lp to r l o Cen t r a l e n o 
le S. P a u l o , d a s 11 l inras 'Ia i n a u b a 
is 2 da t a rde , o Oi" d i v i d e n d o na ra-
•lo d e IC3iO*J por aeçi to. 

C a m p i n a s , - i de j a n e i r o dc lili.g, 
CsNoino (!. CoMin-:. 

Clie 'e do Kscrlptorio Ce,'trai. 

Commiaoio de Obras de Sanea-
mento A Abastecimento do 
Agua da Capital 

E D I T A I , 
De o r d e m d o d r . s e r r e l s r l o d a Agri-

c u l t u r a , C o m m e r c l o e Otiras Pul l l iens , 
levo ao c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s s a d o s 
q u e es p r o p o s t a s d e ynnd» a o i;oV''r-
u o do> t e r r e n o s d e c l a r a d a s d e u t i l i -
dailo p u b l i c a o c o i n p r e h c n d l d o i pelas 
bac ias d o s r i b e i r õ e s — C a b u ç u e l i a r ro -
c a d a — s ó ser i lo aece l t a s a te o d i a 31 
d o c o r r e n t e m e z . 

S . P a u l o , ( 0 d e j a n e i r a d e 1000.— 
l.itt: lielhn J ' j « /.eme, e n j e u h e i r o 
chefe . 

i L l d A M SE c o m m o d o s bem inoh l l i a -
dos, n a f r e n i e , coin p e n s ã o d e 1101 

ntr; IB08, p o r m e / , na (as >. —Peua.lo At-
. 'em5. R u a Jose t lonl lacio, 22. 

CTjSTA A P Z K A 3 DEZ T 3 J 
1 ' O E S a m annunoio, do alaajLL» 

« i e » , neata aoc;io. 

J A S A 1 S Ü N — G r a n d e ofü.-ina d e cos 
l u r a s | ' a r a s e n h o r a s e c r l a u a s . 

l i a do S . l i en to , l i . 

YO TRlA.Mil 1 .0 a l u g a - s e u m a l / . a 
• ' lo ja , 1 r u a do Rosár io , 4 ( la rgo , e 
v e n d e m - s e a s - v i t r i n e s - e a s a r m a 5e». 
Aluguel b a r a t i s s l m o . 

f . S A N r r U N C I 0 3 u . s t a 
v r c g t n a - . a p o n w l t ? 0 0 3 , p o r 6 r » j 
v e z e s , c ü o e s c o d e u d o d a o i a o a U -
c h a B . 

i'l«íj'.»iti-li« F o x 
R U A D I R E I T A , l-A 

t v WIIm H . 1 Í I S o r n » » -
t o C b s t a n m a n i t n u o i o , l » o t i i l 

l i i i t a a , c a s t a a a o j H o , p a i 
v e a c s . 

Sementes 
A T T K V V Á O 

A L o j a d o J a p S o r e c e b e u a g o r a 
r a n ü e e v a r i a d i s v i m o h o r t l m e n t o de 

s e m e n t e s d e h o r t a l i ç a s e de i l o re s d a s 
m e l h o r e s p r o c e d ê n c i a s da E u r o p a e b e m 
a s s i m s e m e n t e s do f o r r a g e n s , t u b e r c u -
los o c c b o i a s d e d a h l i a s , a n e i n o u a , , 
l i egonlas , j u u q u i l h o s , liilos, n a r c i s o s , 
t u i i pa s . r a l u u i i r u l o s , g lad io los e le . 

I t . d e 8 . l i e n t o , í 
« A í ? ( I A , X » « l ' ' E I B A A J O M P . 

P r i s ã o d o v e n f r o 
C u i a e r o m o uso das P í l u l a s d s 

T a y o j ó , >1 . M o r a t o , q u e s e v e n d e ua 

C A S A 3 A E U E L Ã C. 
•S. 1'Al'LO 

1 E F F E I T O S D O 

THRICÓL 

A soberana ioçüo contra a Q u e d a dos Cabellos e 
Caspa , formula do Dr. P a u l a Lima. 

Ksta loç3o facilita o crescimento dos cabellos, im-
pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradável. 

ISeni preparado c de efleito sempre seguro, deve ser 
usado de preferencia ás acuas lonicasc loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . U r í c o s FabricaRtes 

Deposito Geral : D R O G A R I A A M E R I C A N A 
R u a D i r e i t a , 1 0 - B * S Â O P A Ü L Q 

l i s te p rod ig ioso s abone t e , a p p n v a d o 
p e l a I n s p e c l o r i a ü e r a l de l l y g l e n e , i t o 
m e l h o r at-i- bo j e c o n h e c i d o p a r a o b a n h o 
e o t o u c a d u r ; e a u l l l m a p a l a v r a q u » 
se pOde o b l e r n e s ' e r a m o ' d " commpr ' -
i n e r e p j , e a b s o l u t a m e n t e n e u t r o , d e -
i i c a d a n i e u f e p e r f u m a d o , d a a c u t l i 
be l i eza , a i l r a l i v o s o e n c a n t o s , ta t e n -
d o - a a e s p a r g i r o m a i s s u a v e c d u -

w w « w j m r v , r W m w u m m a i a d o u r o a r o m a , t o r n a n d o - a a g r a d a -
v e l m e n t e f resca e a - s e l l n a d a , l i v r a n d o - 1 d a s r u g a s . I m p e d i n d o o a p p a r e e i -
m e n l o d a s b o r b u l l . a - , e s p i n h a s do r o s t " . m a n c h a s , p a n n o s ele. N e n h u m o n t r » 

p e r f u m e , pela p u r a z a 
oi s s b o u e l e d e p r i -

00 rél». V e u d í s i 

l i a , ii. L 

Ini (ii'i 'ias iioriniii.ii , r-piunit, nu '-̂ -v ' 1 , > 
MitioDfte pOde comparar-se-lhe pc'a delicadeza de s»'i perl 
de engredleute.-, por Indo cmtlni que Urina o valor te um 
rneira ordem. Preço: uni, 1#jOO rssii; caixa, 3»000 a 1J0 
nas prlncipaes casas. 

Depositário» em S. Paulo: tlaruel A Comp., rua Direita 
a u L a x i a 

Distribuem graluilameule um exemplar nitidamente Impresso, com l-si 
musicas, polKa, valsa e schottiscli, sulillnie Insplraçtlo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas •Salionete Japonez-, Isto a quem comprar um sabonete. 

€ A M AVAL 
Al o j a E A CHINA tem um bom 

sortimento do mascaras, instrumen-
tos para barulho, tança-periuine, cou-
'elli, (rompas, narizes, larlias, esla-
los liilmiuautes, óculos, «ui/ js e mui-
tos "Ulros artigos, os quaes ac:,am-se 
descriplos lio Culala^o lliustrado, o 
qual i; ei,', ado gratuilamenie a quem 
I ( d i r . 

R . F . S f t R Ã F f l f i A 
41—Rl'A DL S. UL-NTO—41 

M L 11 CARIDADE 
J D A B A ^ " 

D e s e j a n d o a u x i l i a r 
e a u g m e n t a r o p p o » 
d u c t » d e t a o r s o í i r o 
i d é a , a c a s a L . G p u m 
b a c h & C j * p a r t i c i p a 
q u e f a r á i m p o r t a n t e s 
a b a t i m e n t o s n o a p r e -
ç o s < ] u s o b j e c t o s c | u e 
f e r e m d e s t i n a d o s a 
t ã o c a r i d o s o f i m . 

RUJI S. BENTO, â! 
ÂLLIVIO BRASILEIRO 

O Al l iv io Biae i le iro cura ilAres 
ncvralgicas. 

O Al l iv io Brasi leiro cura dòres 
rl.eiin al eas. 

0 AlHvio Brasileiro cura dires 
lio ulero, 

O Al l iv io Erauiloiro cura toda a 
oAr. 

\ende-se na 
CASA li A Kl'EL & C. 

S. PAI LO 

Rouquidão 
Vt*.Je o quo dí£ 

o illustrc titular nr. 
b.trio lie Avellor Re-
zende, rtaidente na 
fazenda de Matto 
I»entre, listarão do 
.Santa Isabel — Mi* 

_ nas Gerao», era car-
visconde de .Sousa 

c Atacado de urna forte rouqui* 
«dáo, c «era allivio coiu o uso do 
»niu11uü m dicamentos receitado», 
• experimentei o b»-u xarope FÜI-
«TOKAL UK CÀ.MBAKA'. e eB 
«poueoH diau a inuleatia cedeu 
«ccmpletamente. 1 Jepois dcasn fa-
«cto, tenbu »con»elhado a diver» 

pessoas o 8<u reraedio, e to-
ados tum logrado os inelhures re-
anltados. 

• Unira» poia, receuer mlnuaí 
«!eiit:Ua<."rs 

*Üarny </e Arrllnr frzeade* 
( F i r m a reconhecida; 

A' venda ?:as pharrnacias e drogi* 

Gasa de sobrado 
AIu;a-se na rua do itlacliuelo, C9; 

tem ti salas, quartos, iiauiieiro, <ozl-
ulia e ai;ua franca. Preço, iÜiJíi. Tlaia* 
bc a rua da liento, 2-li. 

r a s a ( | t i e o p n b l i r o 
d e v e i r t i 1 :t p r e f p p i i n c i a | 
| R ' l a v o n i l i t u o s e u Vil 

p e j a d o i m p i i p t a n í e s 
p r ê m i o 

Agencia Geral das Loterias J a Capital Federal 
3 9 - a i J A D I Í L E I T A - 3 9 

C u s a f i X i i t l E v c i a , t s i i i 1 3 8 1 p a i o a c t i x a l p r o p r i e t á r i o 

io Ãntunes ãe Abreu 
- i -

p r e i n l o v«-n<l i<>o >»<•«.« a <-n-i« l o t o r i u « - x í r a l i i i l s i h « m t e i n , " i í d o c o r r e n l e 

GUANDU S E X T R i A Q E - D X N A P u I A L O T E R I A 

Novo c i m p o r -
tante !>!;IÍIO 
• i>-s-ínwriUm 

n\o\o e impor-
tante plano 

U x t r a e e i i o i l i f a l H v « - l 

S A B B A D O — 1 0 3e fevereiro de I S u u — 
Como e i t á no domínio d o publ ico, e s t a feliz agenc ia t eve a i n a u d i t a f e l i c idade d e v e n d e r , 

era b i lhete inte i ro , no n . 3 7 7 7 9 a q u e l l e i m p o r t a n t e p r ê m i o 
O i pedidoa do in te r ior d e v e m spi- d i r ig idos a o a g e n t e g e r a l e ac tua l í e p i o e e n t i m t e 

da C o m p a n h i a de Lote r ias Xac ionaes do Brasil 

. J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R ü A D i H E í T A , C a i x a d o C a r v a i o , 7 7 S Ü O P S U L O 

( U A I U T O S I 1 A V . W A 

3 \ 

A C A B A . N U N E S recel ieu p e l o \ a -
p c r - l i u r - M a l e - g r a n d e r e m e s s a d e ! 
C,I IAt t l 'TOS HAVANA, d o a f a k r l c a u t f a I 
I*. Mil r i a s , II. C l a y , H o f o d e M o n t e r - I 
r e y , i i l s a s d e l lo t i anas A CarVuja i , A. ' 
d c Vl l ta r e Vi l la r , l i . r p i i i a n i i t l i a - ' 
mou Alloiies. 

I . u c r o de 10 ° | „ à v l 3 t a d a s - p c l a n , ; a . 
n a s * . 
Ca.-.a Ilnnc-o-n. diui-iita, 50-E' P a u l o 

xmuiao nas crianças 
T a l c s b o i o — de ASSIS 

Z c o l i o l a A m e r i c a n a 
Alire-so a matricula da t-.scola Ama- ! 

ricaça e Io Maekenzie Collejs lio dia ( 
ii» do corrente, no cscriplorio do rx- | 
ternato da escliola, i rua drt 3. Jo.lo, j 
n. 1IW, ouJo ser^ encontrado o d re-
ctor, das It Iioras da inanhri as 3 da 
tarde, todos os dias uleis. 

Hoha r. M. I.INE, 
D t r e c t o r . 

1 

G I - « A I 7 U T O S H 
O 

S A O O S M 6 W I 1 0 R Í S 
r -

Escovas e pentes 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o 

— P r e ç o » l » i i r n t Í K H Í n i » < 4 — ! 
C A S A N I X K S 

H U A D I R B I T A , S O 

PERFUMARIAS V 

O 
H 

H 
O 
H 

•4 
n» 

Sortimento unim 
S'jir.er.le artigos de primeira -|na'iJad -

Praço a«m eompatidor 
CASA SL.NCS —Rt A DIREITA, S. 5 

Assadaras das crianç?' 
f a l e o b o r o — p i tSMf 

,/ecíoso "TOT" ó o único verdadeiro remedio que cura radicalmente a 
' GASTRICISMO a PRISÃO de VENTRE» o GATHARRO INTESTINAL 

—• e multas outras doenças ca.O estornado •-
0 " T O T " vende-se em iodas as b»as pharuiaeias e drogariam 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

PAUTE COMERCIAL 
M e r c a d o s d e c a m b i a 

CA1UIU SYNDHUL 
A C » n n a Syndlcal dos Corretores 

t i i i t t m l t m as seguinte» taliellas: 
nu dias * yisl» 

l e c d m . . . 
Í '«rJí 

Itmliurgo 
m i a 

Portugal 
Kova-York 
S e l u a u o s 

L a t i m . c s : 

171;4 47 l | 8 
683 637 
«81 088 

Bo8 
3Ü7 

258S8 
14ÍCÜÜ 

Cculrn H ü q u e l l o s , 17 1)8 a 17 3,8. 
Cci i t ia caixa mat r iz , 17 1|8 a 17 3 |8 . 

I n i «|V.ai d a t a do auuo passado: 
•Jü dias à vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo, 
Italla 
Portugal 
Nova-vorU 
l e i eranos 

L x t r e n i o s : 
Ccnt ia l auque i ro s . 

.»»»« — — 

14 13 7|£ 
C81 088 
811 840 

0911 
«141 

3JÍÍH» 
179800 

H , 13 1S|10 a 141 |38 
Cau t i a caixa ma t r i z I 3 1 ü | 1 0 a 14 l |32 

Con n i t t i r í £ f f £ da Fraca do Com-
BKiclo . 

Sanlos,S7 (âs 10 horas) — liaucarlo, 
17 5 |»«; sem letras, 

l i c i t a d o , f r o u x o . 
SautOf, 27 lis 12.35) - Lourar io , 17 

3|lb; letras, 17 üilO; bancos [comprando 
a 17 3|8. 

Mercado, l i rme. 

HUNÍACÇOliS REALIZADAS BONTCM 
100 ncçfles do B. de S. Paulo, a 120* 
200 le t ras du Uauco l u i a o de S. Pau lo 

a 39J0UU 
198 letras do B. C. I)eal ,8 a 199500 

» Idem, Idem, a I01500 1 
3113 Idem, Idem, a 159 

2ti seções da Companhia Paul i s la (1.° 
dia), a 2401 

13 Idem, idem, a 240» 
t o idem, Idem, a 2401 

U L T I M A S O I T E R T A S 
IVMJ113 í v b l i c o s Vc:iú, Comp, 

Jtpollces do E s t a d o . . — 
Apólices ge raesdeS ' / . — 90J$ 
Emprés t imo do tista-

do de 1906 (libras 
8.&00.000-12-C)..... — — 

LíHai ia Comera ile S. Paulo 
8° emprést imo . 

eniprest lmo.. 
5° e m p r e s t l m o . . . . . . — f o s 
Idem (30 dias) — — 
Letras da Ç. de San-

tos (l* eml s sUo) . . . — — 
Jdem idem (!* emissão — — 
Idem da Camara de 

S. Sliuüo — — 
Idem I d e m W e m l s s l t o — — 
Idem idem de Sauia 

l t i la. . . . — — 
idem da C. de S. C a r -

los da s é r i e . . . . . . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s , . . . 70$ 718 
Idem de Campinas da 

2001 — — 
Letras da C. de S. 

Cruz das Pa lmei ras » — 
Idem da Camara du 

HioClu ío — 2004 
lãem da Camara de 

Jund lahy 70$ 003 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Arurus . . IGU» 
Idem da Camara de 

p.ibclrilo P r e t o . . . . 81» Oi® 
Idcin Ua Camara de 

Jardluopolis — -
ACÇvESDJi BANCOS 

Comiiicrclo e indus-
tria 30"$- — 

Credito lteal cart. liy-
pothecarla — — 

S. Paulo I2;:ç 
liul&o de S. P a u l o . . •« — 
Cornm. Italiauo — 21 
Jdem,Idem, a 30 d ia s — 
industr ial Amparense — 
Coustructore Agrícola — 

ACÇÕüS DL COUPAtflUAS 
H o g y a n a , . . . 2ú'i6 
Idem, Idem,p .o l - d ia . sõ-ij 
1 ' a u l i s l a , . . , . . — 
idein, paru o 1 ' d i a . 2 Í 2 | 
K . d e F. de D o u r a d o . — 
M e l h o r a m e n t o s Sito 

Paulo — 4'i8 
Autarctica — — 
E . do I*. do Arara-

. I _ I . I - J. DOS SANTOS MALTA 
c o m f a b r i c a o d e p o s i t o d o m o v e i s , ú r u a <!o B o m I t o t l r o , 5 O , o m f r . n t e A r i | r e -
jja d a s p r o t e s t a n t e s , n e s t a c a p i t a l , t e m a h o n r a «Io c a m i a u n i o a p a o s s e u x a n i i f | o i » 
o f r c t j u e z e w q t i e , c m v i r t u d e d o « | r i u i < l a S V O C I v < l o m o v e i s u n i s e i « J o p o s i l o , r e -
s o l v e u r e d u z i r s e n s i v e l m e n t e • • p r e ç o s d » a x e u « n r t i i j u - , l i u i i l n u i l n - s c a g a n h a r 
p o u c o p a r a m u i t o v e n d e r e t a m b é m p a r a t e r s e r v i ç o c o n l i i i u a i l a m e n t o p u r a o 
« j r a n d e n u m e r o d e o p e r a r i o x q u e t e m e m s u a f a b r i c a . 

l i ' esla a melhor occasllto para se a d q u i r i r moveis superiores e por pouco dinheiro. Fornecem-se 
catálogos, photograpti las o ornamentos pa ra moveis o tapeçarias. 

R n a d o B o m R e t i r o , 5 0 — J . D O S S A N T O S M A L T A — T o l e p h o i i e , 1 0 5 2 . S . P a n l o 

1SÜ8 
S» 

2428 

•l'J£ 

210J 

quura . , . 
ludu — 100» 

s o ; 65$ 

duslrlal de S. Pau lo 
•Vidraria Santa Maria. 
3'elephonlca 
Un i£o Sportiva — 
Ma llarily — 
Paul is ta de lilectrtcl-

dade — 
JJechantca — 

DEtlt.NTURES 
Korte Panllsla — 
C. Fab . Pau l i s t ana . . . 1904 
Empresa Águas e Cxg. 

de l t . Prelo ex- juros btit 
Industr ial de S. Paulo 

« x - j u r o s . . — 
LETRAS 11VPÜT11LCA1UAS 

Ebt« prerioio Toj.loo é o lllifl que 
•ub.tttue o Cau.tioo c cura ra<iiraluieute 
C.I p.ucaa dias as minquc lmo naias e 
antigas, as TotceUtiroa, Conlinfiea, 
Tunorax t Iuoliwi,òe« ü:»s p.rnaa, 
EuparaTflo, Sob: e*Connu.,tle.,t;e. 

Dapâaii. ' -I PARIR : 
P b * l a O É N S A U < 165, Rua Sl-ltttre, 

o em totíÊS as Pharnacias. 
Evitar mu imitmcuiH baratas cu.ro «mprfíffm '' n-" '-

oürmürs , des mais modernas, cor<» 
cruzadas , mechanlca a r»pcliçJi>. Veu-
d e m - s r com srando lertticçl» n«s p re -
ços devido A alia do cambio. I l a rmn-
n lnus com 5 oitavas, 2 reitlstras, 1:90) 
e em prestações mcHsaes de 63 a 109» 
Planos de aluguel de 15 a Al l tu - < 
se , t raca-se e r»nrerla-se, CasaJ. Lne» 
ihes l , íi rua lose Baullacle, 4i-A—S. 

Licor Tibaina.de Granado 
0 melhor purificador do sangue 

Poderoso ant isyphi l i t icò 

Conhecido e m todo o Brazi i 

S. P a H ! O , R a a 1 5 <!• N o v e m b r o , G - B — C . p o s U l U i ? 

50:000$ 
• 

At mulheres 
A sra. Maria Anialla, soiTrendo mnllg 

de tigres brancas , smu achar alilvio 
com diversos t ratamentos, curou-se ra . 
dlcalmenle com as pílulas d» 1'ayuyi 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de Cam. 
plnns, t inha accessos d» loucura, pela 
ialla dn inensli uaçao tsuspens.to.<, < 
gssa hoje perfella saúde, por usa r al-
gum temp» as pílulas do T a y u y i M, 
Morato, propagadas por ü . Car los . 

—I.vdla Martins de Oliveira, do Tle. 
te, soifrla de desarraujos no ventre, 
•enlindo uma dure/u como u m a bola, 
que m u d a v a do locar, e tomando dai 
pílulas de Tayuvfc M. Morato, sarou h 
vollou o appetl lè, tendo hoje mulU 
saúde . 

—Adelaide Moreira, do S . Paulo, 
usou ilas pílulas de Tayuy.t M. Morato 
e curou-se de desarraujos liilesllu.-tes. 
com dôres nos qnudrls, sulToenç.lo n 
a n d a s de vomitoj, que a trnzlam ator-
mentada . 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Pau lo : 

B a r u e ! ft C o m p . 

Dose: 3 cálices de licor por dia, uma hora 
antes das refeições. 

ELIISR R-MORATO 
K ' o m e l h o r 

d e p u r a t i r o b r a s i l e i r a 
O Ellxir M. Morato cura a syplillli. 

cura o rheumat lsmo, cura a m o r -
phéa . 

O Ellxir M. Morato 6 n m depurat l -
vo Indígena, o o uulco remcdlo que 
cura a morph(a . 

O Ellxir M. Morato d a sa lva r i a da 
humanidade , é a lellcidade dos povos. 

Vende-se na casa 

E 8 A R U E L & 
S. PAUI.O 

C . 

C y l i n c i r o s ? 

Soi.i possuidor de qualquer mn-
china falante ou pjreUndeis Mdl-o? Te-
remos prazer em envinr-IUe mensal-
nuiinto os nossos prospectos das ulti 
mac novidades gravadas eni discou 
ou oyiindros quo recebemos conslan-
(onieníe do todas as principaes Fabri-
cas Americanas u Kuropéos, inclusive 
K d U o n , V l r t o r , C o l i i m b i n c o u 
I ruH. 

Encha as linhas quo seguem e en-
vio hojff esto an min cio a (Juku Edi-
tun i 
S. I'fluiu . 

Desejo receber grátis catalogo* e 
pvospcctos de 

d i s c o s para t;rnm:nopboncs 
cylintírou parã i»tn»in> :̂ iiyhos 

(Risque o que nao quizer.; 

Some ! 

tifíiicr iTéiiuon — Rua ü. Jíriito, 'Jü 
Paulo. 

f.ligar_ 

Estrada-

Kbtadc 
N. B. — SI ainda não possuis o uomo uovs 

cafnlcgo de Novidades Amcriccnas, tair.hedi 
cn»ial-e-emos ORAUJITAMENÍH. 

IMPORTADORES 

Únicos reprosentanias da afamada fabrica da vaparos tio MKZ, ELISKâKEa 
fabr icantes trazem os seguintes ei andes melhora -Os locomovels deste 

mentos : 
1" Cada vapor trnz na cbamlné uin a r r a n j o singela, para a p a g a r as fa ís -

cas perigosas i|ue mul tas vezes or ig inam Ineendlas . 
2" O regulador dos locomovels é de urna construcçSo muito especial, re -

gulando as rotai ões com u m a per!eii;He admirave l . 
3° Os mancaes da inanlvéla a c h a m - s e rol locados sol ro umn l ase em 

forma de bacia, onde se deposita lodo o oleo que corre dos mancaes , nito se 
perdendo e nSo sujando a caldeira . 

4" As caldeiras tèm mais abe r tu ra s do que em geral se app l lcam, para 
poderem ser bem l impas inter iormente. 

b" Devido a sua construcçüo especial, os vapores de LANZ dão grande 
forra eilcctiva e poupam mui to combustível . 

17$ 129 

409 12$ 

13i 369 

G. Credito lteal de0 ' f< 
Jdem 6 •;« a S U d l a i . . . 
Idem 8 '/a 
Idem 8 "/o a 3u dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 3U d t a i 

a vont . do vend . •• 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 
IBEÇO 00 CAFtí EU S t lRI l 

A Associarão Commerclal r acoha i o 
(cguinte t e legramma; 

sANrj i , «7 
O mercado abr iu bojo com r e j u l a í 

f r o c u r a , na ba^e por 1U kilos, 
rnAi.A no commkacio 

Kslíi como luspector do mez do j a -
neiro o sr. Adolpho vou S y d o w . 

P a v i m e n t o m a ^ i t i m o 
Vapores esprrailos nn Saiiíos : 

Rucnos-AIres, «Clyde» 
Nova Vork, • i l rer lan P r l o c a » . . . . 
Marselha, .Mvernats» 

Em fevere i ro : 
Hamburgo, <I'rinz W a l d e m a r - . . . . 
Bneuos-Aires, <Xlle> 
Buenos-AIres, «Mvernals> 

Vapore» a lahir tle Sanlof: 
Soutliampton, <Clyde> 
Hamburgo, •1 'ernniubuco. 
Hamburgo, -Prinz S l g l s m u u d . . . . , 
Nápoles, •Washington 

Ein fevereiro : 
Europa, «CorJlil irC' 
Hamburgo, <Asnncion> 
Urenteu, • WiUcnberg» 
Southanipton, ' M i e -
Hamburgo, .S.lo Pau lo . 
l l a m h u r - o . .p r inz Waldeinar-
Europa , . Atlantli|ue» 

Sem dia marcado : 
Nova-vork , «Greclan Prince 
Trleste, Nagy Lojos . 
Nova -ü r l eaus , ttossettt. 

Em março : 
Enropa , .Cbi l i . 
l l amborgo , «Prinz Eittel 1 'riedrlch. 
Eu ropa , <Araazone> 

Em a b r i l : 
Uamburgo, Prinz S i g i s m u n d . . . . . 

Vnporti eiperatlos no Ria : 
Buenos-Aires, «Clyde 

Êm fevereiro: 
Buenos-AIres, «.Vllí» 

Vapores a lahir do /lio : 
í a s l W m B i o a . « C i j U e . , , , 

E s c r i p í o r i o e e x p o s i ç ã o 

M o tls& « J l i a f t anas i s t® 1 • • K fíj Mu 

| 0 o Os tubos das r aUe l ras s i o colloendos de um modo especial, para po-
!derciu ser deslocados o limpos c,»ni facl t idadf , sendo tambom lacll a sua s u -
bstituição. 

Tem em deposito e estilo sempre a chegar os de t amanhos mais usados. 
í r v p r r m | ( t \ n p • Maelilutomos de rale de svs tema approvado , mas 
Iji31 l i < / l J l i . l l / í l i / u . com grandes inelhorameutos te íhnlcos, Indicados 

por longa pratica, sendo lod« o iuu«Mul.mo ihUito solido e liem arahailo. 
1'ornecem quai(|ucr inariiiiiismo pare a lavoura e Indus t r ia , chupas e e s -

teiras, correias, oleos e todos es araessorlos de machlnas . 
Aproüipt.-.ri plai i taa e m a n d i a u í aaseutar íuachiniemoa em cxualriuor 

logfar. 

G r a n d e a t a c k d e m a e h i u j a w o s . 

d e m a c b i i i i i s 

C s a â x s a P o ^ t a R o 

Casa da niodas e arfâps de alfa râfiyôdsás 
GRANDE 0FF1C1NA DE COSTURA 

Acha-,sc «a sua nova installação á 

íl 49 
30 
:to 
31 

f: 
13 

i 

30 
31 
11 
28 

fi 
7 
7 

13 
l i 
21 
! ' ) 

F H O I J T A O B O A V I S T A 

E—Domingo, 28 de janeiro—i 
R' I hera ent ponto 

Grandiosa faneção sportiva 
Xa (iital Berilo disputadas, peloa liabeis pc l t t íris deste l ion-

tSo, renhidispimas quiniclas aimplea e duplas, 
e a repetição do emocionante 

P A R T 1 D O 
pontos 

PELOS BRAVOS PELOTABIS 

I raola e Ayestaraii 
COMRA 

Agiisílu e MainseS • 
Banda de musica Poules duplas 

A1 noite, deslumbrante fuucção 
F r o n t ã o 

2 2 — - J O S X T B O N I F Á C I O 2 2 

X ^ X T X S S Í S P I S S S 
Almoço, das K e rnria á 1 hora—Jantar , d . s ;) e mala í s 8 horas. Euneh 

quenUi a toda hera . Almoço ou j an t a r , com 7 pratos liem preparados o v a r l a -
cos , lt-%0; com mela garrafa de viafao especial, l f i juó. 

T o d c s c a d i a s u n i ) prata e s p e s i a i 
Vinhos o Ilcorea finca Cjrvcjn.s em gan-afaa e clioppa 

S E K V I Ç O A L A C A K T B D l i P R I M E I E A O R D E M 

Vales para 30 re'eíç6es, :;;suio. Pa ra internos tem 17 qua r tos molililado», 
por l ^ i t u u o abr ISi^JOO por mez; «xiteruo, "OSOÚO por mez. ü iar ln , 

40 Annos tía Êxito 

Sappr issáf l io F O G O 
E BA 

Q u e d a do P e i l o 
Evitar nr, imita 

Ksta prrriofo Topico é o uni o qní 
subetitue o Cáustico e cura radicalmente 
em poücns dia.-i Já mnnquoirae novas e 
antigas, a.' Tos cocluriie, ConLusõ^H, 
Tumores e lnuhaçòea das pe rnas , 
E s p a r a r ã o , Sofare-Co nnan, f!t.,f!«. 

Dsf»B»TO *u PARIS. 
1G5, rua Sftiut-Iíoüoré, 1G5 

o bm têcfns ae Pharmaciat. 
ran cujo emproçto õ nnmcivo 

ana silveira 
Lli^A, SANTOS & G. 

importadores de dragas, produetos chímí-
C O E o p h a r m a c a u t f c o s , a s u a s m i n e r a e s i 

vasilhame c accesaarios para pharmac ias 
Importação direcla dn França, Allemanha, Portugal, llMa, 

Inglaterra e listados Unidos 
TccTgb oe a r t i g o s ú e e t a ca3a s ã o l e g í t i m o s e a p r e s o s r a d a z M o a 

6—Rua do Coiiimercio—6 
Caixa do correio, n. 1S Telephone, a. 69 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o ; 0 I L V E I 9 A . — S . . P A U L O . 

Ksto prodigioso sahonele,ap-
provado pp|a Inspectorla lí o -
ral de l lyslene, fnr. dn íappa -
rçcer em pouco3 dlns as m a n -
chas do ioslo, espinhas, p a n -
nos, sardas , caspa, empl|{ein, 
dar lhros , eru|n;.,*ies cutaueas, 
slguaes hexl»as, broloejas 
ele., tornando n pelle mira la-
velmcnle rresrft e rssel inada, 
fazendo espargir o inais s;iavc> 
e du radouro a roma , d a n d o -
lhe helleza, al t ract lvos e e n -
cantos. As mfles de família ito-
vem dn pre fe renc ia ,usa r e s t i 
proilijíloso sationete para lav.i-
gem dos filhlnhos, porí |ue, 
al^m das propriedades ac ima 
enumeradas , u m s o ^ u r o pr e-
servativo de todas as inoiflt-
tlas contagiosas c eplde;Hl.;.i<. 

P r e ç o de ã u z i a . . . 1 4 3 3 3 ) 
U m 1 $ 3 3 > 
C a i x a de t r á s 4 5 0 3 > 

li ' falsificado todo o s a l t o a j . 
te que nlto t iver es tampad i 
u m a agula, cavalgada por u r o í 
nioça, e no rotulo exierno * 
llrma de Monteiro Gui n a r i a . 
4 C., cm leltr&s vermelhas. 

Vende-se nas p r t u c l p a e s e i -
s«s de perfumar las , d roga r lM^h imr . r . l a s , armarln'i->s, r e r - i " n i e na dro-
garia 

S ^ . I I X J E S . H . JTE C . - S. P a u l o 

H a m h n r g ; - S t t ( l a n i o v l o a i l i 3 ' A S 
U a j u p f í o h i f f f f t l u - t » — Q o s a l U ü a i f k 

VAPOait 4 S4111 
P e r n a m b u c o 7 dn fevereiro 
P e t r o p o l i s U de tevere.ro 
S â o P a n l o S8 de leverslro 
S a n t o a l t da maivo 

Opaimli altsnu 

/ l ^ l l l I C f i ^ S ã 
C a p i t S o , R U a r t u i a n a 

Sahlrà lio d ia 31 do c o r . e n l r para 
R i o , B a h i a , Liabfia, I x i z j i i 

• H a m b u r g o 
Commuulcamos nas os p n ; o t J n 

passagens da 1 ' o .1* d a n a i ij.it, 
Santos e nio 'oram r e d u z i l a i a d j 
e i0« respectivamente. 

Preço das passagens <ls ls.v:i!.-« 
classe, para Lbbôa , 1 0 5 9 3 9 9 r j l i . 
Incluindo o Imposto. 

Todos oi paquetes de>ta Co:ap.iaili 
íüo providos com os inali modsraj i 
melhoramentos e oUercsa», parUatj, 
o maior conforto aos srs. passageiro., 
tanto de l* como de J" classes. A bor-
do do todos oi paquetes ha me.tl.:,» a 
criada, asstm co.no cozinheiro portu-
euc/. o ato Portugal as passagens i j 
ledas as classes incluem vinha da i n o u . 

pura Iretes, passageiu o m a u u » 
loi lu^.óns. com os a;;eates 

L Johnatoa & Cum?. 
flua Jusi Uuiüíomi. n . iU—Í.PáULI 

i,A v r r , o n B 

Nüyi&àZIOHE ITALIJkül A VJIF33S 
O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Snh l r i de San l i s , u» d u J5 i j j 

nelro para 
R i u 

U e u o v a 
o X a ] t u l u « 

. VIAGF.M «API04 
I d a a v o l t a : S O da r a d a : ; t a 
A passagem do volta é valida t v n . 

bem para os vaporei da .Navig.viloui 
Generais I ta i laua—flor io 1 Itiibutliuo. 

Preço das passagens da il* c ! a n \ 
160 t r a n c o * . . 

Para passagens e mais lnform.r;5?i 
com todos os sub-ageutes o u j s j l a i 
gtraes no Brasil. 

Schmidi & TresS 
S. PAIJLO—Ku» do tlommercio, u. > 
S A . N i O S — Kua d] Sault Autiula 
u. 50. 

PARIS (Franoa) ' 
HOTEL FERRAZ 

S 2 - R í s a H a m e ü t i - 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o s Klyaaos) 

K e c o i i i m o n i l a v a l p o r s u a s l f c u . a . 
ç â o » , a p o r j s n t c s , t r a t a m e n t o o m a -
d i c i d a d e d o p r a ç o s . 

i r 

I x i n ü Q B e a b e l l o s 
Sendo o uso da O R A U N A uma garantia segura do h i a c o n s e r v a d o e 

eiiiheliezamento dos cahetios, e rnals a inda, prevocadur do renascimento ' dos 
que h a j a m rahldo, só de ixa rá de usar r s le maravilho»-» to;ilco quem de todo 
nSo apreciar um >!os melhor.-s oriiarnenlos da complelcSo humana , priucírial-
mente das senhoras . A. G R A U N A faz nascer enheflos at<; mesmo n a i cal-
vices ant igas e ex te rmina por cempleto a caspa, tornando os calcilos macios 
e lu-lrosos como o mais tino velludo ! ! ! , . . 

i O E A Ü B A vende se nas prlncipae-. ca ias de a rmar inho , modas, per-
fnmar ias e uss drogarias e l iarhearias de 3. Paulo e R.o, o nas principaes ci-
dades 8o interior. A GRAU'NA é segredo indígena. 

D E P O S I T O B : 

Em S. Paulo, BARUEL êk CIA., largo da Sé 
E m S a n t o s , f t a t l o l p f i o M . « n i m a r ã c » , p r a ç i d a E e p u b l i : i 

ITo R i o , A r a n j o F r e i l a s & l ' « n i p , r u a d o s O u r i r e : , n . 114 

o fiotíoy Fernandes ft Paiva, roa de S. Pedro. 65 

I<A V B t i O O O 

X n T i g a z i o n o K a l l a m a r a j i r a 
0 rápido e esplendido sipnr 

ITALIA 
Sahi r l de Santos no d U S5 l i ! c \ c . 

reiro, para 

1 ' u i I Í Z ) B a r c e l o n a . 
U c n u v u «s . V i i p o l e i 

Terceira classe. . . l i o r r i n j j j 
V i a j a m r a p t d a oi» 1 1 d i » i jj».-» 

Q o n o v a s í l a p o l e a 
I d a e v o l t a , 2 0 da r a l a o j i j . 

A passagem da volta é valida tainoe^s ^ ^ 
para os vapores da . \ av igaz louo lie* 
nerale Italiana—Klorlo 4 t t j b a u i n r ó 

Para passagens a mi l s t a f o r , n a ; J j i 
com todos 03 sub-a^eutes o a g s j t M 
geraes no Urasll 

B c h m i d t Sc T r o a i 
S . í"ATJI.O— I tua J> l loininemio,a. i , 
S A N T O S — Hua da sau t» A a u a l » 

u. 3t». 

Gempanbia da Nave ;a ; l9 
" C R U Z E I R O D O S U L " 

V a p o r e s a s a h i r 
o de fcver i l ru S í r i o 

0 esplendido, 
por nacional 

novo e r a p l l i v i -

Saturno 
DUAS IIFXICEJ 

í a h l r i de Santos e;n 5d d o c o r r c n l s 
para 

M. ( ' r n i i e l ^ e o , K n j a l i v . 
I t C H t e r r o , I t l o ( i r i i i i t l o < l o 

S u l , P e l o t a » , P a r t o 
A l i ( t r i - , A l o n t e v i < l é o o 

l l u e n o M - A i r e « 

Para fretei, passagem e 
formações com os a, 'en'e» 

Um 
capital 
•obre 
novem 
r io pai 
r en t e 

I» 
i a s e 

2» 
dos 

3o 

fermi 
4» 

co tu n 
eu si 

5o 

res e 
b s r a 

6* 
mesas 


